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In troducção 


MOTIVOS  DE  REGOSIJO.  Ao  vir  hoje,  pela  segunda 
vez,  desobrigar-me,  perante  vós,  do  dever  que  impõe  em  seu 
art.  25,  §  4.-,  a  Constituição  do  Estado,  deparam-se-me,  desde 
logo,  razões  sobejas  e  fortes  para,  mercê  de  Deus,  congra- 
tularmo-nos  reciprocamente,  com  todas  as  veras  de  um 
civismo  largo,  alcandorado  e  puro. 

Bastára-nos  para  tanto  este  mesmo  augusto  congresso  de 
legisladores,  que  hoje,  auspiciando  favoravelmente  para  os 
destinos  do  povo  mattogrossense,  installa-se  ém  meio  a  tão 
significativas  expansões  do  regozijo  e  da  confiança  popular. 

Fôra-nos  ainda  bastante  a  festiva  data  hodierna,  cujo 
signo  bemdicto  presidiu  ao  berço  da  nossa  nacionalidade,  e 
vae,  d'ora  vante,  proteger  o  inicio  dos  vossos  trabalhos  le- 
giíeros,  bemfadando-os,  certamente,  sob  o  influxo  radioso  de 
um  patriotismo,  de  anuo  em  anno,  renascente  e  novo. 

TRATADO  DE  PAZ.  Accresce;  numa  sensação  immen- 
sa  de  bem  estar  tranquillo  para  todos  os  povos,  o  extraordi- 
nário acontecimento  da  paz  universal,  que  aflora  nos  hori- 
zontes da  historia,  barrados  ainda  embora  de  sangrentas  e 
tumultuarias  nuvens. 


.       —  (j  .... 

Eis  o  despacho  telegraphico,  em  que  o  Sr.  Ministro  da 
Justiça  e  Negócios  Interiores  oommunicava  ao  Governo  do 
Estado  o  grande  e  auspicioso  facto  : 

"Presidente  do  Estado.— Cuiabá.— Rio  29  de  Junho 
1919  —Tenho  a  honra  de  communioar  a  V.  Exia.  que  foi  as- 
signado  hontem  a  tarde,  em  Versalhes,  o  tratado  de  paz.  Con- 
o-ratulo-me  comV.  Exia.  por  este  grande  acontecimento^  que 
representa  a  consagração  final  da  victoria  da  causa  da  justi- 
ça no  mundo,  e  no  qual  o  Brazil,  associando-se  a  essa  causa, 
deu  uma  demonstração  decisiva  do  seu  culto  pelo  Direito  e 
dos  seus  sentimentos  liberaes.— Cordiaes  saudações.—  Urbano 
dos  Santos,  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores." 

Matto- Grosso,  unanime  com  as  nobilíssimas  Nações  alha- 
das, festejou  oficialmente,' a  lõ  de  Agosto  p.  findo,  a  gran- 
diosa data  histórica,  fazendo  os  mais  fervorosos  votos  a  Deus 
pela'  fecunda  perennidade  da  paz  e  da  fraternidade  entre  os 
homens. 

O  Brazil,  emfiai,  que  assumira  na  grande  guerra,  o  pa- 
pel da  lealdade  e  da  nobreza  até  as  raias  do  heroísmo,  sen- 
te-se  bem  com  a  sua  consciência,  donde  hoje  dimana  para 
todos  os  Estados,  o  fluido  reconfortante  da  mais  firme  con- 
fiança na  solidariedade  nacional,  que,  assim  como  nos  campos 
de  batalha,  ser-nos-á  também  talismã  de  victoria  nos  tor- 
neios pacíficos  do  trabalho  e  do  progresso. 

& 

SITUAÇÃO  GERAL  DO  ESTADO.  Sobreleva,  porém, 
a  tão  altos  motivos  de  civica  alegria,  a  própria  situação  po- 
litica, administrativa  e  financeira  do  Estado,  que  hoje  feliz- 
mente, aureolado  em  novas  esperanças,  se  reergue  do  profun- 
do e  longo  depauperamento,  em  que  tristemente  jazera. 

Nem  se  me  podéra  brindar  ensejo  mais  opportuno  e  so- 
lenne,  para  agradecer,  em  nome  de  Matto-Grosso,  a  quantos 
se  vêm  empenhando  na  patriótica  reconstrucção  da  sua  har- 
monia e  da  sua  grandeza. 

O  LEGISLATIVO.  Dentre  estes  avultam,  por  certo,  os 
seus  legisladores,  vós,  Srs.  Deputados,  de  cujo  espirito,  como 
vos  dizia  em  minha  primeira  mensagem,  aguardávamos  luz  no 
pleno  cháos,  em  que  vie-ramos  todos  encontrar  os  negócios 
públicos. 

Essa  luz  jorrou,  abundaiite  e  benéfica,  da  vossa  extraor- 
dinária actividade  na  memorável  sessão  do  anno  passado,  il- 
luminando  a  marcha  do  Executivo,  com. a  estupenda  solução 
dos  mais  complicados  casos  políticos,  que,  de  novo  c  do  to- 
do, ameaçavam  emperrar  o  machinismo  publico. 


A  POLITICA..  Não  merecem  menos  de  Matto-Grosso 
os  nobres  chefes  dos  partidos  em  lucta,  que  num  rasgo 'ad- 
mirável'-'de  civismo,  sujèitaram-se,  em  prol  do  EstadÒ,  a  este 
longo  "regimen  de  éqiíilibrio,  'tão  desfavorável  á  vidá  e  ào 
ideal' dos  partidos.  ■'■  " 

Não  fora  á; -patriótica  abnègaçãó  e  lealdade,  por  vezes, 
queixosa,  mas,'pór  isto  mesmo,  sincera  e  franca  desses  be- 
neméritos concidadãos,-  e  o  moribundo  organismo  administra- 
tivo do  Estado  não  teria  resurgido  com  tamanha  rapidez'  e 
pujança,-  ao  contacto  maravilhoso '  de  uma  athmosphera  de 
mutua  confiaiYça.  de  liberdades  é  garantias.  ' 

Não  me;'foi 'possível,  como  desejara,  Srs.  Deputados,  oe- 
cultár  quão  pesado  e  angustioso,  maxime  a  principio,  quão 
sombrio  de  apprehensões  e  indertezas,  não  era  para  mim.  este 
mandato  supremo,  com  que  tão '  altamente  me  quiz  honrar, 
mas  não  menos  onerar  o  povo  mattogrossense. 

E'  de  justiça,  porém,  -reconhecer  que  á  mais  dura  prova 
foram  postos  esses  mesmos  directores  de  ambas  as  politicas, 
collocados  .hoje.  por  assim  dizermos,  entre  a  rocha  e  a  vaga, 
tendo,  de  um  lado,  a  insistência  marulhosa  de  eleitores  que 
cumpre  não  desagradar  e,  de  outro,  a  resistência  do  Governo, 
que  attreito  ao  seu  programma,  não  pôde,  ao  mesmo  tempo, 
satisfazer  a  partidos  diametralmente  oppostos. 

Diz-ine,  entretanto,  a  consciência  que  tenho  procurado 
nortear-me*indeelmavelmente  pela  bússola  da  imparcialidade, 
e,  aliás,  os  actos  do  meu  Governo  ahi  estão,  públicos  e  notó- 
rios. Ter-me-eis  visto,  não  raro,  perplexo  em  meio  a  esse  dé- 
dalo de  pretenções  tão  difficeis  de  equilibrar ;  mas,  com  a 
mão  nessa  mesma  consciência  voltada  para  Deus.  posso  e  de- 
vo assegurar-vos,  Srs.  Deputados,  que  nunca,  um  instante  si- 
quer,  esmoreceu-me  no  espirito,  nem  a  bôa  vontade  de  bem 
cumprir  a  minha  missão,  nem  a  serena  confiança  no  juizo 
imparcial  dos  bem  pensantes. 

A  ADMINISTRAÇÃO.  Favorecida  pelo  calmo  ambi- 
ente politico,  normalizou-se  também  e  prosperou  a  adminis- 
tração, graças  ao  intelligente  esforço  dos  funecionarios  públi- 
cos de  maior  responsabilidade,  chefiados  pelos  distinctos 
Secretários  de  Estado,  Dr.  Benito  Esteves  e  Dr.  Henrique 
Florence. 

A  estes  dois  honrados  servidores,  é  que  Matto-Grosso  deve, 
em  grande  parte,  a  prompta  reorganização  dos  seus  negócios 
administrativos;  porquanto  o  Presidente  do  Estado,  em  virtu 
de  da  sua  originalíssima  posição  politica,  absorvido  no  vórti- 
ce quotidiano  de  .tantas  questões  e  questiúnculas  partidárias, 
mal  poderia  fazer  governo,  si  não  contasse  com  as  habi- 
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litaçOes,  o  zelo  e  a  lealdade,  á  toda  prova,  de  tão  dedicados 
auxiliares. 

Ambas  as  pastas  publicas,  mesmo  a  da  Fazenda,  que 
tanto  nos  preoccupava  e  parecia  exigir  vários  exercidos  de 
sábia  gestão  para  attingir  a  sua  presente  prosperidade,  en- 
contraram a  mais  efficiente  administração  na  competência  e 
energia  dos  seus  actuaes  titulares,  dos  quaes,  melhor  que  pa- 
lavras, florindo  em  elogios,  dizem  os  rígidos  algarismos  e  fa- 
ctos dos  seus  Eelatorios. 

E'-me  grato,  pois,  Srs.  Deputados,  antes  de  entrar  a  vos 
expor  a  ultima  phase  da  coisa  publica,  deixar  aqui  perpe- 
tuados, nesta  pagina  official,  os  meus  agradecimentos  e  lou- 
vores a  todos  esses  beneméritos,  de  quem  Mattp-Grosso  ain- 
da espera  a  continuação  da  sua  harmonia  politica  e  da  sua 
prosperidade  administrativa. 


RELAÇÕES 

COM  A  UNIÃO  E  OS  ESTADOS 

CONSELHEIRO   RODRIGUES  ALVES  -  SHCCESSÃO 
PRESIDENCIAL  -  MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA  —  MINISTÉRIO  DO 
EXTERIOR  -  MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA  -  MINISTÉRIO 
DA  VIAÇÃO  -  MINISTÉRIO  DA  MARINHA  -  LIGA  DA  DEFESA 
NACIONAL  -  MINISTÉRIO  DA  GUERRA. 


Relações  com  a  Uni-ão  e  os  Estados 


Conselheiro  Rodrigues  @}ves 

Comprehendido  entre  um  fim  de  governo  e  um  interi- 
nato,  o  período  da  administração  federal  que  vai  da  ultima 
sessão  desta  illustre  Assemblód  ao  advento  do  Dr.  Epitá- 
cio Pessoa,  investido,  lia  pouco,  na  soberana  magistratura  da 
Republica,  decorreu  sem  maior  interesse  para  Matto  Grosso. 

Culmina  melancholicamente,  nesse  período,  um  lucto  na- 
cional: o  falleciinento  do  Conselheiro  Francisco  de  Paula  Ro- 
drigues Alves,  Presidente  eleito  da  Republica.  O  ciesappare- 
cimento  do  estadista  já  histórico,  quando  exactamente  a  con- 
fiança nacional,  pela  segunda  vez,  se  voltara  para  elle,  figu- 
ra venerável  do  passado  a  se  projectar,  como  um  palladio, 
entre  as  appreliensues  do  futuro,  abalou  profundamente  -  a 
Nação  inteira. 

Matto-Grosso,  unanime  no  mesmo  pezar,  com  os  demais 
Estados,  prestou-lhe  officialmente  as  posthumas  homenagens, 
hasteando  em  funeral  a  bandeira  nos  edifícios  públicos,  de- 
cretando feriado  em  suas  repartições -e  mandando  celebrar, 
a  24  de  Janeiro  ultimo,  solennes  exéquias  em  suffragio  do 
seu  grande  espirito,  talhado,  na  escola  da  fé  e  do  patriotis- 
mo, para  lances  heróicos,  e  para  a  visão  serena  da  morte,  que, 
afinal,  ao  arrebatal-o,  enriqueceu  o  Pantheão  Brazileiro  com 
mais  uma  estatua,  mais  um  exemplo  e  mais  uma  gloria. 


Successcto  Presidencial 


ELEIÇÃO.  Fallecido  o  Presidente  eloito  da  Republica, 
o  Yice-Presidente.  Dr.  Delfim  Moreira  da  Costa  Ribeiro,  que 
já  desde  15  de  Novembro  ultimo,  no  impedimento  daquelle. 
assumira  a  Presidência,  marcou,  a  17  do  Janeiro  p.  passado, 
em  conformidade  com  o  §  único  do  art.  2 0  da  lei  n.  8.20b  de  2  ( 
de  Dezembro  de  1916,  o  dia  13  de  Abril  do  corrente  armo, 
para  nelle  se  proceder  á  eleição  do  futuro  Presidente. 

CONVENÇÃO  NACIONAL.  Tratando-so  cia  escolha  do 
novo  candidato/  Matto-Grosso  adhenn  cntkusiasticamente  á 
idéa  de  uma  Convenção  Nacional,  moldada,  porém,  de  accôrdo 
com  o  patriótico  alvitre  doSr.  Presidente  de  limas,  em  nor- 
mas genuinamente  republicanas,  c  designou  o  Deputado  Esta- 
doalJoaquim  Gaudie  de  Aquino  Corrêa,  para  seu  delegado  á 
mesma  Convenção. na  qual  estiveram  igualmente  representa- 
dos os  dois  partidos  politicos  do  Estado,  nas  pessoas  dos 
Senadores  Antonio  Francisco  de  Azeredo  c  Pedro  Celestino 
Corrêa  da  Costa  e  dos  Deputados  Federaes  Annibal  de  To- 
ledo e  João  Carlos  Pereira  Leite.  Victoriosa,  emergiu  do  seio 
.  daquella   imponente   Assemblèa,  a  candidatura  do  -Senador 
•Epitácio  da   Silva  Pessoa,  suffragada  unanimemente  pelos 
nossos  representantes. 

Calma,  em  todo  o  Estado,  correu  a  eleição  de  13  de 
Abril,  conseguindo  o  candidato  da  Convenção  quasi  a  tota- 
lidade dos  suffragios. 

POSSE.  Reconhecido  a  11  de  Junho  ultimo,  como  Pre- 
sidente da  Republica,  durante  o  resto  do  quadriennio  a  ter- 
minar em  .15  de  Novembro  de  1922.  o  Dr.  Epitácio  Pessoa 
entrou,  a  28  do  mesmo  11102,  no  exercício  do  seu  elevado 
cargo,  por  entre  extraordinárias  manifestações  de  merecidas 
sympathias  e  applausos." 

A  estas  o  nosso  Estado  associou-se,  com  muita  sinceri- 
dade e  satisfação,  formulando  os  melhores  votos  pela  pros- 
peridade de  tão  auspicioso  Governo. 

$}inisíerio  cia  justiça 

JUÍZO  FEDERAL.  Verdadeiramente  deplorável,  Srs. 
Deputados,  a  acephalia  em  que  tem  permanecido,  a  despeito 
das  insistentes  ponderações  deste  Governo,  o  cargo  de  Juiz' 


Substituto  da  secção  deste  Estado,  uma  vea  W*  »  *™  ,[* 
deral,  Dr.  João  de  Moraes  e  Mattos  achava-se,  havia  tào  lon- 
go tempo,  afastado  em  commissào  do  bupremo  Tribunal. 

Tendi  sido  este  nosso  illustre  conterrâneo  removido 
recentemente  para  o  Acre,  foi  aberto  concurso  para  o  pre- 
enchimento do  respectivo  cargo  conforme  comnmi mação 
telegraphica  do  Sr.  Presidente  daquelle  Egrégio  Tribunal 
publicada,  em  7  de  Agosto  ultimo,  em  o  numero  44od  da 


Façamos  ardentes  votos,  Srs.  Deputados,  que,  em  breve 
possa  a  Justiça  Federal  personiâcar-se,  no  Estado,  em  Juizes 
Sempre  dignos  de  tào  nobre  investidura,  pelos  seus  dotes  de 
espirito  e  de  caracter. 


fiôinisterio  do  $xUr\or 


SOLDADOS  DA  DEMOCRACIA,  lendo  o  Sr.  Minis- 
tro do  Exterior,  em  data  .  de  15  de  Novembro  de  1918, 
appelUdò  oara  os  sentimentos  de  solidariedade  do_ povo  mat- 
togrossense.  a  fuvor  do  movimento  plnlanthropico  interna- 
ciSnal  em  prol  dos  toldados  da  democracia'  responden-lhe 
o  Governo  do  Estado,  ofterecendo  a  importância  de  de*  . 
contos  de  reis,  acompanhada  do  seguinte  despacho  telegra- 
phico : 

"Exmo.  Dr.  Domício  da  Gama,  Ministro    das  Relações 
"Exferiores-Uio.-Tenhoahonra  de  responder  o  despacho 
«lu    Oxia.  se  di^ou  dirigir-me  a   lo  do  fluente  com- 
unicando a  grandiosa  manifestação  que  se  ^TOno. 
"Estados  Unidos  a  favor  cios  victonosos  exerc ^  dha^ 
"mediante  o  levantamento  de  i  70  milhões  de  dollaies  alhe* 
"erem  .offerecidos  também  pelo  Brazil  que  contribuíra  com 
"lOOOOO  dollares.  Cabe-me  a  vifa  satisfação  de    declarar  a 
»V  Exia.  que  Matto-Grosso  adhere  com  patriótico 
"mo  a  esse' generoso  ideal,  l^entand^aPf  ^^J^ 
-concorrer  tão  eficientemente  como  desejara  para-  » 
"bella  concretização  em  consequência 
"anomalias  politicas  e  económico  financeira  sdo^ k^, 
"também  da  temível  pandemia  que  Ia  m/^^0^! 
"florescentes  municípios  do  Sul  e  ^fa^s,taC^ 
-do  extraordinárias  despesas  impossibilitando  *}***^*™ 
"opportuno  movimento  popular  muito  mais  significativo  e  ef- 
•  »fic£  Diene-se  entretanto,  V.  Exia.  acceitar  desde  ja  em  no- 
-me  do  povo  u  atto-grossense  o  insignificante  obulo  de  de, 
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"contos  de  reis.  Nesta  clafca  rogo  ao  Senador  Azeredo,  vice-  . 
"presidente  Senado,  queira  entregar  a  V.  Exia.  interpretan- 
'"do  ahi  nossos  perfeitos  sentimentos  de  solidariedade  para 
"com  o  honrado  Governo  Federal  era  tào  nobre  gesto.  Apro- 
veitando einfiin  este  primeiro  ensejo,  ó-me  grato  felicitar  a 
"V.  Exia.  pela  sua  recente  merecida  investidura  em  tão  im- 
portante pasta  para  qual  o  laureado  nome  do  Y.  Exia.  ó  o 
"mais  lisongeiro  auspicio.— Saudações  attenciosas". 

CORPO  CONSULAR.  Em  virtude  de  avisos  diversos 
do  mesmo  Ministério,  foram  reconhecidos  no  Estado,  desde  o 
inicio  do  actual  Oovenio.  mais  os  inírasoriptos  representantes 
de  nações  extrangeiras : 

Grabriei  Francisco  de  Mattos,  para  vice- cônsul  de  Por- 
tugal nes.ta  Capital ; 

Raphael  To  via.  cônsul  de  Carreira,  para  cônsul  Argenti- 
no na  cidade  de  Corir.a'j;i  ; 

Salvador  M.  Cavero,  cônsul  geral  da  Republica  Peruana  • 
cin  Manáos, com jmisdieçào  neste  Estado; 

Don  Juan  Mackerma  Kjz:iguirre.  cônsul  geral  do  Chile  no 
Eio  de  Janeiro,  com  jurksdicçào  em  todos  os  Estados  da  Re- 
publica ; 

Sadão  Matsumuia,  cônsul  geral  do  Japão  em  S.  Paulo, 
com  jurisdicção  neste  Eíítadn. 

E'(  portanto,  o  seguinte,  o  quadro  geral  do    Corpo  Con- 
sular acreditado  actualmente  perante  este  Governo: 

I— Com  jurisdicção,  mas  sem  residência  no  Estado  :  • 

Cônsul  Geral— Pedro  P.  Goytia  Rio  de  Janeiro 

Bélgica 

Cônsul  Geral— F.  Wodon  S.  Paulo 

,  ..  Bolívia 
Cônsul  Geral— Adolfo  Dias  Romero  Belém 

Chile 

Cônsul  Geral— Don  Juan  Mackenna  Evzaguirre  Rio  d* 
Janeiro 

Estados  Umdcs  da  America  do  Norte 
Cônsul  Geral -Felippe  Simões  dos  Santos  Rio  de  Janeiro 
,  Yice-Consul-J  Sleckta  Rio  de  Janeiro. 

JFea-n-ç.v 

Cônsul- Lucien  Gabriel  Emerat      -     Rio  de  Janeiro.' 


Grã  Bketanha  »-'/• 
Cônsul— Daniel  Robert  Ò  Sullivan -Beare  Rio  de  Jàrtèiro. 

IÍESPA.NHA. 

Cônsul— Ricardo  Gomes  Navarro  S.Paulo. 

Honduras     '  . ;     .        ,  ....  -  / 
;Consul  Geral — Robert  J.  Kinsman.  Bem- 

•  jamim  Rio- de .  Janeiro. 

Itália 

Cônsul-  Cav.  João  Baptista  Beverine      .  Porto  Alegre. 

Japão 

Cônsul— Sadão  Matsumura  S.  Paulo. 

Pjírú 

Consul  Geral— Salvador  M.  Cavero  Manáos- 

PoilIUGAL 

Cônsul— José  Theodoro  Dias  Soares     -   Porto  Alegre 

•  :  Suécia 
Cônsul  Geral— Johan  Theodor  Paues       Rio  de  Janeiro. 

SuiSSA 

Cônsul  Geral— xllberto  Gertsch  Rio  de  Janeiro 

II—  Com  jurisclicoão  e  residência  no  Estado: 

■Cônsul — Raphael  To  via  Corumbá. 

Bélgica  - 
Encarregado  do  Consulado— Francisco  Marianni  , 

"Wanderley-  Corumbá. 

Boi.ivia 

Cônsul— Ernesto  Cavajal  Corumbá. 
Cônsul  honorário  —Aurelio  Jantsch  Corumbá. 
Cônsul— José  Manoel  Gutierrez        S.  Antonio  Madeira. 

França 

Agente  Consular— Alexandre  Addor  .  Cuiabá. 

Enpárregaclo.  da  Agencia  Consular — 

Jean  Josephe  Marie  Kuyl  .  Cuiabá/ 

Grã  Bjretaiíha 

;Ticé~-Qpns'ul— John  Leslié  Hart  Àtkinsón  •  "  _  Cmábá._ 
'  Vide-Cónsul— Francisco  Marianni  Tfoindéíley*'  :óòmm)i£' 
.  1  .  Itália  '.    .    ' T  .    '    ■■'  .'. 
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Agente:  Consular —José  Orlando         :  y---::]\  ;.  Cuiabá.. 

-Vicente-:  ^  .obszzâ  .. 
Orlanda  •  -Cuiabá.- 


-..Encarregado  da  Agencia  Consular— Vicente':  .,  ,,w 
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Ageule  Consular  -Alexandre  d' Elia  Corumbá' 
Encarregado  da  Agencia  Consular— Jacomo 

Solari  Corumbá. 

Pabaguay 

Cônsul  Geral- Juan  Portam  Martinez  Corumbá- 

Vice-Consul  -  Juan  li.  da  Costa  Corumbá- 

Vice-Consul-  Panfilo  Gonzales  Bella  Vista. 

Vice  Cônsul— Jorge  Thompson     *  Ponta  Porã. 

Po'llTCGAL 

Vice-Consul  honorário  -Gabriel  F.  de  Mattos  Cuiabá. 

Vice-Consul— Armando  Ignacio  Pereira  Corumbá. 
Encarregado  do  Vice-Consulado— Galdino 

Pereira  da  Cruz  Corumbá. 

Uruguay 

Consul -Juan  M.  Vallejo  Hijo  Corumbá. 

Vice  Cônsul— Jayme  Annibal  Barrera  Porto  Murtinho 
Vice-Consul -Jayme  Annibal  Barrera  Barranco  Branco. 

$}inisíerio  ãa  (^griculíura 

FAZENDA  MODELO.  Patriótico  gesto  de  grande  al- 
cance para  Matto-Grossofoi,  por  sem  duvida,  esse  que  se  tra- 
duz no  seguinte  despacho  do  Sr.  Ministro  da  Agricultura: 

t  "Sendo  pensamento  deste  Ministério  fundar  nesse  Estado 
uma  fazenda  modelo  de  criação,  rogo  V.  Exia.  se  digne  in- 
formar si  o  Estado  pôde  pôr  á  disposição  da  União  para  o 
fim  indicado,  uma  área  de  terras  com  o  minimo  de  mH  al- 
queires, em  zona  apropriada,  de  preferencia  na  Vaccaria 
com  pastagens  naturaes,  e  aguada  suficiente.  Contando  com 
a  boa  vontade  de  V.  Exia.  para  a  fundação  dum  estabeleci- 
mento que  tantos  beneficies  poderá  proporcionar  a  esse  fu-  ' 
turoso  Estado,  rogo  a  finesa  de  responder  com  a  umeneia 
^?rdks  Saudaçôes-(a)  P.  Salles. ,  Ministfo  da 

_  A  esta  auspiciosa  communicação,  que  veio  satisfazer  uma 
justa  aspiração  de  Mátto-Grosso/e  liga,  para  sempre  ao  seu 
desenvolvimento  agro-pecuario,  o  nome  illustre  doPDr  Pádua 
0,G<Sfr?0^pondeu,  muito  penhorado,  pondo  á  de- 
posição do  Ministério  da  Agricultura,  quaesqu  r  das  terras 
do  Estado,  e  alvitrando  para  a  escolha  das  mesmas,  a  vYuda 
de  umfunccionanodaquelle  Ministério.  ' 


Acceifco  o  alvitre,  acha-se  nesta  Capital,  para  a  referida 
commissâo,  o  illustrado  engenheiro  agrónomo,  Dr.  Luiz  de 
Oliveira  Mendes. 

CRIADORES  IN  GLEZES  Além  dessa  opportuna  e  im- 
portantíssima resolução  do  Ministério  da  Agricultura,  folgo 
de  trazer  hoje  ao  vosso  alto  conhecimento  a  seguinte  com- 
municação  do  novo  titular  da  mesma  pasta,  o  eminente  Dr. 
Simões  Lopes : 

"Tenho  a  honra  de  transmittir  a  V.  Exia.  o  telegramma 
"infra,  recebido  hontem  e  relativo  a  assumpto  relevante  pa- 
"raa  pecuária  brazileira.  ^ Ministro  Agricultura :  Estou  em  con- 
otado com  a  Associação  dos  criadores  inglezes  e  com  apoio  moral 
"do  Governo  inglez,  estudando  possibilidade  estabelecer,  por 
"conta  dessa  Associação,  fazendas  modelos  no  Braiil,  para  con- 
"tinuação  criação  e  venda  reproductores  finos  áhi.  Penso  que  o 
"negócio  offereça  probabilidade  de  êxito,  desde  que  oí  Governos 
"Federal  e  Estadoal  arrendem  gratuitamente  por  alguns  annos 
"fazendas  bem  localizadas.  Acredito  que  frigoríficos  paulistas 
"auxiliarão  logo  montagem  de  fazendas  nas  proecimidades  de 
"Barretos.  Peço  instrucções  a  V.  Exia.  Respeitosas  saudações— [a) 
"Fontoura".  Peço  esclarecimento  sobre  possibilidade  por.  parte 
"do  Estado  que  Y.  Exia.  pátrio ticamente  administra,  prestar 
"o  concurso  solicitado  pela  Associação  dos  criadores  inglezes 
"afim  de  poder  o  Governo  Federal  responder  com  urgência 
"ao  lisonjeiro  appello  que  vem  ao  encontro  de  palpitantes 
"necessidades  e  convergentes  esforços  omciaes  e  particulares. 
"Attenciosas  saudações  (a^  Simões  Lopes,  Minis  bro  da  Agri- 
cultura". 

O  Governo  do  Estado  respondeu  hypothecando  todo  e 
seu  apoio  á  tão  util  iniciativa. 

ftQinisíerio  da  fiação 

Accentuando-se,  cada  vez  mais,  devido  ao  seu  rápido  de- 
senvolvimento, a  necessidade  de  ramaestelegraphicos  para  Sant' 
Anna  do  Paranahiba,  Ponta  Porã  e  Santa  Eita  do  Araguaia, 
resolveu,  ha  poucos  dias,  o  Governo  do  Estado  telegraphar 
neste  sentido  ao  novo  Ministro  da  Viação,  Doutor  Pires  do 
Rio,  de  quem  aguarda  favorável  resposta,  dado  o  patriótico 
interesse  que  tem  revelado  por  Matlo-Grosso,  onde,  consoante 
o  dizer  do  mesmo  insigne  engenheiro,  fundam-se  grandes  es- 
peranças. : 
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■  '    Eis  o  telegramma : 

,)U"EJxin!'  Dr-  Pil'es  do  Eio -Ministro  da  Viação-Rio.- 
Attendendo  com  viva  satisfação  a  representação  do  povo  de 
Sant  Anna  do  Paranahiba,  de  Santa  Sita  do  Araguaia  e  de 
_Eonta  Porã  neste  Estado,  tenho  a  honra  de  pedir  a  precio- 
sa attençao  de  V.  Exia.  para  quanto  segur»   As  três  referi' 
Mas  localidades  mui  florescentes  e  futu rosas,  acham-ss  até  ho- 
je desprovias  de  toda  e  qualquer  ligação H:-r.nhica,  cons- 
tituindo isto  não  pequeno  embaraço  puro       cresc-ntu  nros 
pendade.  Nestas  condições  tanto  as  .autoridades' comi  os 
particulares  alli  residentes  declaram-sn  n-onv,^,s  u  eoncor- 
j  retém  com  tudo  que  estiver  ao  sen  alcaioe.  km  do  conse- 
guirem dita  ligação  ás  estações  telegraphioa*  m,is  próximas 
j  que  parecem  ser  TresLagÔa*.  para  8antJAnn:i  Paranahi- 


^  para  Ponta-Pora.  Levando  a  presença  d.-  Y  '         ^.stl  jus 
ta  aspiração, 'devo  assegurar  que  tami.e^  ,   .'úverno  doEs- 
?  todo  acna-se  disposto  a  contribuir,  como  V  '^>:a  i;;-j.^r  ra 
"zoavel,  paraeste  necessário  e  nr^-nte  cv.-y.  J^er^!  rdírêd^ 
"telegraphica  de  Matta-Grosso  <w  '  "     "J""  aa  recle 


"fnif^^^  +   i  li.         ;   ^■■ínaariie  ao;,  patrióticos  m- 

tmtos_.de  trabalho  que.  honram  .-.  ^t-ual  i^ov-rro  d  >  Perm 
bhca  aguardo  as  relativas  mstruo,o,s  do  V.  Sxia  '  «ns  es" 
tou.certo  não  desdenhará  ligar  o  seu  ewh.ento  nome  a  tío 

"importante  melhoramento  neste  Estado.- Saudações  atten- 
ciosas '. 

CQinisferio  3a  Sgarintia 

ESTATUA  DE  LEVERGER  No  empenho  de  tac-liter  » 
prompta  execução  da  vossa  patriótica  Lei  n  781  dl Td» 
fê«  ^  q«  tuotomí  a  erecção  de  uma  estatua  1 
«™°  B«raM  •*?  Mel«a*°>  officiei  «adita  Je  Tde  Mat  ri 

^^^-"^  o 

aK^âsrjí  rife*** 

a  respectiva  pasta       '    c~°>mlj0>  S^aeorn  tanto  brilho 

"raça?  do  ^JS^ZVZ^  >° 
''das  praça?  desta.  CaplaS  ^  ^  fe,  5  Tf 
gaço,  Augasto  Leverger,  que  ta„to  houíT  ao 
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"to-Grosso  e  a  esta  cidade,  onde  jazem,  envoltas  no  sudário 
"da  gratidfto  popular,  as  relíquias  do  seu  tumulo.  Promovéu- 
"se,  a  esse  fim,  tempos  atraz,  unia  snbscripção  que,  por  cir- 
"eumstancias  supervenientes,  não  foi  coroada  do  exitõ  dese- 
jado. Ultimamente,  no  anno  próximo  lindo,  após  'a  lucha  fra- 
tricida que  sangrara  tão  proba:; lamente  o  coração  de  Matto- 
"  Grosso,  o  povo  deste  Estado,  na  p;-ssòa  de  seus  legitimos  re- 
presentantes na  Assembléa  Legislativa,  co-no  que  sentindo  a 
''necessidade  de  rasgar  uovos'horizontos  ao  culto  pelas  tradic- 
"çõés,  que  fomentam  a  fraternidade  civiea,  auotorizou  o  Poder 
''Executivo  a  auxiliar,  no  correu'  e  exercício,  com  a  quantia 
"necessária,  a  erecção  daquella  <.>. tatua. 

''Com  a  mais  viva  satisfação  sam-donei  o  referido  acfco-le-* 
"gislativo,  apezar  da  reconte  crise  financeira  do  Estado,  estou 
''empenhando  todos  o*  esforços  para  levar  a  eíreito.  E  como 
"se  trata  de  um  Chefe  de  Esquadra  iv  formado  da  gloriosa 
Armada  Nacional,  a  quem  prestava  o  mesmo  tão  heróicos 
''serviços,  lerabrei-me  de  sulidnir  do  Ministério  da  Marinha, 
"cuja  pasta  V.  Exia.  vem  hoje  ta  >  brilhantemente  adminis- 
trando, o  bronze  necessário  para  aoueií"  trabalho  artistico, 
''bronze  que  me  consta  existir,  em  ;<i;!!:; i-Li.-.  mais  que  suf- 
iciente, no  extincto  Arseinl  do  L;vh::\<-  .-v.?sio  Estado.  Além 
"de  relevante  auxilio  peciv  d-! ■.  repr.-Miiiudo  por  essa  dadiva, 
"teriella  ainda,  a  inais  transpirais  siguificaç-ào  moral  e 
"patriótica:  a  Marinha  Nacional  id<r  lindo  o  br.mze  dos  seus 
"canhões  para  a  estatua  dos  seus  heroes. 

"Eis,  Exmo.  Sr.  Ministro,  o  pedido  que,  em  nome  do 
"povomattogrossenso,  hoje  dirijo  a  Y.  Exia.  cujo  espirito  de 
••estadiita  e  coração  de  A  dm  ante,  estua  certo,'  não"  deixará 
:;'le  ar. -'ndel-o. 

"E',  pois.  de  envolta  com  antecipada  expressão  dos  meus 
"cordiaes  agradecimentos,  que  apresento  a  Y.  Exia.  os  pro- 
testos de  minha  elevada  consideração  e  discincto  apreço". 

Eis  a  resposta  do  Sr.  Ministro  da  Marinha:— "Não  po- 
"deria  deixar  de  levar  em  alta  consideração  o  pedido  que 
ym  officio  n.  14,  de  í\  de  Maio  do  corrente  anno,  me  dirigis- 
ses, solicitando  o  bronze  necessário  é  fundição  da  estatua 
^do  Oh<;fede  Esquadra  reformado,  Augusto  Leverger,  Barão 
~de  Melgaço,  cuja  memoria  inesquecível  pretendeis  perpetuar 
''no  bronze  dos  velhos  canhões  existentes  no  extincto  Arse- 
"nal  de  Marinha  do  Ladario.  E:  tão  justa  e  edificante  a  vossa 
"lembrança  que  vem,  destfarte,  satisfazer  a  uma  velha  e  patrio- 
"tica  aspiração  do  poro  mattooTossons?.  our,  não  seria  eu 
pjr  certo,  qaem  puzttsst)  o  mais  levo  embaraço  á  realização 
"de  tão  patriótico  e  meritório  intuito,  e  neste  sentido  entendi- 
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"me  com  o -Sr.  Vice-Presidente  da  Republica,  que  jubilosa- 
mente attendeu  ao  vosso  pedido. 

"E'  com  a  mais  viva  satisfação,  pois,  que  vos  declaro  em 
!'nome  dp  Sn  Vice-Presidente  da  Republica  que  se  acham  á 
'Vossa  disposição  os  canhões  de  bronze  existentes  no  Arsenal 
"de  Marinha  do  Ladario,  necessários  ao  emprehendimento  de 
tão  patriótica  obra. 

"Perpetuar  no  bronze  a  memoria  dos  heroes  que  subida- 
mente honraram  a  Patria,  como  o  Chefe  de  Esquadra  Augus- 
to Leverger,  é,  como  bem  o  dizeis,  fomentar  o  sentimento  da 
fraternidade  cívica  e  o  culto  pelas  tradiccões,  educando  o 
povo  a  guardar  com  orgulho  no  recôndito  da  sua  gratidão  as 
urehquias  do  passado. 

>     /A  Marinlia  Brazileira  não  poderia  exultar  com  mais  iubi- 

»Z  qU?  neSte  moineilto>  em  Vie  ™s  lembrastes  dos  seus  ve- 
lhos canhões  para  perpetuar  no  bronze  austero  a  figura  de  um 

*  aos  seus  mais  preclaros  ornamentos. 

"Aproveito  a  opportunidade  para  reiterar-vos  os  protestos  • 
da  minha  elevada  estima  e  mais  distincta  consideração  (a)  A. 

UU  Gomes  Pereira."  '  w 


Siga  da  Defesa  Kacional 


ESTATUA  DE  LEVERGER.  Também  a  Liga  da  Defeca 
Nacional,  por  intermédio  do  seu  iilustre  Secretario,  Dr  Felix 
Pacheco  num  surto  espontâneo   do  seu  largo  ro 
de  patriotismo,  mauifestou-se   em  appkusos^á  eCfão  da 
estatua  de  Leverger,  dirigindo-me  o  seguinte  desoS  tele 
Çftm  mU;t0  .B08JP«^o»:-"Ri?  9  de  Junho— A  Li- 
ga da  Defesa  Nacional  tendo  patrocinado  a  sua  idéa  de 
fundir  com  o  bronze  dos  canhões  da  Marinha  BrUlSra  a 
estatua  de  Augusto  Leverger,  recebeu  um  officio  do  5  n Sro 

:í4s  tesa  s  j&sarsS 

sento  a  V.  Exia.  effusivas  congratulações  (&)  m^v  p  i 
"-Secretario  Geral".'  •   1     >oes-  W  ■bellx  Pacheco 

mente  ha  um  anno.  a  7  de  Pptemhro  <S  i  q?q  7-  Tae'  exacta~ 
bailada  no  Estado,  a  U^J^Z^Z^ 


se  do  Directório  Regional  nomeado  pola  Conimissão  Central 
e  da  sua  _  Comniissão  Executiva,  previamente  eleita. 

O  Directório  Regional  compõe-se  dos  25  cidadãos  se 
guintes  : 

1—  D.  Francisco  de  Aquino  Corrêa 

2—  Dr.  Benito  Esteves 

3—  Dr.  Henrique  Florence 

4—  Desembargador  Joaquim  Pereira  Ferreira  Mendes 

5—  Coronel  Antonio  Joaquim  de  Faria  Albernaz 

6—  Desembargador  Antonio  Fernandes  Trigo  de  Loureiro 

7—  -Desembargador  Tereu  cio  Gomes  Ferreira  Velloso 

8—  Reverendo  Padre  Manoel  Gomes  de  Oliveira 

9—  Major  Joaquim  Gaudie  de  Aquino  Corrêa 

10—  Major  Vicente  de  Albuquerque  Mangabeira 

11—  Coronel  Manoel  Escolástico  Virginio 

12—  Coronel  João  Celestino  Corrêa  Cardozo 

13—  Coronel  Antonio  Manoel  Moreira 

14—  Coronel  Alexandre  Magno  Addor 

15—  Dr.  Carlos  Gomes  Borralho 

16—  Coronel  Julio  Muller 

17—  Dr.  Estevão  Alves  Corrêa 

18—  Tenente  Coronel  Firmo  José  Rodrigues 

19—  Coronel  Augusto  Gurgel  do  Amaral  Júnior 

20—  Dr.  Pedro  Laurentino  de  Araujo  Chaves 

21—  Dr.  José  Barn-abé  de  Mesquita 

22—  Tenente  Coronel  Hermenegildo  Pinto  de  Figueiredo 

23—  Dr.  João  Yillasbôas 

24—  Major  João  Cunha 

25—  Professor  Philogonio  de  Paula  Corrêa 

A  respectiva  Commissão  Executiva  ficou  assim  consti- 
tuida : 

Presidente— Major  Joaquim  Gaudie  de  Aquino  Corrêa 
Vice- Presidente— Padre  Manoel  Gomes  de  Oliveira 
Thesoureiro— Coronel  Julio  Muller 
Secretario— Major  João  Cunha 

A  Liga  conta  actualmente,  era  Matto-Grosso,  1  sócio  remi- 
do e  111  efíectivos. 

Infelizmente,  esta  nobre  e  util  instituição  não  se  incre- 
mentou amda  no  Estado,  como  é  de  desejar,  e  isto  devido  não 
somente  á  longa  ausência  do  Presidente  da  referida  Commis- 
são  Executiva,  como  tambom  á  phase  anormal  porque  passou 
a  própria  Commissão  Central,  no  dizer  do  mesmo  illustrado 
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Secretario,  Dr.  Felix  Pacheco,  em  ofíicio  de  20  de  Junho  p  p. 
dirigido  ao  Presidente  desta  Commissão  Executiva  : 

«Motivos  poderosíssimos  fizeram,  por  um  momento,  quasi 
«paralysar  os  seus  trabalhos,  mas  é  agora  chegada  a  hora  de 
■«pedir  a  todos  quantos  lhe  têm  prestado  concurso,  que  renovem 
«os  seus  esforços  patrióticos.  Ferida,  profundamente,  pela  mor- 
«te  do  insigne  patriota  Olavo  Bilac,  a  Liga  da  Defesa  Nacio- 
«nal  permaneceu  estacionaria  durante  o  longo  periodo  da  mo- 
déstia que  o  victimou,  nada  fazendo  na  esperança  de  que, 
«dum  momento  para  outro,  elle  pudesse  retomar  o  seu  posto, 
«voltando  a  dar  ao  Brazil  a  sua  sincera,  esforçadíssima  e  efíi- 
« ciente  cooperação  em.  favor  da  educação  moral  e  cívica  da 
«nossa  nacionalidade.  Depois  disso,  concorreu  ainda~para  que 
«perdurasse  esse  periodo  de  quasi  inactividade,  a  ausência, 
«desta  Capital,  da  maioria  dos  membros  da  sua  Commissão 
«Executiva.» 

fl&inisferio  da  Guerra 

GUARNIÇÃO  FEDERAL  DA  CAPITAL.  Quando,  em 
princípios  deste  anno,  o  39/  Batalhão  de  infantaria,  única 
unidade  do  nosso  exercito  que  então  guarnecia  esta  Capital, 
recebeu,  como  sabeis,  ordem  de  se  retirar  para  Corumbá, 
julguei  meu  dever  de  ofíicio  dirigir  ao  Sr.  Ministro  da  Guer- 
ra o  despacho  que  segue  : 

«Interpretando  os  profundos  sentimentos  desta  população, 
«tomo  a  liberdade  de  ponderar  a  Y.  Exia.,  cujo  sábio  espirito  mi- 
«litar  e  patriótico,  muito  me  anima,  as  desagradáveis  consequên- 
cias da  retirada  do  39/  Batalhão  de  infantaria  desta  cidade  pa- 
«ra  Corumbá,  em  virtude  da  actual  reforma  do  effectivo  do 
«Exercito. 

«Esta  Capital,  talvez  única  em  todo  o  Paiz,  ficará  assim 
«inteiramente  desguarnecida  de  força  federal,  apezar  do  enthu- 
«siasmo,  com  que  tem  cultivado  as  instituições  militares,  no- 
«tadamente  o  Tiro  de  Guerra,  que  aqui  vae  dando  óptimos  re- 
«snltados. 

«Alem  do_  desprestigio  moral  e  financeiro  para  a  mesma 
«Capital,  que  infelizmente  vem  sendo  ha  muito  tempo  creral- 
«mente  descurada  e  diminuída  pelas  administrações  repnblica- 
«uas  em  lastimável  contraste  com  a  politica  do  velho  regimen 
«são  de  prever  as  mais  serias  dificuldades  na  execução  do 
«auspicioso  serviço  militar  obrigatório,  para  o  qual  este  Go- 
«verno  e  este  povo  não  têm  poupado  seu  carinho,  seu  esforço 
«seu  apoio,  seu  sacrificio.  O  norte  do  Estado,  cujos  populosos 
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«municípios  fornecem  o  maior  contingente  de  sorteado*  pri- 
«vando-se  assim  patrioticamente  dos  seus  mais  preciosos  bra- 
dos, ficara,  outrosim,  privado  até  dessa  pequena  compensa- 
rão de  possuir  uma  unidade  siquer  do  nosso  glorioso  Exer- 
cito, onde  possam  mais  convenientemente  ser  aproveitados 
«os  conscnptos  desta  região,  evitando  as  extraordinárias  des- 
«pezas  e  muitas  difficuldades  da  viagem  para  Corumbá  Le- 
«vaclo  pelas  responsabilidades  do  cargo  que  exerço,  juiow 
«meu  dever  de  officio  expôr  mui  respeitosamente  a  V.  Exia 
«que  tão  amante  como  é,  das  nossas  coisas  militares,  ostoií 
«certo  não  as  receberá  sem  interesse,  em  se  tratando,  sobre- 
tudo duma  terra  que  V.  Exia.  já  honrou  com  seus  Ínsi«-ues 
«.trabalhos  profissionaes. 

«Devendo  o  referido  batalhão  seguir  viagem  amanhã  mes- 
«mo,  rogo_  a  \ .  Exia.  grande  fineza  duma  urgente  resposta,  que 
«tranqmlhze  o  animo  popular,  na  certeza  de  continuarmos  a 
«ter  aqui  ura  dos  batalhões  do  i3  Regimento  de  [nfantaria  ou 
«um  Datalnão  de  caçadores. 

«Convicto  que  V.  Exia.  não  desdenhará  satisfazer  tDo  jus- 
«ta  aspiração,  tenho  honra  apresentar-lhe  antecipadamente  em 
«nome  deste  Governo  e  deste  Povo  os  mais  cordiaes  agrade- 
cimentos com  saudações  as  mais  atten ciosas». 

O  Sr.  Ministro  respondeu  ponderando  que,  por  se  tratar 
de  uma  resolução  do  Congresso  Nacional,  somente  na  sua  pró- 
xima reabertura,  é  que  se  poderia  cuidar  de  remediar  tão  ^ra- 
ves inconvenientes.  to 

ioi,  de  facto,  reorganizada,  ha  pouco,  a  força  federal  no 
Estado,  com  a  extineção  do  io.°  Regimento  e  a  ereaçào  de  ba- 
talhões de  caçadores,  já  constituídos,  conforme  communicaoão 
telegraphica  dos  respectivos  Commandantes. 

E'  de  esperar,  portanto,  que,  em  breve,  uma  das  novas 
unidades  organizadas  ache-se  estacionada  nesta  Capital,  onde 
a  União  dispõe  de  magnifico  e  desoecupado  quartel. 

LABORATÓRIO  PYROTECHNICO.  Attendendo  á  pro- 
posta do  Ministério  da  Guerra,  entrou  .  o  Estado  em  negocia- 
ções para  a  acquisição  definitiva  do  edifício  do  antigo  Labora- 
torioPyrotechnico,  onde  jà  se  a.  ha  aquarteilado,  desde  26  de 
Janeiro  ultimo,  o  I.°  Batalhão  de  infantaria  da  Força  Publica. 

OFFICIAES  DISTINCTOS.  Aprazme,  emfim,  Srs.  De- 
putados, aqui _  registar,  com  civica  satisfação,  a  nobre  atti- 
tude  dos  distinctos  officiaes  commandantes  das  varias  uni- 
dades _  existentes  no  Estado,  nomeadamente  o  Coronel 
Octávio  de  Azeredo  Coutinho,  os  Tenentes  Coronéis 
Heliodoro    de    Miranda,    Heitor   Coelho  Borges,  Afionso 
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Pinho  de  Castilho  e  Major  Vicente  de  Albuquerque  Manga- 
beira,  os  quaes,  não  somente  pela  cordialidade  das  suas  rela- 
ções com  tis  auctoridades  estadoaes,  mas  ainda  pelo  efficaz  e 
prompto  concurso,  que,  em  não  poucas  circumstancias,  lhes 
têm  prestado,  tornaram-se  dignos  de  sêr  apontados  como 
exemplo  aos  representantes  do  Governo  Federal  no  Estado. 


Cimiíes  com  o  Pará 


E'  com  effusão  de  civico  prazer  que  hoje,  oficialmente 
vos  communico,  Srs.  Deputados,  ter  o  Congresso  Nacional 
approvado  a  8  de  Janeiro  ultimo,  a  contenção  de  limites  ce- 
lebrada ivo  Rio  de  Janeiro,  aos  7  de  Novembro  de  1900  pe- 
los Estados  do  Pará  e  de  Matto-Grosso. 

Eis  o  Decreto. 

DECRETO  N.-  3.679  DE  8  DE  JANEIRO  DE  V  j. 

«Publica  a  resolução  do  Congresso  Nacional  que  appro- 
va  a  couvenção  celebrada  pelos  Estados  do  Pará  e  Matto- 
Grosso  para  definição  de  seus  limites. 

«O  Vice-Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos 
do  Jorazil,  em  exercieio: 

«Kaço  saber  que  o  Congresso  Nacional  resolveu  appro- 
var  a  resolução  seguinte  : 

Art.  l.-—Nos  termos  da  convenção  celebrada  no  Rio  de 
Janeiro  em  7  de  Novembro  do  1 900  pelos  Estados  do  Pará 
e  Watt  o- Grosso,  approvada  pelas  leis  ns.  578,  de  11  de  Ou- 
tubro de  1911,  deste,  e  1.080.  de  14  de  Outubro  de  1909  da- 
qnelle  os  lmutes  entre  os  mesmos  Estados  serão  :  o  rio  S 
Manoel,  lambem  impropriamente  chamado  de  Tres  Bairas* 
pelo  seu  alveo    da  sua  confluência,  á  margem  direita  do? 
Tapajós,  ao  Salto  das  Sete  Quedas  e  uma  linha  recta  que 
partindo  da  parte  mais  meridional  deste  Salto,  vá  ter  á  nW 
$    ,  .Ara£uaia<  affl^^      Tocantins  no  ponto 
Bananal     fr°nteir°  a  parte  mais  septentrional  da  ilha  do 

S  MtnlrJ' anteT  iUe  ficarem  ao  Norte  daquelle  rio 

salta  das  st!  O  Sf°  ?**  Seto  QuedaS  6  daquella  linha  do 
salto  das  Sete  Quedas  a  margem  do  Araguaia  no  ponto  de- 

ZeZ ^d°iiPerteUCerâc?  f°  Estad°  d0  Parí  e  todas  Pas  terras 
"Grosso  a°    Ul  Pertencerã0  «>  E^ado  de  JUatto- 

«i  §  FT^0  CaS0  de  ná0  se  acnar  a  foz  do  rio  Tamraoé 
afíluente  da  margem  esquerda  do  Araguaia,  ao  sul  da^aTte 
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norte  da  íllia  do  Bananal,  de  modo  que  aquella  linha  viesse 
a  incidir  nesta  ou  a  cahir  alem  destes  para  o  meio  dia,  o 
termo  da  linha  será  demarcado  na  mesma  margem  do  Ara- 
guaia, a  dez  kilometros  da  foz  do  mesmo  Tapirapé. 

«Art.  2.--~Kevogam-se  as  disposições  em  contrario. 

cKio  de  Janeiro,  8  de  Janeiro  de  1919,  98.-  da  Indepen- 
dência e  31.-  da  Eepublíca.  (aa )  Delfim  Moreira  da  Costa 
Kibeiro -Urbano  dos  Santos  da  Costa  Araujo» 

Por  este  notável  acontecimento,  que  veio  tão  opportuna 
e  auspiciosamente  realçar  as  galas  eommemorativas  do  bicen- 
tenário da  nossa  historia,  congraLulo-me  vivamente  convos- 
co, brs.  Deputados,  e  rendo,  ao  raesmo  tempo,  o  mais  affe- 
ctuoso  preito  de  homenagem  aos  patriotas  que  nelle  collabo- 
raram  dentre  os  quaes  emerge,  tragicamente  gloriosa,  a  fi- 
gura do  nosso  íllustrec  inditoso  conterrâneo.  Flávio  Cres- 
cêncio de  Mattos. 

Queira,  oulroshn,  o  nobre  Estado  vizinho  e  amigo  accei- 
tar,  neste  solenne  documento,  a  expressão  dos  nossos  senti- 
mentos de  admiração  e  cordialidade,  juntamente  com  os  vo- 
tos que,  nesta  grata  circunstancia,  formulamos,  para  que, 
bafejado  pel;a  sua  bella  divisa  heráldica,  possa  elle,  á  sombra 
cia  lei,  continuar  marchando,  para  a  prosperidade  e  para  a 


£imiíes  com  o  (Jutas  onas 

q,  ,^chf-sAerig;ialmenfce  definida,  como  sabeis,  pelo  parallelo 
:"j  ?  Madeu"a  ao  Tapajoz,  a  nossa  fronteira  com  o  Es- 
tado cio  Amazonas,  em  virtude  de  um  accordam  do  Supremo 
Iribunal  e  de  um  accordo  entre  os  dois  Estados  para  a  exe- 
cução da  sentença. 

lista  execução,  ou  seja  a  demarcação  dos  limites,  jà  foi. 
outrosnn,  homologada  pelo  mesmo  Egrégio  Tribunal. 

Duvidas  ainda  sobreexistentes  originàm-se  apenas  de  não 
terem  sido  demarcados  alguns  pontos  da  intersecção  do  refe- 
rido parallelo  com  vários  igarapés  e  rios,  entre  os  quaes  o 
Anpuanã,  onde  infelizmente  se  deu  a  desintelligencia,  de 
que  ja  vos  iaioi  na  anterior  mensagem,  entre  os  dois  Esta- 
dos confinantes  e  amigos. 

Comtudo,  essa  demarcação  falha,  deixando  indetermina- 
das as  zonas  de  arrecadação  de  ambos  os  Estados,  tem  acar- 
retado graves  prejuízos  ao  fisco  cie  Matto- Grosso,  que,  desde 
UK,  teve  de  suppnmir  a  sua  agencia  no  sobredito  rio  Ari- 
puanã. 
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O  patriótico  esforço  do  Delegado  Piscai  de  Matto-Gros- 
so  em  Mauáos,  tendente  a  restabelecer  a  referida  agencia, 
tem-se  visto  a  braços' com  serias  difficuldades  oriundas,  em 
grande  parte,  da  crise  politica  por  que  vem  passando  ulti- 
mamente o  vizinho  Estado. 

Resolvido,  porém,  pelo  Supremo  Tribunal,  a  27  do  Agos- 
to próximo  findo,  o  caso  da  duplicata  da  Assembléa  Legis- 
lativa naquelle  Estado,  da  qual  pende  a  questão,  é  de  espe- 
rar que  a  dedicação  do  hábil  fnneciouario  de  Matto- Grosso, 
contando,  como  já  conta,  com  a  patriótica  bòa  vontade  do 
Executivo  Amazonense,  consiga,  em  breve,  firmar  novamente 
os  nossos  direitos  na  importante  região  controvertida. 

£imiícs  com  Soictz 

Assim  íoi  que  Matto-Grosso.  exemplo  único  em  toda.  a 
Federação,  conseguiu  resolver,  diref ;t:-. rn -mi te.  nada  menos  que 
duas  das  pendências  de  limites  inter- .-!.-.;. íoae.?,  que  herdara 
do  antigo»  regimen. 

Só  lhe  resta  o  conflicto  com  o  !v-;..vlo  de  Goiaz,  confli- 
cto,  alias,  o  mais  velho  e  importai).::.".  i^rqne  data  dos  primei- 
ros annos  da  capitania,  e  versa  s uma  zona  de  terras 
calculada  em  varias  centenas  de.  ki!om-:-i:vos  quadrados. 

Matto-Grosso  não  tem  interesse;  ;-!;;ara  em  suscitar  a 
questão,  porquanto  -acha  na  po^e  .n=ansa  e  pacifica  de 
todo  o  seu  território,  pretendido,  e-m  t-;'-o  grande  parte,  pelo 
Estado  limitrophc. 

Tendo,  entretanto,  a  Liga  da  Defesa  Nacional  lançado 
a  patriótica  idéa  de-  se  discutirem  .e  resolverem  amigavelmen- 
te, no  Sexto  Congresso  de  tíeograpkia.  que  justamente  hoje 
se^  inaugura  em  Bello-Eorizonte,  as  diversas  questões  cie  li- 
mites interestadoaes,  convidei  para  representarem  o  Estado 
no  referido  Congresso,  S.  Exia.  o  br.  Senador  Antonio  Fran- 
cisco de  Azeredo,  como  Presidente.  S.  Sxia.  o  Sr.  General 
Candido  Mariano  da  Silva  Rondon  e  o  Dr.  João  Barbosa 
de  Faria. 

Estes  distinctos  mattogrossenses  aeceitaram  a  melindro- 
sa incumbência,  com  disposições  taes,  que  muito  lhes  hon- 
ram o  patriotismo  e  a  capacidade  de  trabalho. 

O  pensamento  deste  Governo  sobre  o  magno  assumpto, 
acha-se  exposto  com  a  minúcia,  documentação  e  clareza  que 
rD.e.  ^'?ram  possiveis,  no  longo  offlcio  que,  por  essa  occasião, 
dirigi  ao  Presidente  da  referida  Delegação,  e  hoje  impresso 
em  avulso,  para  não  sobrecarregar  demasiado  a  presente  men- 
sagem, tenho  a  honra  de  offerecer  ao  vosso  alto  exame. 


INTERIOR 


SECRETARIA  DE  ESTADO  -  SECRETARIA  DO  GOVERNO 
-  INSTRUCOÃO  PUBLICA  -  BIBLiOTHECA  PUBLICA 

-  TYPOGRAPHIA  OFFIOIAL  —  HYGIENE  -  ASSISTÊNCIA 
PUBLICA  -  ELEIÇÕES  -  BICENTENÁRIO  DO  ESTADO 

-  DATAS  MATTOGROS.SENSES  -  INSTITUTO  HISTÓRICO 

-  EXCURSÕES  PRESIDENCIAES  -  MUNICÍPIOS  DE  CORUMBÁ 
E  CAMPO  GBANDE  -  MISSÃO  SALESIANA. 


Interior 


Secretarias  de  Ssía&o 


Os  negócios  do  Estado,  hoje  a  cargo  da  Secretaria  do 
Interior,  Justiça  e  Fazenda,  transitavam,  a  principio,  como 
sabeis,  pela  Secretaria  do  Governo  ,  reorganizada,  ex-vi  do  . 
art.  6/  das  Disposições  Transitórias  da  Constituição  de  15 
de  Agosto  dc  1891,  e  cio  Decreto  n.'  4  de  30  de  Setembro 
de  1891 .  approvado  pela  Lei  n.-  6  de  15  de  Outubro  de  1892, 
e  depois  ampliado  peias  Leis  ir.  92  de  22  de  Junho  de  1895  ' 
e  n.'  i  53  de  i  <>  de  Abril  de  1896. 

Pela  Lei  n.-  411  de  23  de  Março  de  1905,  foram  crea- 
das  para  desem]  tenho  dos  serviços  de  administração,  duas 
Secretarias,  uma  do  Interior  e  outra  da  Fazenda,  commefe- 
tenclo-se  á  ]3rimeira,  os  serviços  concernentes  á  Justiça,  Se- 
gurança Publica,  Obras  Publicas  e  Catechese  de  índios;  e  á 
segunda,  os  concernentes  á  Arrecadação,  Fiscalização,  Con- 
tabilidade Publica,  Commercio,  Estatística,  Recenseamento, 
e  Imprensa  Ofíicial.  Esta  Lei.  porém,  não  teve  execução, 
vindo  a  ser  declarada  sem  effeito  pela-  outra  n.-  451  de  3  de 
Agosto  de  1906.  Assim  continuou  todo  o  serviço  adminis- 
trativo a  cargo  da  Secretaria  do  Governo,  até  o  advento  da 
Lei  n.  583  e  Decreto  n.-  292  de  21  de  Dezembro  de  1911, 
os  quaes,  creando  a  Secretaria  do  Interior,  Justiça  e  Fazen- 
da, commetteram-lhe  a  immediata  direcção  de  todas  as  re- 
partições incumbidas  dos  serviços  referentes  ao  Thesouro  do 
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Estado,  Listrucçào  Publica,  Justiça,  Força  Publica,  Impren- 
sa Official,  IVlicia,  Estatística,  Secretaria  do  Governo,  Ar- 
recadação e  Fiscalização  da  Receita  e  Despeza.  Organização 
Politica  e  Administrativa  do  Estado,  Legislação  do  Estado, 
Regimen  Eleitoral,  Hygiene,  Saúde  e  Assistência  Publicas,  Re- 
lações com  os  Municípios,  os  Estados  e  a  União,  Hospitaes 
e  Casas  de  Caridade,  Organização  da  proposta  do  Orçamen- 
to da  Receita  e  Despeza  do  Estado,  etc. 

Não  tendo  sido,  porém,  reformadas,  até  agora,  as  diver-  - 
sas  repartições  dependentes  da  referida  Secretaria,  de  modo 
a  adaptal-as  á  nova  organização  administrativa  introduzida 
pelo  citado  Decreto  n.-  292  aliás,  muito  omisso,  continuam 
em  vigor  os  antigos  regulamentos,   tra:-:endo  não  pequeno 
embaraço  á  bôa  marcha  dos  negócios  públicos.  O  mie.nno, 
embora  em  menor  escala,  dá-se  com  relação  à  Secretaria  da  . 
Agricultura,  Industria,  Commereio.  Viação  e  Obras  Publicas, 
a  que  se  acham  hoje  subordinadas  as  Repartições  de  Terras, 
de  Obras  Publicas  e  o  Campo  de  Demonstração.  Penso,  por- 
tanto, Srs.  Deputados,  ser  opportuno  cuidar  deste  importan- 
te assumpto,  que  não  tem  merecido  a  devida  attenção  dos 
Poderes  públicos. 

O  expediente  da  Secretaria  do  interior;  nos  annos  de 
19 17  e  19 IS,  foi  o  que  se  vê  do  seguinte  quadro  : 


Officios 
para  o 
interior 

'  ■  do 
Estado 


Í9Í7-Í9Í3 


Officios 
para  o 

exterior 

do 
Estado 


Ordeus 
.de 
paga- 
mento 


Petições 
despa- 
chadas 


J?J7-I9>G:  J9Í7-J918  19Í749I 


Portarias 


J9I7-19I8 


270  o77     9   ,  24  733  L'42  2628  2162    —  4.Ç 


Tele- 


grammas 


Í9Í719Í8 


230  376 


O  da  Secretaria  da  Agricultura  nos  referidos  annos  foi  o 
que  se  vê  do  seguinte  quadro  : 


Officios 

• 

Petições 

■          -  - — ■.— 

1  Requisições 

Telegrammas 

1917-1918 

1917-1918 

1917— 191S_ ^ 

1917-1918 

345  337 

1.479  1.964 

194  213 

43 
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Secretaria  do  Go-oerno  • 

Exerceu  o  cargo  de  Director  da  Secretaria  do  Governo, 
até  o  dia  3  do  Agosto  de  1918,  em  que  pediu  e  obteve  a 
sua  exoneração,  o  Dr.  José  Barnabé  de  Mesquita. 

Succedeu-líie  o  Dr.  Pedro  Laurentino  de  Araujo  Chaves, 
que,  nomeado  por  acto  n.  370  de  16  de  Agosto  de  1918, 
permaneceu  no  cargo  até  28  de  Dezembro  subsequente,  data 
em  que  também  solicitou  e  conseguiu  exoneração  do  mesmo. 

Foi  então  designado  para  exercer,  em  commissão,  o  car- 
go de  Director  desta  Secretaria,  o  Rvdo.  Padre  Manoel  Go- 
mes d'  Oliveira,  criterioso  e  dedicado  Official  de  Gabinete 
desta  Presidência. 

A  estatística  dos  trabalhos  desta  Repartição  durante  9 
anno  de  1918  consta  cio  quadro  abaixo: 


j 

« 

Portarias 

Officios 

Decretos  j 

Actos 

de 

Officios 

da 

licença 

Secretaria 

25 

i 

501 

71 

177 

647 

Realizou- se,  além  disso,  para  o  provimento  effectivo  dos 
cargos  de  Amanuenses  desta  Secretaria  um  concurso  que  se- 
encerrou  a  BO  de  Abril  de  1918.  com  a  inscripção  de  5  can- 
didatos, todos  ayprovados  nos  exames  effectuados  de  3  a  6 
de  Junho  seguinte. 

Não  terminarei  esta  rápida  resenha,  sem  denunciar,  Srs. 
Deputados,  o  desamor  c  desinteresse,  de  que  tem  sido  victi- 
ma  o  importante  archivo  desta  Repartição. 

Abandonado,  desde  muito,  á  invasão  destruidora  dos 
cupim;  nos  veáhos  e  já  imprestáveis  soalhos  daqueiie.  com- 
partimento, esse  antigo  depositário  das  relíquias  históricas 
do  nosso  passada,  penaliza  a  quem  quer  que  seja  que  o  visite. 

Também  a  falta  absoluta  de  estantes  envidraçadas  e  a- 
propriadas  ao  fim,  tem  prejudicado  muitos  volumes  em  ma- 
nuscripto.  que  ora  se  encontram  em  montões,  completamente 
estragados  è  illegiveis.  Por  outro  lado,  nota-se  a  deficiência 
de  f-commodações  nas  duas  salas  existentes,  uma  delias  sem 
ladrilhamento.'  outra  sem  forro,  ambas  sem  ar  nem  luz. 

Urge.  porbuto.  sejam  tomadas  medidas  efficazes  afim  de 
se  evitar  a  continuação  desses  prejuízos,  que  affectam  bem  de 
perto  o  interesse  do  Estado. 


Snsírucção  Publica 

■\  Abstracção  publico,  ministrada  pelo  Estado  é  sonante 
primaria  e ^secundaria ;  acjuclia,  regularia  peio  Decreto  ,t  Síífô 
de  22  de  Outubro,  de  1910  o  esta  pelo  Decreto  n.  417  <U-  U 
de  Janeiro  de  1916,  que  reorganizou  o  Lyceu  Cuiabano.  e 
pelos  Decretos  n.  266  de  3  de  Dezembro  de  1910  e  353  'de 
ld  de  Janeiro  do  1914  approvado  pela  Lei  n.  679  de  22  de 
Julnodo  mesmo  ann o,  referentes  á  Escola  Normal. 

.  ^ssa  iegíslaçao,  porém  inçada  de  disposições,  contraditó- 
rias, umas,  inconvenientes,  outras,  carece  de  ser  quanto  antes, 
reformada  de  modo  a  facilitnr  a  a.oào  do  Governo  contra 
nao  poucos  abusos.  Amparado,  por  disposições  legues  que 
nao  se  coadunam  com  o  meio,  c  visam  proteger  antes  o  car- 
go que  os  interesses  do  ensmo,  os  professores,  sobretudo  os 
mais  afastados  sentem-se  facilmente  proclives  a  decahirem  da 
sua  nobre  a  árdua  missão. 

^  E'  actualmente  Director  Oo.ral.  o  Dr.  Estevão  .Alvos  Cor- 
rea, que,  nomeado  por  5.,.0  r,  m  de  12  de  Julho  de  'i9I6. 
tem  exercido  o  ergo  cnm  dodiecão  c  critério 
tP  JL??  adimnismtv.o  na,,  tem  descurado  este  imiv,  ónn- 
te  serviço  publico  seja  aumentando  o  numero  das  eWola* 
^  melhorando  e  focalizando  o  professorado.  Notável  meúío' 
ramento  ja  se  conseguiu  no  mmo  decorrido 

U  ensmo  primário  continua  a  ser  ministrado  pelos  -ru- 
pos  Escolares  e  escolas  isoladas.  1 

Os  primeiros,  em  numeres  de  5,  vão  claudo  bons  re^nl 

aSitado.  bCOk  M°del°  "  -da  ves  mais 

As  escolas  isoladas,  na  Capitai  e  hM  :.^!(.,  des  meici 
pros  correspondem,  em  gorai,  no  ouc  dellns  se  dev    " o  "r 
nao  acontecendo,  infelizmente,  o  mesmo  com  a  do 

&  ~  .  do 
tar  é  sem  conforto,  .em  W ne e  end,  -  ""^  r^.1:' 
osa,  não  podem  atlrahir  »e%s  W   h»r"  '«   '  Ò.i;"T1 

tiSC°Ko  inte  ^"f U^';^^t;aSac^rn 

iNo  interior  de  Matto-Grosso  o  ivobWa' rl,/  '• 

Com  effoito,  para  nma  popnlaç&0  (h  u  a  J5  ^  ^ 


achavam-se  matriculados,  em  10  do  Julho  ultimo,  1.575  alum- 
nus.  no  curso  primário,  e  277  no  secundário,  como  se  vê  do 
seguinte  quadro : 

ALUMNOS  MATRICULADOS 


Curso  SECumutro 
Secção  masculina 

Lyceu  Cuiabano  83 

Lyceu  Salesiano  "  S.  Gonçalo ';  7õ 

Escola  Normal  7 

Collegio  "Matto-Grosso"  13 

Secção  feminina 

Escola  Normal  98 

Collegio  "  Matto-Grosso  "  1 

ENSINO  PRIMÁRIO 
Secção  masculina 

Escola  Modelo  annexa  á  Normal  184 

Grupo  Escolar  "Senador  Azeredo"  64 

Primeira  escola  isolada  40 

Segunda     »           »  29 

Terceira     >           »  48 

Quarta      »          »  62 

Lyceu  Salesiano  "S.  G  ; do"  134 

Collegio  "S.  Pedro"       '  92 

Collegio  "S.  Francisco"  74 

Collegio  "Matto-Grosso"  16 

Escola  Americana  6 
Escola  de  Aprendizes  Artífices  (Federal)  76 

Secção  feminina 

Escola  Modelo  282 

Grupo  Escolar  "Senador  Azeredo"  78 

Primeira  escola  isolada  60 

Segunda     »          »  64 

Terceira     »          »  30 

Quarta  escola  isolada  25 

Collegio  "S.  Pedro"  15 

Collegio  "S.  Francisco"  23 

Collegio  "Matto-Grosso"  2 

Escola  Americana  19 

Collegio  "Santa  Catharina"  42 

Asylo  "Santa  Rita"  40 

Escola  Profissional  Municipal  70 

ENSINO  PROFISSIONAL 

Rscok  rta  Aprendizes  Artífices  7G 

Lyceu  Sale  iano  "S.  Gonçalo"  22 

Escola  Profissional  Municipal  7u 
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CURSO  NOCTURNO 

Escola  de  Aprendizes  Artífices  25 

Ooliegio  "Matto- Grosso "■  1L 

NOTA :  —  Na  Escola  de  Aprendizes  Artífices,  os.  alum- 

nos  estão  distribuídos  pelas  officinas,  da  seguinte  fórma : 

Marcenaria  18 

Sapataria  líj 

Alfaiataria  '27 

Sellaria  5 

Ferraria  7 

Na  escola  profissional  municipal;  o  curso  de  costuras  e' 

prendas  domesticas  é  frequentado  pelas  alumnas  do  curso 

primário. 

RESUMO  DA  MATRICULA 

Curso  secundário  277 

Curso  primário         '  1.575 

Total  "lS52 

No  interior  do  Estado,  além  dos  Grupos  do  Rosario.  Poco- 

né  e  Caceres,  existiam,  em  3i  cie  Março  ultimo,  14=2  escolas 

publicas  distribuídas  do  seguinte  modo,  pelos  municípios : 

Capital  30 

Corumbá  n 

Matto-G-rosso  4 

Caceres  i 

Rosario  12 

Diamantino  5 

Poconó  ,-, 

Tres  Lagoas  3 

Livramento  5 

Santo  Antonio  do  Rio  Abaixo  14 

Coxim  - 

Miranda  4 

Nioac  3 

Campo  Grande  (j 

Aquidauana  5 

Bella  Vista  ■  7 

Porto  Murtinho  9 

Rio  Madeira  :" 
Ponta  Porã 

SanfAnna  do  Paranahiba 

Araguaia  g 

Total  ~ 


D 
') 
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Além  dessas  existiam,  naquella  data,  mais  as  seguintes 
munioipaes  e  particulares,  também  sujeitas  à  fiscalização  do 
Estado' : 

CORUMBÁ'— A  Sociedade  Instrucção  Cormnbaense  man- 
tém o  estabelecimento  de  ensino  "Gymnasio  Corurnbaense", 
cujo  numero  de  matriculados  é  ainda  pequeno,  mas,  que,  por 
certo,  corresponderá,  cie  futuro,  ao  patriótico  esforço  dos 
seus  directores. 

Além  dessa  escola,  possue  Corumbá  o  importante  Colle- 
gio-  Santa  Theresa,  de  instrucção  primaria  e  secundaria,  ins- 
tallado  em  magnifico  prédio,  orai  uma  matricula  de  185  alum- 
nos  e  o  Collegio  Immaculada  Conceição  com  95 ;  aquelle,  pa- 
ra o  sexo  masculino,  sob  a  direcção  dos  Padres  Salesianos, 
que  o  fundaram  em  1899,  e  este  para  o  sexo  feminino,  sob  a 
direcção  das  religiosas  Filhas  de  Maria  Auxiliadora. 

Mantém,  outrosim,  a  municipalidade  5  escolas  primarias, 
sendo  3  na  cidade  de  Corumbá  e  2  na  povoação  do  Ladario. 

CAMPO  GRANDE— Nesta  cidade,  de  povoação  já  nu- 
merosa, diversas  casas  de  cdsíuo  têm  sido  fundadas.  Salien- 
ta-se,  dentre  estas,  o  Instituto  Pestalozzi,  creado  e  dirigido 
pelo  esforço  cio  Dr.  Arlindo  de  Andrade  Lima,  que  soube 
dar-lhe  um  corpo  docente  uniforme,  todo  elle  composto  de 
pronWonaes  do  ensino  paulista. 

Ministra  a  instrucção  primaria  e  secundaria,  tendo  um 
curso  normal  especializado,  junto  ao  qual  funeciona  uma  sec- 
ção infantil,  muito  frequentada.  A  matricula  foi  de  210 
alumnos. 

De  caracter  particular,  também  existe  UA  Escola  Repu- 
blicana", que  funeciona  ha,  mais  ou  menos,  tres  annos,  ten- 
do uma  secção  de  musica  e  outra  de  trabalhos  manuaes  e 
desenho.  ' 

Mantida  pela  Intendência,  possue  igualmente  Campo 
Grande,,  uma  escola  mixta,  de  ensino  primário,  cuja  frequên- 
cia é  de  46  aluirmos. 

Diz,  porém,  o  Dr.  Inspector  Escolar,  desta  cidade,  que 
se  pôde  calcular  em  mais  de  20  as  escolas  particulares  do 
municipio,  distribuidas  pelas  fazendas,  com  uma  frequeacia 
total  de  300  creanças,  approximadamente,  que  ahi  recebem, 
a  necessária  instrucção. 

MIRANDA.  —  A  1.-  de  Julho  de  191 7,  fundou- se  nesta 

cidade,  o  In<=tihif"o  Virand->n?c\  dc  ensino  primário  o  secun- 
dário, à  matricula  naquella  épocha,  foi  de  40  alumnos  de 
ambos  os  sexos. 


NIOAC  —  A  Associação  Escolar  deste  município,  man- 
tém na  séde  da  villa,  uma  escola  primaria  dirigida  pelo  ci- 
dadão José  F.  Sampaio.  Fundada  em  16  de  Junho  de  1917, 
e  inaugurada  a  15  de  Fevereiro  de  19 18,  matriculou,  neste 
ultimo  anno,  34  alumnos,  que  não  apresentou  a  exames, 
devido  á  approximação  da  grippe  hespanhola. 

Mantém,  igualmente,  a  UA  Associação  Mixta  Protectora 
do  A.  B*  O.",  na  povoação  do  Bom  Jardim,  que  é  a  sua  sé- 
de, uma  escola  fundada  em  26  de  Agosto  de  19 17. 

No  logar  denominado  Matta,  neste  municipio,  existe,  ou- 
trosim,  uma  escola  mixta  denominada  "Alves  Ferreira"'. 


Ssíatisíica  Sscoíar 

Devido  á  instabilidade  dos  professores  e  á  imperfeita  fis- 
calisação,  não  poude  a  Directoria  Geral  conseguir,  até  hoje, 
dados  certos  sobre  a  matricula  e  frequência  das  escolas,  do 
interior;  pode-se,  porém,  calcular  a  população  escolar  em 
6.000,  cabendo  às  escolas  particulares  e  municipaes  o  nume- 
ro de  1.200 e  aos  Grupos  Escolares  500,  sendo: 

Grupo  de  -S.  Luiz  de  Caceres  219 
Grupo  de  Eosario  Oeste  154 
Grupo  de  Poconé  127 

Sommando-se  a  população  escolar  do  interior,  assim  ob- 
tida, com  a  de  1.575,  que  é  a  da  capital,  teremos  um  to- 
tal, para  o  Estado,  de  7.575,  creanças,  que  frequentam  esco- 
las primarias  numa  população  de  250  a  300  mil  habitantes, 
attribuida  a  Matto  Grosso.  5 

Como  se  vê,  este  coeficiente  escolar  é  muito  baixo,  a  ter- 
ça parte  do  que  devera  ser.  As  causas  já  íoram  apontadas, 
mas  cumpre  accrescentar-lhes  ainda  os  preconceitos,  a  má 
comprehensão,  o  desinteresse  de' muitos  paes  de  familia  que 
absorvidos  na  labuta  da  vida  rural,  infelizmente,  bem  pouco 
attendem  á  instrucção  de  seus  filhos. 

E'  de  esperar  que  a  obrigatoriedade  do  ensino  primário 
decretada  pela  vossa  patriótica  Resolução  n.  779  de  30  de  Ju- 
lho do  anno  passado,  venha  auxiliar  grandemente  o  desen- 
volvimento deste  importantíssimo  ramo  da  governança  dos 
povos. 

Em  todo  caso,  Srs.  Deputados,  o  que  deve  preoccupar 
seriamente  os  altos  Poderes  do  Estado,  é,  sobretudo,  a  effi- 
ciencia  das  nossas  escolas,  que  penso  não  poderão,  por  mais 
numerosa  que  sejam,  corresponder  devéras  á  sua  nobre  mis- 


são,  mormente  em  nossas  condições  mesologicas,  sem  uma 
rigorosa  fiscalização  bem  regulamentada  e  remunerada,  para 
o  que  peço  encarecidamente  a  preciosa  attenção  da  nobre 
Assembléa. 


Sscolct  Normal 

Esta  Escola,  creada  pela  Lei  n.  533,  de  d  de  Julho  de 
1910,  regulamentada  pelo  Decreto  n.  266,  de  3  de  Dezem- 
bro de  1910,  e  installada  a  1\  de  Fevereiro  de  l9ll,  vê  au- 
gmentar  annualmente,  como  consta  do  quadro  abaixo,  o  nu- 
mero dos  seus  alumnos,  o  que  muito  eloquentemente  traduz 
a  confiança,  aliás  justa,  em  que  é  tida.  A  sua  organização 
foi  reformada  pelo  Decreto  n.  353,  de  13  de  Janeiro  de  1914, 
approvado  pela  Lei  n.  679,  de  i22  de  Julho  do  mesmo  anno. 

O  curso  pedagógico  era,  no  começo,  de  3  annos;  em 
1913,  porem,  foi  dividido  em  4,  de  accôrdo  com  o  .program- 
ma  da  Congregação. 

Matricularam- se  nesta  Escola  em  : 


ANNOS 

ALUMNOS 

ALUMNAS 

TOTAL 

1911 

2 

14 

16 

1912 

.  7 

36 

43 

1913 

8 

27 

35 

1914 

12 

34 

46 

1915 

12 

61 

73 

1916 

6 

59 

65 

1917 

5 

6i 

66 

1918 

3 

78 

81 

19i9 

10 

95 

105 

Total 

05 

465 

530 

Terminaram  o  curso  e  foram  diplomados  6  alumnos  e  31 
alumnas,  e  sendo  em  : 


ANNOS 

ALUMNOS 

ALUMNAS 

TOTAL 

1913 

1 

5 

6 

1915 

2 

'  7 

9 

1916 

1 

5 

•  6 

1917 

2 

o 
O 

10 

1918 

6 

6 

Tqtal 

6 

31 

37 
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Em  virtude  da  sobredita  reforma  de  1913,  deixou  a  Es- 
cola de  dar  turma  de  professores  no  anno  seguinte. 

A  preferencia  do  sexo  feminino  é  bem  notória,  parecen- 
do isto  provar  que,  pelo  menos,  em  nosso  meio,  o  magisté- 
rio não  é  cobiçado  pelos  homens,  naturalmente  por  exigir 
muito  sacrificio,:  com  pequeno  resultado  pecuniário. 

Continua  a  dirigir  criteriosamente  a  Escola  Normal  e 
Modelo,  o  Dr.  Cesário  Alves  Corrêa. 


&?ceu  Guictbano 


Installado  em  moderno  e  magnifico  prédio,  conjuneta- 
mente  com  a  Escola  Normal  e  a  Escola  Modelo,  data  a  sua 
creaçãoda  Lein.  536,  de  3  de  Dezembro  de  1870;  foi  organi- 
zado pelo  Decreto  de  4  de  Março  de  1880,  e  reorganizado 
pelos  de  n.  10,  de  7  de  Novembro  de  i89i,  n.  68.  de  20  de 
Junho  de  1896,  n.  139,  de  2  de  Janeiro  de  1903  e  n.'29G,  de 
"13  de  Janeiro  de  1912,  todos  elles  expedidos  em  virtude  de 
auotorização  legislativa.  Equiparado,  pela  segunda  vez,  o 
seu  progràmma  de  ensino  ao  do  Collegio  Pedro  il,  da  Capi- 
tal Federal,  pelo  Decreto  n.  417,  de  11.  de  Janeiro  de  1916, 
gozou  das  vantagens  da  equiparação  nos  termos  do  Decreto 
Federal  n.  11.530,  de  18  de  Março  de  1915.  Cassada  em  1916, 
foi  posteriormente  restabelecida  esta  regalia,  em  12  de  Fe- 
vereiro do  corrente  anno,  por  decisão  do  Conselho  Superior 
do  Ensino. 

Inexplicável,  pois,Srs.  Deputados,  e  profundamente  lamen- 
tável o  longo  adiamento  da  nomeação  do  Inspector  Fiscal  pa- 
ra este  Lyceu,  solicitada  insistentemente  ao  Governo  Fede- 
ral por  esta  Presidência,  que  depositara  immediatamente  a 
esse  fim,  a  respectiva  quota  annual  de  fiscalização,  na  im- 
portância de  6:000§000. 

Espera-se,  entretanto,  para  breve,  esta  nomeação,  fi- 
cando assim  novamente  restabelecida  a  normalidade  deste 
Instituto,  com  as  consequentes  vantagens  para  os  alumnos. 

E'  ?eu  Director,  o  bacharel  Philogonio  de  Paula  Corrêa, 
que,  nomeado  por  acto  n.  546,  de  14  de  Fevereiro  deste  an- 
no, tem-se  esforçado  pela  disciplina  e  bôa  administração  do 
mesmo. 

Perfeitamente  dotado  para  os  fins  a  que  se  destina,  tém 
sido  o  seguinte  o  numero  de  seus  alumnos  matriculados : 
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Jiim  íyio 

q7 

Em  1916 

161 

Em  1917 

160 

Em  1918 

101 

No  corrente 

anno 

82 

no  1  •   ím  n  o 

liw    J.  •    ftin  m 

27 

no  2/  anno 

27 

no  3/  anno 

12 

no  4\  anno 

11 

no  5\  anno . 

5 

Como  se  vê, 

houve  sensível  angmento  nos  annos  de  1916 

e  1917,  como  igual  diminuição  nos  dois  últimos,  o  que  fa- 
cilmente se  explica  pela  successiva  equiparação  e  desequipa- 
ração  do  Instituto. 

AUXILIO  A  ESCOLAS  PARTICULARES  E 
ESTUDANTES  POBRES 

Infelizmente,  o  Estado  não  possue  estabelecimento  pró- 
prio de  ensino  profissional,  como  também  não  poude  instal- 
lar  ainda  a  sua  Escola  ágricola. 

Deaccôrdo,  porém,  com  o  vosso  esclarecido  patriotismo, 
tem  procurado  auxiliar  os  estabelecimentos  que  se  destinem  a 
um  e  outro  ensino,  bem  como  vários  institutos  de  instrucção 
primaria  e  secundaria. 

A  Lei  estadoal  n,  531,  de  4  de  Julho  de  1910,  creou,  ou- 
trositn,  o  auxilio  de  120$000  mensaes  em  favor  de  doze  estu- 
dantes pobres,  filhos  do  Estado  que,  tendo  o  curso  gymna- 
sial  dos  Lyceus  desta  Capital,  queiram  estudar  agronomia  e 
outras  sciencias  em  qualquer  das  academias  da  União. 

Em  ""irtude  dessa  Lei,  receberam  desde  2  de  Junho  de 
1911,  o  auxilio  mencionado  os  seguintes  alumnos : 

Adhildo  de  Mattos 

Agostinho  Simplicio  de  Figueiredo 

Antonio  Alce  Portella 

Arnaldo  Estevão  de  Figueiredo 

João  Garcia  Pinto  de  Arruda 

.Juliano  José  da  Silva 

Lamartine  Ferreira  Mendes 

Leonidas  Pereira  Mendes 

Luiz  Portella  Moreira 

Octávio  Oliveira  da  Silva  Pereira 

Palmyro  Pimenta 
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Parriba  Pariquina  Pioaca 
Salvador  Pompeo  de  Barros 
Silvino  Leite  de  Arruda 
Soter  Caio  de  Araujo 

Actualmente  percebem  essa  subvenção  os  seguintes : 

Adalberto  Andrade 

Affonso  Poyart 

Albano  Osorio 

Amarílio  Osorio 

Aristides  Eondon 

Athayde  de  Lima  Bastos 

Clodoaldo  de  Mello  Moraes 

Generoso  de  Oliveira  Ponce 

Nildo  Neves 

Olivio  Bastos 

Roderico  de  Campos  Miranda 
"Waldemir  Neves 

m  No  intuito  de  evitar  abusos,  que  têm  desvirtuado  o  es- 
pirito e  a  letra  desta  patriótica  Lei,  o  Conselho  Superior  da 
Instrucçao,  resolveu  não  conceder  o  sobredito  auxilio  sinão 
mediante  requerimento  instruído  das  seguintes  certidões  ou 
attestados:  J-natar^ 

pobreza0^      5  6  aP™™tameuto;  4- 

Despezas  3o  Snsino 

O  Estado  gasta  actualmente  680:2055000  com  a  suain 

24.380SOO0  com  institutos  particulares;  19:3tlS000  com  W 
cionarios  inactivos  do  magistério  e  17:280§000  comTnbZ" 
çao  a  estudantes  matto  grossenses  tóra  do  Estad TínrTea 
por^nseguinte,  mais  de  V7  da  sua  receita  nel  s^ó 

Com  o  mesmo  serviço  foram  gastos  : 

Em  1908  1 '1:0825301 

•  eS    909  173:603§766 

Em  1911  2U:uiis032 
1911  378:4-18^058 
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Em  1912 
Em  1913 
Em  1914 
Em  1915 
Em  1916 
Em  1917 
Em  miS 


401:5938970 
413:6605880 
479:6731602 
524:6438140 
523:2233445 
533:91 1S123 
58 1:2  063089 


Prcdios  Sscolares 

0  Estado  possue  nesta  Capital : 

0  Palacio  da  Instrucção,  onde  fimccionam  o  Lyceu  Cuia- 
bano,  a  Escola  Normal  e  a  Escola  Modelo;  a  sua  construcção, 
terminada  em  19 1 4,  custou  ao  Estado  a  importância  de  .  .  . 
760:2691000. 

O  Grupo  Escolar  "Senador  Azeredo1'  concluído  em  1915, 
custou  203:750$000,  restando  ainda  a  pagar  25:000^000;  e  ou- 
tras casas  onde  fimccionam  escolas  isoladas. 

Fora  da  Capital : 

Acham-se  em  construcção  os  Grupos  de  Corumbá,  Ca- 
ceres e  Tres  Lagoas,  orçados,  respectivamente,  em  345:000$000, 
205:5051704  e  86:9998406  :  o  primeiro  em  adiantada  construc- 
ção, o  segundo  quasi  terminado  e  o  ultimo  ora  iniciado.  Além 
dessem,  possue  nos  diversos  municípios,  vários  prédios  onde 
funccionam  escolas  isoladas,  sendo,  porém,  que  a  maioria  des- 
tas permanece  instailada  em  casas  alugadas. 

APOSENTADORIAS— Por  actos  do  Governo  n.  272  e 
273  de  10  de  Julho  cie  1 918,  de  accôrdo  com  a  Resolução 
Legislativa  n.  763  de  26  de  Junho,  do  mesmo  anno,  foram 
aposentadas  com  os  vencimentos  a  que  lhes  dá  direito  o  art. 
1\  §§1  e  2  da  referida  Resolução,  as  professoras  effectivas 
adjuntas  ao  Grupo  Escolar  -Senador  Azeredo",  D.  Josepha 
Paes  de  Campos  e  D.  Theresa  de  Campos  Guerra. 


liibl-iotljeca  Publica 

Creada  pelo  Decreto  n.  307  de  26  de  Março  de  1912 
e  regulamentada  pelo  de  n.  308  da  mesma  data,  ambos  appro- 
vados  pela  Resolução  n.  602  de  25  de  Junho  de  1912,  acha- 
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se  regularmente  installada  em  prédio  alugado  pelo  Estado,  e 
vem  prestando  bons  serviços. 

E'  seu  Director  o  dedicado  funccionario,  Sr.-  Fernando 
Leite  de  Campos. 

0  numero  de  obras  existentes  vae  em  constante  augmen- 
to,  sendo  umas  offerccidas  e  outras  adquiridas  por  compra, 
existindo  para  este  fim  no  actual  orçamento  uma  verba  de 
1:00 0§000  Penso,  porem,  qúe  essa  verba  deva  ser  elevada, 
com  o  que  muito  teria  a  lucrar  a  instrucção  publica. 

O  numero  de  consultas  em  1917  foi  de  2.611,  e  em  1918 
elevou-se  a  3.888,  verinenndo-se  portanto  no  anuo  passado  o 
notável  augmento  de  1 .277 :  aquelle  numero  de  3.  888,  foi  dis- 
tribuído do  seguinte  modo  : 


Janeiro 

157 

Fevereiro 

243 

Março 

650 

Abril 

569 

Maio 

413 

Junho 

S91 

Julho 

590 

Agosto 
Setembro 

362 

234 

Outubro 

122 

Novembro 

134 

Dezembro 

23 

Total 

3.888 

A  diminuta  frequência  no  mez  de  Dezembro,  explica-se 
por  ter  grassado  então,  nesta  Capital,  a  epidemia  da  grippe. 

Com  esse  serviço  despendeu  o  Estado  desde  a  sua  crea- 
ção,  em : 

13:846^120 

'  10:760§300 
tl\i  10:447$4S5 

14:3203200 

!yi£  11-.063S631 
tlll  10:6358548 
iy18  10:560$921 

de  l^OOfOOO1611*0  d°  C°rrente  aTm°  foi  consi£nada  a  verba 


Tvpograpltia  Official 


A  Typographia  Official.  creada  pelo  Decreto  n.  17  de 
2  de  Maio  de  1890  e  reorganizada  pela  Lei  n.  132  de  12  de 
Março  de  1896  e  Decreto  n.  7.1  de  4  de  Janeiro  de  1897, 
funcciona  em  um  próprio  do  Estado,  já  algum  tanto  acanha- 
do para  o  desenvolvimento  que  tem  tido  o  serviço  a  cargo 
da  mesma.  E'  seu  Director  o  competente  e  zeloso  Major  João 
Cimlia. 

Na  Typographia  Official  são  executados  todos  os  traba- 
lhos, graphicos  de  que  precizam  as  repartições  publicas  e  im- 
pressa a  "Gazeta  Official'-',  orgam  official  do  Estado,  de  pu- 
blicação trisemanal. 

Dispõe  a  Typographia  Official  das  seguintes  machinas  : 

1  prelo  MARINONI  de  rotação  dupla,  em  que  se  faz  a 
impressão  da  Gazeta,  adquirido  em  1914. 

1  dito  ALAUZET  de  uma  rotação,  para  impressão  de 
folhetos,  com  mais  de  riu  te  annos  de  uso. 

1  dito  systema  LYBERTY,  para  execução  de  pequenos 
impressos,  adquirido  em  1905. 

Os  dois  primeiros  são  accionados  por  um  motor  SQTJIER, 
de  força  de  8  cavallos,  e  o  ultimo  a  pedal,  sendo  que  ape- 
nas o  ÀLÀUZET,  apezar  de  imis  velho,  funcciona  regu- 
larmente Os  dois  outros  e  principalmente  o  MARINONÍ,  de- 
vido ao  seu  imperfeito  assentamento,  além  da  péssima  qua- 
lidade cio  seu  material,  pois  não  é  originário  do  fabricante  de 
que  traz  o  nome,  tem  soiírido,  por  vezes,  desarranjos  e  avarias 
em  suas  peças,  felizmente  logo  reparadas  nas  officinas  da 
Escola  de  Aprendizes  Artífices  desta  Capital.  Vão  assim,  ambos 
trabalhando  cada  vez  com  ff  enes  perfeição  e  exigindo  cada  vez 
mais  pronipta  substituição. 

Este  prelo  MAWIInONÍ,  que  poderia  prestar  relevantes 
serviços  aos  trabalhos  da  Typographia,  por  comportar  de 
uma  só  vez  a  impressão  de  16  paginas  in  8o,  com  uma  tira- 
gem de  cerca  dc  1  400  exemplares  por  hora,  acha-se,  pelas 
suas  referidas  imperfeições,  applicado  exclusivamente  á  im- 
pressão da  Gazeta,  mister  este,  que  ainda  assim,  desempenha 
com  notória  falta  de  nitidez. 

Existem  ainda: 

1  machina  de  cortar  papel 

1  machina  de  cozer  com  grampos 

1  dita  pequena  já  defeituosa 

1  dita  para  picotar 

1  apparelho  para  tirar  provas 


» 
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Além  destes  utensis,- não  dispõe  ca  Typographia  de  ou- 
tros, como  lhe  faltam  por  completo  os  accessorios  indispen- 
sáveis para  os  serviços  de  brochura  e  encadernação,  com  os 
quaes  se  poderia  realizar  dentro  das  actuaes  possibilidades 
orçamentarias,  serviços  que  redundariam  em  grande  econo- 
mia para  o  erário  publico. 

GAZETA  OFFIOUL-0  orgam  official  do  Governo  .do 
Estado  tem  mantido  invariavelmente  a  sua  publicação  tres 
vezes  por  semana,  .como  fôra  estabelecido  desde  o  seu  inicio, 
achando-se  a  sua  tiragem  presentemente  elevada  a  1.  200 
exemplares,  que  são  assim  distribuídos  : 

ASSIGN  ANTES -Funccionarios   públicos  : 


Na  Capital  256 
Fora  da  Capital  650 
Assignaturas  particulares  122 

772 

Gratuitamente  : 

Eepartições  publicas  -32 
Representantes  "do  Estado  32 
Inspectores  Escolares  30 
Auctoridades Fedcraes,  Governos  dos  Esta- 
dos, etc  102 
Permutas  36  232 

1.004 

Yenda  avulsa  e  archivo  d  i  Repartição  196 

Total  )  .200 


A  distribuição  nesta  Capital  é  feita  com  regularidade  no 
mesmo  dia  da  publicação  do  jornal,  por  seis  aprendizes  dis- 
tribuidores, e_  aos  assignantes  de  fórâ  da  Capital,  a  remessa 
é  feita  por  via  postal,  despendendo-se  mensalmente  cerca  de 
508000  com  os  portes  pagos  ao  Correio. 

Nas  officinas  desta  Repartição. foram  executadas  duran- 
te o  annc  de  1918,  obras  no  valor  de  12:246§500.  Esta  im- 
portância, cornquanto  não  seja  escripturada  como  receita  da 
Typographia,  pois  que  não  entr.uem  effectivo  para  os  cofres 
do  Estado,  representa,  de  facto,  uma  parcella  da  sua  renda, 
que  se  traduz  em  real  economia  para  os  cofres  públicos. 

E'  de  notar,  a  este  respeito,  que  não  se  achando  a  Typo- 
graphia, provida  do  material  necessário  para  a  execução  im: 
mediata  das  encommendas  que  lhe  são  feitas  pelas  repartições 
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publicas,  tem,  muitas  vezes,  necessidade  de  adquirirá  sua 
própria  custa,  para  ser  mais  expedita,  os  artigos  indispensá- 
veis à  promptifí cação  dos  pedidos,-  desfalcando  assim,  em  be- 
neficio de  outras  repartições,  que,  pela  praxe  adoptada,  não 
são  obrigadas  a  indemnizal-a,  as  verbas  destinadas  ao  seu  re- 
guiar  fnnccion amento. 

Dá  isto  Togara  que  pareça  ter  havido  exorbitância  de 
gastos,  onde,  realmente,  só  houve  preoccnpação  em  attender 
á  conveniência  do  serviço  publico. 

Além  dessas  obras,  a  Typographia  forneceu  ás  reparti- 
ções publicas  c  auctoridades,  collecções  de  leis  impressas  110 
valor  de  587&000. 

RECEITA  E  DESPEZA— A  receita  tem  sido  desde  o 
anno  do  1915,  a  seguinte,  segundo  os  balancetes  mensaes  a- 
presentados  c  arrecadações  feitas  pelo  Thesouro : 

m 

Arrecadada  ■  Arrecadada 

peia  pelo 
Contadoria  Thesouro  Total 

1915  8:llS$a20  5:872$528  13.990$848 

1916  i0  05l$050  7.285S586  17.336^636 
193.7  10.73815600  9.896S794  2u.635$394 
1918  10.394$52S              10.947S571  21.3421099 

A  renda  arrecadada  no  exercicio  de  1918,  na  importân- 
cia de  2L.342S099,  reunida  à  somma  de  12.246$500,  a  que  at- 
tingiram  as  obras  executadas  por  esta  Typographia,  e  mais  a 
de  1.221330O.  de  contas  a  receber,  dá  o  total  de  34.809$889, 
-que  foi  a  receita  verificada,  excedendo  em  15.290^799  à  pre- 
vista no  orçamento  cie  1916,  prorogado  para  1917  e  1918.  ^ 

A  despeza  effectuada  por  esta  Eepartição,  tem  attingido 
nos  mesmos  annos  de  1915  a  1918  as  sommas  abaixo  discri- 
minadas : 

PESSOAL 

19 15— Pela  verba  do  orçamento  38.320S061 

Pela  verba  eventuaes        11.533*645  49.855$706 


19 1  (3  -  Orçamento  38.588S768 

Eventuaes  7.482.^97  46.07l$065 

1917- Orçamento  39.630S826 

Eventuaes  10.645$860  50.276S686 


1918— Orçamento 
Eventuaes 


Acquisição  de  material  typographico 


1915  18.214^700 

1916  10.876^710 

1917  13.688?800 

1918  29.O0085U0   7 1:7808710 


Asseio  do  edifício  e  despezas  miadas : 

1915  1.5448800 

1916  77SS150 

1917  •  9138240 

1918  1 .4048900  4.6418090 


Combustível,  lubrificante,  etc. 

1915  768*000 

1916  840SS50 

1917  1.9458600 

1918  1.526$  110  5.080$560 

Illummação  do  edifício  em  dias  de  festas 

1915  .  65SOOO 

1916  81SO0O 

1917  55*000 

1918  '    1365200  337S200 


ACQUISIÇÃO  DE  MATERIAL  —  Apezar  de  ter  o  Es- 
tado, adquirido  materiaes  typographicos  na  importância  de 
29.0008500,  muito  superior  á  de  todos  os  últimos  annos  an- 
teriores, ainda  assim,  devido  principalmente  á  falta  de  mate- 
rial abundante  para  attender  a  trabalhos  extraordinários, 
não  tem  podido  a  Typographia  dar  mais  prompto  andamen- 
to ao  serviço  de  reimpressão  das  collecções  de  leis  do  Esta- 
do já  exgotadas,  como  sejam  as  dos  annos  dc  1892,  de  1894 
a  1900,  1903  e  de  1906  a  1910. 

Ade  1892  aoha-se  iniciada  desde  o  anno  findo,  mas,  a 
cada  passo,  tem  sido  interrompida  para  se  executarem  traba- 
lhos mais  urgentes,  nos  quaes  se  tem  de  empregar  o  mesmo 
material  utilizado  naquella  composição. 

Para  obviar  de  vez  a  esse  inconveniente  e  á  morosidade 
da  composição  manual  em  dar  conta  de  tão  avultado  traba- 
lho, pensa  o  Governo  em  fazer  acquisição  de  uma  Linotypo 
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moderna  que,  embora  exija  o  dispêndio  immediato  de  avul- 
tada quantia,  viria  facilitar  e  baratear  itnmensamente  •  a  exe- 
cução* daquella  reimpressão  e  de  todas  as  outras  que  se  tor- 
narem necessárias,  além  de  poder  sêr  empregada  no  feitio 
da  Gazeta  diária,  então  facilmente  realizável. 

Em  virtude  da  Lei  n.  18  de  8  de  Novembro  de  1892, 
foi  espsdido  o  Decreto  n.  89  de  lS  de  Março  de  1893,  que 
regala  no  Estado  o  serviço  de  Hygiene.  com  um  Inspector 
Geral,  por  chefe,  na  Capital,  e  delegados  nos  diversos  muni- 
cípios. 

O  primeiro  cargo  ó  oceupado  actualmente  pelo  intelli- 
gonte  clinico.  Dr.  Caio  Corrêa. 

Não  obstante  existir,  desde  1893,  aquelle  regulamento, 
só  durante  a.  presente  administração,  no  anno  passado,  ó  que 
foram  preenchidos  os  logares  de  Delegados  nos  municípios. 
Era  unia  necessidade,  ha  muito,  reclamada,  e  mui  opportu- 
"name-ito  satisfeita,  porquanto,  nesse  mesmo  anno,  foi  o  Es- 
tado invadido  pelo  tremendo  íiagello  da  grippe.^ 

O  serviço"  de  hygiene,  ainda  incipiente,  é  feito  nesta 
Capital,  por  uma  turma  de  quatro  desinfectadores,  sob.  a  di- 
recção de  um  capataz.  No  anno  de  I9l87  procedeu  esta  tur- 
ma '  a  342  desinfecções  em  clomicilios  e  a  2.159  em  fossas, 
não  ■<"'>  de  casas  particulares  como  de  repartições  publicas; 
fez  i  4 19  limpezas  em  boeiros  e  esgotou  1.973  poças  de  agua 
estagnada.  .  . 

\?om  bom  resultado  funecionou,  pela  primeira  vez,  nes- 
ta cidade,  um  npparelho  Ligner  para  formol.  Foram  despen- 
didos 251  kilogràmmas  de  diversos  desinfectantes. 

Âcha-se,  actualmente,  a  Tnspectoria  de  Hygiene  habili- 
tada a  attender  as  mais  urgentes  necessidades  publicas,  por- 
isso  que,  em  1918,  foi  supprida  de  36.000  comprimidos  de 
Naphtol'B,  destinados  ao  combate  contra  a  anchylostomose, 
200  ks.  de  acido  phenico  bruto,  200  ks.  de  anosol,  100  tubos 
de  soro  antiophiclico  e  20  doses  de  vaccina  antityphica  e  pa- 
typhica.  Possue,  outrosim,  soro  antidiphterico  recebido  _  re- 
centemente, antitetanico  c  antid}^enterico,  além  de  vaccinas 
contra  doenças  do  gado  vaccum  e  cavallar. 

O  numero  de  vaccinações  e  revaccinações  durante  o 
anno  de  1918,  attingiu,  nesta  Capital,  a  1.486,  sendo  604  no 
1.°  semestre  e'S82  no  segundo.  Foi  o  anno,  diz  o  Dr.  Inspe- 
ctor de  Hygiene,  cm  que  mais  se  trabalhou  neste  serviço.  O 
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máximo  havia  sido  alcançado  em  iOLM,  com  830  vaecinações 
e  revaccinações.  ítemetteram-se,  por  varias  vezes,  tubos  de 
vaccina  antivariolica  para  os  municípios  de  Poconé,  S.  Luiz 
de  Caceres,  Bosario-Oéste,  Diamantino,  Santo.  Antonio  do 
Rio-Abaixo  e  outros. 

Existindo  ainda,  no  Estudo,  indivíduos  refractários  a 
esta  salutar  meiida  preventiva  e  rcsentindo-se  de  varias  fa- 
lhas o  respectivo  regulamento,  convirá.  Srs.  Deputados,  mo- 
dificardes alguns  dos  seus  artigos,  no  sentido  de  facilitar 
esse  importante  serviço  de  prophyíaxia. 

ESTADO  SANITA  RIO  —  Conforme  se  vê  do  quadro  an- 
nexo,  o  numero  de  óbitos  durante  o  anno  passado  nesta  Ca- 
pital, foi  de  265.  tendo  sido  de  1T>6  em  19 16  e  272  em  1917. 

Não  fosse  a  pandemia  d;»,  grippe  que  nos  visitou  em 
fins  do  anno  passado,  o  estado  sanitário  desta  ('apitai  teria 
sido  invejável,  pois.  apezar  dessa  epidemia,  o  obituário  di- 
minuiu. Consta  do  m-*.ímo  quadro,  106  óbitos  por  moléstias 
mal  definidas  ou  ignoradas.  Esses  óbitos  são,  na  sua  maio- 
ria, de  pessoas  fallecidas  sem  assistência  medica. 

GRIPPE  PANDÉMICA— Em  fins  de  Outubro  cio  anno 
passado,  irrompeu  no  Estado  a  pandemia,  que  tantas  victi- 
mas  ceifou  no  mundo  inteiro. 

Nada  havendo  conseguido  do  Governo  Federal,  teve  o 
Estado  de  organizar,  por  si  só,  a  sua  defesa  sanitária.  As 
providencias  tomadas,  com  presteza  e  energia,  produziram 
felizmente  os  melhores  resultados.  O  regimen  de  rigorosa 
economia,  adoptado,  com  óptimos  auspícios,  pelo  Governo, 
sofíreu,  então,  sem  hesitações,  a  mais  larga  excepção  na  ver- 
ba para  soccorros  públicos:  tratava-se  da  saúde  e  vida  das 
populações  do  Estado,  sobretudo,  das  mais  pobres  e  des- 
prevenidas. Foi  effectivamente  aberto  a  esse  fim,  um  credito 
extraordinário  de  200:000*000.  e  postas  em  pratica  as  me- 
didas que  a  gravidade  do  caso  exigia. 

Tendo-se  informado  telegraphicamente  a  Inspectoria  de 
Hygiene  da  etiologia  do  mal,  telegrapliou  iinmediatamente 
aos  Delegados  de  Hygiene,  nos  vários  municípios,  recom- 
mendando-lhes  tomassem  públicos  os  conselhos  prophylatieos 
indicados,  ao  mesmo  temp'o  que  a  Secretaria  da~Fazenda  pro- 
videnciava lhes  fossem  fornecidos  os  necessários  recursos. 

Attendendo  á  situação  peculiar  da  nossa  Capital  e  de 
todo  o  Norte  do  Estado,  que  tem  uma  única  via  de  commu- 
nicação,  com  o  Sul— o  rio  Paraguay-e  também  ao  justifi- 
cado alarme  da  nossa  população,  a  mesma  Inspectoria  pro- 
poz  e  o  Governo  creou  um  posto  sanitário  no  logar  denomi- 
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nado  "Amolar",  onde  seriam  desinfectadas  as  embarcações  e 
bagagens,  inspeccionados  os  passageiros  e  tripulantes,  iso- 
lados os  doentes  e  tomadas  outras  providencias  que  se  fizes- 
sem necessárias,  afim  de.  pelo  menos,  attenuar  os  efíeitos  da 
epidemia  na  sua  marcha  pelo  Norte  do  Estado,  já  que  a  sci- 
encia  não  conhece  meios  regulares  de  sustar  definitivamente 
a  sua  marcha. 

Com  a  extincção  da  epidemia  em  Corumbá,  o  referido 
posto,  onde  as  embarcações  sujeitaram-se  a  uma  observação 
de  tres  a  cinco  dias,  foi  supprimido  em  fins  de  Dezembro. 

A  creação  desse  posto,  teve,  entre,  outras,  a  suprema 
vantagem  de  tranquillizar  completamente  o  povo  desta  Ca- 
pital e  de  todo  o  Norte,  tão  desprerenido,  em  geral,  e,  na 
occasião,  presa  de  verdadeiro  pânico. 

O  serviço  de  prophylaxia  e  assistência  nesta  cidade,  foi 
organizado  do  melhor  modo  possivel,  não  se  medindo  sacri- 
fícios, a  bem  da  população  deste  e  outros  municipios  fla- 
gellados. 

Para  facilitar  e  regularizar  esto  serviço,  foi  a  Capital 
dividida  em  cinco  zonas  c  constituirias,  uma  para  cada  jzona, 
cinco  commissões  sanitárias  rKs  quaes  faziam  parte,  como 
chefes,  contractados  para  esse  íim,  todos  os  médicos  aqaire-' 
sidentes..  Estas  commissòe.-.  visitaram,  uma  por  uma,  todas  as 
casas  desta  cidade,  inclusive  as  dos  arrabaldes  afastados,  dan- 
do conselhos  sobre  prophylaxia  e  tratamento  da  influenza, 
distribuindo  os  impressos  publicados  pela  Inspectoria  de  Hy- 
giene,  e  organizando,  ao  mesmo  tempo,  uma  interessante  es- 
tatística. 

E'  para  mim  o  mais  agradável  dever,  deixar  aqui  consi- 
gnados, em  homenagem  ao  mérito,  os  nomes  das  distinctas 
pessoas,  que  com  o  prazer,  o  desinteresse  e  a  dedicação  que 
só  a  caridade  sabe  inspirar,  tão  bem  se  desempenharam  des- 
sa penosa  commissão.  Eil-os : 

Dr.  Estevam  A.  Corrêa,  Eevdo.  Erei  Carlos  Yalet,  Dr. 
José  Otilio  da  Gama,  Major  José  Mamede  da  S.  Eondon, 
Tenente  José  da  Silva  P^mni.  Dr.  Floriano  de  Lemos,  Revdo. 
Padre  Manoel  !>omos  d<-  0::\ -ira.  C-runel  Julio  Muller,  Dr. 
Carlos  G.  Borralho,  TWaím..:  ilurabrrto  'Miranda,  Revdo.  Pa- 
dre Sidrach  Valarino.  Major  .!\'ào  Geraldo  Xavier,  Dr.  João 
Nunes  Ribeiro,  Dr.  Caiu  Corrêa.  Dr.  Antonio  de  Pinho  M. 
Epaminondas,  Rvdo.  Padre  João  Crippa,  Coronel  Antonio 
Manoel  Moreira,  Tenente  Pedro  de  Castro,  Tenente  Leopol- 
do Corrêa  Lima,  Dr.  Juvenal  dos  Santos,  Rvdo.  Frei  Am- 
brósio Daydc,  Mn  jo:*  AnsHmn  Liberai  o  d'  Oliveira,  Capitão 
Romão  Veriano  cia  Silva  Pereira  c  Capitão  João  Licio  Bor- 
ralho. 
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O  Governo  providenciou  com  antecedência,  local  para 
hospitalizar  os  enfermos,  adquiriu  medicamentos,  leitos,  gé- 
neros alimentícios,  etc,  afim  que  nada  faltasse  no  momento 
preciso . 

Em  fins  de  Novembro  e  princípios  de  Dezembro,  após  a 
chegada  da  lancha  Caceres  e  do  paquete  Coxipó,  observou  a 
Lispectcria  de  Hygiene  os  primeiros  casos  de  influenza  em 
alguns  tripulantes  e  passageiros  procedentes  de  Corumbá. 

Estes  casos  foram  benignos  e  hão  apresentaram  a  dissemi- 
nação característica  da  influenza  pandémica.  Vários  dias  de- 
pois dessa  notificação,  foi  que  a  grippe  se  manifestou  sob  a  sua 
fórma  epidemica,  atacando  principalmente  os  bairros  pobres. 
Funccionou  desde  então  o  posto  de  soccorros  installado  na 
residência  presidencial,  onde,  sob  a  direcção  verdadeiramen- 
te apostólica  do  Evdo.  Padre  Manoel  Gomes  d''  Oliveira,  fo- 
ram distribuídos  medicamentos  e  géneros  alimentícios  a  gran- 
de numero  de  pobres.  Posteriormente,  passaram  a  funccionar. 
mais  dois  outros  postos,  um  no  seminário  Archiepiscopal  e 
outro  no  Lyceu  Salesiano,  por  caridosa  iniciativa  do  S.  Exia, 
Revm.  o  Sr.  Arcebispo  Metropolitano,  e  sob  a  zelosa  direc- 
.ção  dos  Reverendos  Padres  Franciscanos  e  Salesianos. 

Estas  providencias  muito  concorreram  para  que  a  grippe. 
não  encontrasse  terreno  propicio  ás  suas  devastações,°mani- 
festando-se,  geralmente,  com  caracter  benigno  e  pequena  dis- 
seminação. 

De  facto,  nesta  Capital,  onde  foram  atacadas^para  mais 
de  3000  pessoas,  registraram- se  apenas  11  óbitos  "de  grippa- 
dos  no  mez  de  Dezembro,  e  IS  no  de  Janeiro,  sendo  que,  nes- 
te ultimo  mez,  foi  "15  o  numero  de  óbitos  por  causa  ignora- 
da. Na  segunda  quinzena  de  Janeiro,  a  epidemia  entrou  em 
franco ^  declínio,  e  na  ultima  semana  desse  mez,  não  tendo 
occorrido  nenhum  caso  novo,  foi.  pela  Inspectoria.  declarada 
extincta  a  epidemia. 

Os  municípios  do  Estado  foram,  quasi  todos,  invadidos 
pela  pandemia,  tendo  o  Governo  prestado  á  maioria  delles 
auxilio  pecuniário  para  assistência  medica.,  e  medicamentos! 

_  O  Estado  despendeu  com  esses  serviços  extraordinários 
a  importância  de  116:908$728  réis.  '  ' 

Pelos  dados^estatisticos  fornecidos  pelos  Intendentes  dos 
municípios,  venhca-se  que  o  numero  approximado  de  ataca- 
dos e  de  mortos  pela  terrível  epidemia,  foi  o  seo-uinte  • 


ATACADOS 


FALLECIDOS 


Corumbá 
Campo  Grande 
Porto  Murtinho 


1500 
2.000 
273 


160 
36 
32 
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Miranda 

400 

28 

Rosario  Oeste 

2.G00 

27 

Diamantino 

437 

22 

Três  Lagoas 

500 

20 

Registro  do  Araguaia  350 

1. 

Caceres 

3.CO0 

Nioac 

Bella  Vista 

poucos 

Aquidauana 

900 

26 

ÍSfc0  Antonio  do  Rio  Abaixo  2.000 

35 

Livramento 

1.000 

19 

Matto-Grosso 

702 

105 

Ponta  Porã 

em  geral 

5 

Sant'  Anna  do 

Paranahiba 

20 

Coxim 

3.000 

75 

Poconé 

500 

6 

St"  Antonio  do  Rio  Madeira  2.000 

30 

SANEAMENTO— A  Lei  n.  802  de  14  de  Agosto  de  1918, 
que  lançou  as  bases  do  serviço  de  saneamento  rural  no  Es- 
tado, e  pela  qual  me  congratulo  comvosco-,  Srs.  Deputados, 
foi  o  primeiro  passo  para  ©  combate  á  ancylostomose,  doença 
de.  Chagas,  impaludismo  e  outras  endemias  que,  de  ha  rmui- 
tó,  vêm  anniquilando  as  nossas  populações  do  interior. 

Demandando.' entretanto,  esse  importante  sérviçó,:  para- 
se  tomar  efficaz,  grandes  recursos,  de  que  actualmente  não 
dispõe  o  Estado,  aguarda  o  governo  a  primeira  opportuni-' 
dade  favorável  para  inicial-o  em  grande  escala,  com  o  auxi- 
lio, naturalmente,  do  Governo  da  União,  em  virtude  dá:  Lei 
Federal  n.  3454  de  6  de  Janeiro  e  Decreto  n.  13.001  de  1.- 
de  Maio,  tudo  de  1 918. 

Em  todo  ca?o,  o  Governo  procurou  também,  neste  senti- 
do, um  entendimento  com  a  Missão  Rockfeller,  que  coíista 
haver  já  despachado  um  dos  sens  médicos  corai  destino  a  esta 
Capital,  afim  de  tratar  do  momentoso  assumpto. 

Com  o  serviço  de  Hygiene  e  Soccorros  Públicos,  des- 
pendeu o  Estado  em : 


1906 

17:733*708 

3  907  . 

85:409  $729 

1908 

18:566$443 

1909 

37:707$  196 

1910 

20:769$073 

1911 

30:657$015 

1912 

58:319$132 

1913 

122:133$709 
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18:69l$677 
16:695$650  - 
19:3638291 
21:718*940'- 
141:8378084 

A  verba  consignada  nò  orçamento  da  Despeza  de'  1918, 
para  este  serviço,  ó  de  30:2001000. 

Assistência  Publica 

SANTA.  CASA  DA  MISERICÓRDIA- O  orçamento  de 
1918  consignava  a  verba  de  34:000$000  para  subvencionar  a 
Santa  Casa"  da  Misericórdia  "desta  Capital  e  o  Hospital  de  Ca- 
ridade de  Corumbá,  cabendo'  a  priníérrá  24:000$d00  e  ao  se- 
gundo 10:000S000.  O  orçamento  do  corrente  anno  elevou  es- 
sas subvenções  a  42:OÓ0'IOÒO"è  •16:000$"'  jéspèctivàménte,  au- 
ctorizáúdó,  oatrosim,  o  GoverúO  a  '  auxiliar  às"  ob'rás-'de  -  cons- 
trucçao  das  Casas  dé  Misericórdia'  de  Três  Lagoas,  Campo  tl-ran- 
dè  e  S  :  Luiz  de  Caceres. 

A  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Capital,  está  sendo 
radicalmente  transformada  e  perfeitamente  adaptada  mos  ca- 
ridosos fins.  a  que  se  destina,  graças  a  esse  vosso  phihmtro- 
pico  auxilio,  e,  sobretudo,  á  competência  e  dedicação  <lo  seu 
actual  1.°  Vice-Presidente,  o  Rvdo.  Padre  Manoel  Gomes  de' 
Oliveira,  que  tem  sabido  realizar,  com  admirável  rapidez,  o 
pensamento  da  Sociedade  Beneficente  que  rege  este  pio  ins- 
tituto. .  ,  , 

As  obras,  que  ainda  proseguem,  têm  consistido  principal- 
mente na  reforma'  e  embellezamento  das  fachadas,  reconstruc- 
ção  da  capellinha,  &  substituição  do  pavimento,  construeção 
de  um  necrotério,  dnstallação  do  serviço  de  agua'  e  esgotos, 
limpeza  geral  e  ajardinamento  .  Além  disso,  a  administração 
interna  do  estabelecimento  foi,  em  boa  hora,  entregue  ás  de- 
dicadas Irmãs  Enfermeiras  da  Congregação  das  Filhas  de1 
Maria  Auxiliadora,'- mercê  da  decisiva  intervenção  do  vene- 
rando Arcebispo  Metropolitano,  Conde  D.  Carlos  Luiz  d' 
Amour. 

Nas  coiidições  em  que  vae  ficar,  a  Santa  Casa  'honra  a 
caridade  e  orna  a' cidade  de  Cuiabá,  a  cuja  população  presta- 
rá, sem  duvida;  inestimáveis  serviços. 

Em  19-1 7  foram- soccorridos  1841  individuos  de  ambos  os 
esxos,  e  1.363-  em  1918. 


1914 
1915 
1916 
1917 
1918 


Slciçõcs 


Bealisou-se,  em  todo  o  Estado,  a  13  de  Abril  ultimo,  con- 
forme ja  me  foi  dado  onsejo  de  alludir,  a  eleição  para  o  car- 
go de  Presidente  da  Republica,  tendo  sido  sufíragado,  quasi 
unanimemente,  o  nome  do  Senador  Epitácio  da  Silva  Pes- 
soa. 

Demais,  como  consta  dos  officios  ns.  7  de  21  de  Feverei- 
ro e  11  de  24  de  Abril  do  corrente  anno,  dirigidos  ao  Go- 
verno pelo  1/  Secretario  desta  Assembléa,  deram-se,  da  vos- 
sa ultima  sessão  para  cá,  tres  vagas  no  seio  desta  il- 
lustre  corporação. 

A  primeira,  por  ter  perdido  o  mandato  o  Deputado  Eu- 
rindo  Neves,  nomeado  Juiz  de  Direito;  a  segunda,  por  espon- 
tânea renuncia  do  Deputado  Manoel -Severiano  Ferreira  Mar- 
ques; e  a  terceira,  em  consequência  da  infausta  morte  do  De- 
putado Armindo  Paes  de  Barros,  por  cujo  trágico  desappare-. 
cimento  cumpro  o  doloroso  dever  de  aqui  deixar  consignados 
os  sentimentos  de  pezar  deste  Governo. 

Foi,  portanto,  baixado  o  Decreto  n.  485  que  fixou  no 
dia  2  de  Agosto  próximo  findo,  as  eleições  para  o  preenchi- 
mento das  sobreditas  vagas. 

No  intuito  de  aproveitar  o  opportuno  ensejo,  designou- 
se  o  dia  immediato,  3  de  Agosto,  para  as  eleições  municipaes 
em  Corumbá  e  Campo -Grande,  de  que,  ha  pouco,  vos  falei, 
bem  como  para  a  eleição  parochial  de  Juizes  de  Paz  no  2/ 
Districto  da  Capital  e  nos  de  Melgaço  e  Várzea  Grande,  onde 
a  precedente  fôra  annulada  pelo  Poder  Judiciário,  em  ac- 
cordams  de  22  de  Março  e  29  de  Novembro  do  anno  de  1918, 
respectivamente. 

Todas  essas  eleições  correram  com  plena  garantia  do  di- 
reito do  voto,  sem  pleito,  c  na  melhor  ordem,  salvo  no  dis- 
tricto da  Várzea  Grande,  onde,  conforme  denuncia  official, 
apresentada  a  este  Governo,  foi  surripiado  o  livro  das  assi- 
gnaturas,  motivando  a  annullação  do  respectivo  processo  elei- 
toral. 

liiceníenario  cio  $sía&o 

Iniciaram-se,  em  meio  de  grande  enthusiasmo  popular, 
a  8  d®  Abril  ultimo,  as  festas  commer.iorativas  do  segundo 
centenário  da  colonização  de  Matto-Grosso,  a  que,  penhoran- 
do-nos  sobremaneira,  adheriram  o  Sr.  Presidente  da  Repu- 
blica, os  Srs.  Ministros  e  Presidentes  de  Estados. 


Após  a  missa  campal  celebrada  por  b.  Exia  Revma  o 
Sr  Conde  D.  Carlos  Luiz  do  Amour,  Arcebispo  Metropoli- 
tano em  frente  á  Sé.  a  mesma  histórica  igreja,  onde  repou- 
sam'os  restos  mortaes  do  descobridor  dc  i\latto-'  <rosso,  Pas- 
ohoal  Moreira  Cabral,  realizou  se,  em  Palacio,  solenne  rece- 
Dcão  durante  a  qual,  em  festivos  uuiíormes,  desfilaram  as 
tropas  da  Força  Publica  è,  cantado  patrióticos  hymnos,  cer- 
ca de  1.500  creanças  das  escolas  publicas  e  particulares  cia 

Capipondo  em  relevo,  desde  o  primeiro  dia,  o  cunho  pratico 
desta  commemoração  bicentenária,  teve  lugar,  a  noite,  a  m- 
stallação  do  Indhzdo  Histórico  dc  MaUo-9rosso,  seguida  de 
brilhante  e  opportuno  festival  musico-litterano.  _ 

No  dia  lã  de  Agosto  p.  findo,  festa  da  Constituição  Es- 
tadoal.  inaugurou-se  por  entre  o  mais  expansivo  regozijo  do 
«ovo  a  illuminacão  eléctrica  desta  cidade,  que  representa  um 
dos  liais  bellos  è  proveitosos  números,  do  programma  com- 

memorativo.  .  ,    .        .    ,  ^ 

Prepara-se  agora  a  festiva  inauguração  de  importantes 
obras"  por  occasião  do  encerramento  do  fluente  anuo  bicente- 
nário, no  próximo  mez  de  Novembro,  merecendo  especial  men- 
ção o  ajardinamento  da  praça  da  Republicano  1/  Districto  da 
Capital,  e  da  praça  Luiz  d' Albuquerque,  110  2:  Distncto,  li- 
gadas então  por  uma  linha  de  automóveis,  o  imponente  obe- 
lisco offerecido  a  esta  Capital  pela  cidade  de  Corumbá  os 
melhoramentos  do  porto  de  desembarque,  do  Campo  de  de- 
monstração e  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  completamente 
restaurada,  e  outras,  além  da  conclusão  de  vários  trabalhos 
•  scientiíicos  e  litterarios,  entre  os  quaes  avulta  a  Carta  breo- 
graphica  do  Estado.  ■ 

Para  auxiliar  essas  despezas  o  Executivo,  devidamente 
•auctorizado  pela  vossa  patriótica  Resolução  n.  790  de  12 ,  de 
Agosto  dc  1918,  abriu  o  credito  extraordinário  de  2U0;UUU?. 

Não  posso,  emíim.  voltar  esta  pagina,  sem  primeiro  feli- 
citar, desde  jà,  a  benemérita  Commissão  Promotora  desta 
formosa  comrne.moração  bicentenária,  que  tanto  tem  valido  a 
despertar  a  nossa  lendária  Capital  desse  revoltante  marasmo, 
em  que  a  vinha  precipitando  o  desamor  pelo  nosso  passado, 
de  que  ella  é,  sem  rival,  a  mais  perfeita  e  preciosa  relíquia. 

Daías  ft&aítogrossenses 

Aproveitando  a  magnifica -opportunidade  do  Bicentená- 
rio, o  Governo  do  Estado  contrariou  oom  o  Advogado  Es- 
tevam de  Mendonça,  a  impressão  de  dois  mil  exemplares  do 
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seu  interessante  livro  histórico- intitulado  ..Datas  Mattogro?- 
senses"  ,que  enfeixa,  cm  clara  synthese,  as  pnncipaes  cphe- 
mericles  dos  nossos  dois  séculos  de  vida  histórica. 

Esta  obra  que  se  compõe  d;»  dois  volumes  em_  oitavo,  de 
quasi  quatrocentas  paginas  "cada  um,  já  se  acha  .nitidamente 
impresso,  merecendo  lisor.joiras  apreciações  no  meio  mtelle- 
ctual  em  que  foi,  desde  Jngo,  conhocida. 

Della  se  fará  larga  distribuição  de  propaganda,  por  oc- 
casião  do  encerramento  do  anuo  bicentenário,  em  Novembro 
vindouro. 


Snstituío  Hisíorico 


Realizou-se,  corno  disse,  a  8  de  Abril  ultimo,  data  do 
Bicentenário,  a  solenue  insballaçno  d->  Instituto  Histórico  de 
Matto-Grosso,  que  se  fundara  a  1/  de  Janeiro  anterior,  con- 
forme reza  a  seguinte  acta : 

"Ao  primeiro  dia  do  inez  de  Janeiro  do  anno  de  1919, 
pelas  13  horas,  nesta  cidade  de  Cuiabá,  reunidos  no  salão  no- 
bre do  Palacio  da  Instrueoão  os  Srs  Or.  Eurico  -  de  Góes,  De- 
legado Geral  da  Ccmmissão  Directora  do  Diccionano  Histórico 
Geoffrapnico,  Ethnographico  e  Biogr.ipUico  Brasileiro  eSocio 
effectivo  do  Instituto  Histórico  Brasileiro ;  Desembargadores 
Joaquim  Pereira  Ferreira  Mondes  «  Lniz  da  Costa  Ribeiro  ; 
Advogado  Estevão  de  Mendonça;  Capitão  Dr.  Carlos  Gomes 
Borralho;  Drs.  Emilio  Amarante  Peixoto  de  Azevedo,  Vir- 
gilio Alves  Corrêa  Filho  e  José  Barnabé  de  Mesquita;  Ma- 
iores Oviclio  de  Paula  Comia  c  João  Cunha;  Capitão  Anto- 
nio Fernandes  de  Souza  «.-  Professor  Philogonio  de  Paula 
Correa;  oceunou,  por  unanimo  deliberação  dos  presentes  a 
presidência  da  sessD-.  o  Sr.  D  '.  Eurico  do  Góes.  por  cuja  fe- 
fiz  iniciativa  se  realizava  aquella  reunião.  Tomando  este  as- 
sento á  mesa,  convidou  para  couapol-a  os  membros  presentes 
da  commissãó  nroni^  ora  da  commemoração  do  bi-centenario 
de  Matto- Grosso,  que  haviam  tomado  parte  na  reunião  pre- 
liminar que  teve  por  fim  a  fundação  do  Instituto  Histórico 
de  Matto-Grrosso  e,  abrindo  em  seguida  a  sessão,  passou  a 
dizer  qual  era  o  intuito  delia.   Principiou  S.  S.  declarando 
que  ao  chegar  a  Cuiabá,  encontrou  a  ideada  formação  de  um 
Instituto  Histórico  Matto-Grossense,  idóa  essa  que  havia  já 
sido  motivo  de  reuniões  diversas  de  muitos  membros  da  com- 
missão  do  bi-centenario,  os  uuaes  chegaram  mesmo  a  eleger 
uma  directoria  provisória  do  Instituto  em  embryão,  assim 
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como  uma  eommissão  incumbida  da  elaboração  dos  seus  esta- 
tutos. Por  oiroumstancias  •  diversas,  •entretanto-,  não  pudera 
ainda  ir  avante  a  idóa,  cabendo-lhe  agora  a  dita  de  presidir 
á  sessão  que  tinha  por  fim  transformal-a  em  realidade,  não 
duvidando  do  êxito  da  util  instituição  que  se  inaugurava, 
porque  ella  dispunha,  além  da  protecção  dos  presentes,  do 
amparo  efíioaz  e  valiosissimo  do  Exmo.  Revmo.  Sr.  Presidente 
do.  Estado,  que  era  também  um  dos  maiores  representantes  da 
cultura  inatto-grossense  e  um  dos  dedicados  propagandistas  da 
grande  iniciativa.  Deu  em  seguida  a  palavra  ao  Sr.  Profes- 
sor Philogonib  Corrêa,  Secretario  da  sessão,  afim  de  que  pro- 
cedesse á.  leitura  dos  estatutos  elaborados  pelo  relator  Advo- 
gado Estevão  de  Mendonça. 

Lidos  estes  e  approvados,  artigo  por  artigo,  com  ligei- 
ras modificações,  foram  em  seguida  assignados  pelos  presen- 
tes c,  de  accôrdo  com  as  suas  disposições,  acclamados  os 
membros  da  primeira  Directoria  do  Instituto  Histórico  de 
Matto-Grosso  que  ficou  assim  constituída:  Presidente,  Exm. 
Rvnio.  e  Sr.  D.  Francisco  de  Aquino  Corrêa,  Bispo  de  Prusia- 
de  e  Presidente  do  Estado,  ao  qual,  apezar  de  não  estar  pre- 
sente, foi  offerecido,  por  unanime  deliberação  o  titulo  de  só- 
cio fundador  -  Primeiro  Vice  Presidente,  Desembargador  Joa- 
quim Pereira  Ferreira  Mendes,  Presidente  do  Tribunal  da 
Relação  —  Segundo  Vice  Presidente,  Advogado  Estevão  de- 
Mendonça  —  Primeiro  Secretario,  Professor  Philogonio  de 
Paula  Corrêa  —  Segundo  Secretario,  Capitão  Antonio  Fer- 
nandes de  Souza  —  Orador,  Dr.  José  Barnabé  do  Mesquita, 
Procurador  Geral  do  Estado  e  Thesoureiro,  Major  João  Cunha, 
Director  da  Typographia  Orlicial.     Occupados   pelos  novos 
eleitos  presentes,  os  logares  á.  mesa,  a  convite  cio  Dr.  Eu- 
rico de  Góes,  declarou  o  Sr.  Desembargador  Ferreira  Mendes, 
fundado  officialmente  o  Instituto  Histórico  de  Matto-Jrosso, 
concedendo  em  seguida  a  palavra  áquelle  dos  presentes  que 
delia  quizesse fazer  uso.  O  Sr.  Estevão  dé  .Mendonça,  pedindo, 
a  palavra,  declarou  que  o  fizera  para  offevecer  ao  Instituto, 
em  nome  da  familia  Silva  Prado,  a  patente  de  promoção  ao 
posto  do  Cheíe  de  Divisão  de  Augusto  Leverger,  Barão  de 
Melgaço.  O  Sr.  Presidenta  em  exercicio,  agradeceu,  em  no- 
me da  instituição  nascente,  a  preciosa  offerta  que  acabava  de 
ser  feita.    O  Sr.  Primeiro  Secretario  propoz  então,  que,  em 
cumprimento  das  disposições  dos  estatutos,  fossem  reconhe- 
cidos e  acclamados  Presidentes  de  honra  do  Instituto  Histó- 
rico de  Matto-Grosso  os  Exmos.  Svs.  D.  Francisco  de  Aqui- 
no Corrêa,  Presidente  do  Estado ;  D.  Carlos  Luiz  de  Amour, 
Arcebispo  Metropolitano  de  Civpbá,  e  Ccr/le  Aífcnso  Celso, 
presidente  do  Instituto  Histórico  Brasileiro :  sendo  içrualmen- 
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te  reconhecidos  e  acclamados  Sócios  Honorários,  os  Srs.  Se- 
cretários de  Estado,  D-rs.  Benito  Esteves  e  Henrique  Flo- 
renço e  o  Intendente  Geral  do  Município  de  Cuiabá,  Coronel 
Alexandre  Magno  âddôr.  Posta  a  votos  e  approvada  esta 
proposta,  foram  immodiatamentc  acclamados  os  Presidentes 
e  Sócios  Honorários  acima  referidos,  recommendando  o  _  Sr. 
Ferreira  Mendes  que  aos  mesmos  fossem  feitas  as  devidas 
communicações. 

Propoz  ainda  o  £r.   Primeiro  Secretario  que,  em  ho- 
menagem aos   méritos   intellectuacs  do  Exmo.    Sr.  Ba- 
rão Benjamim  Franklin  •  de  Ramiz  Galvão,  Presidente  da 
Oommissáo,  Organizadora  do  Dieeionario  Histórico  Geogra- 
phico   Brasileiro,  o  ao  esforço  intelligente  e  tenaz  do  Dr. 
Enrico  de  Góes,  Delegada  da  referida  Commissâo,  em  prol- 
da  fundação  do  nosso  ''Instituto  His'orico,  fossem  ambos  im- 
mediatamente  acclamados-  P  ócios   .i  f  onorarios  do  Instituto 
Histórico  de  Matto-Grosso.  Esta  proposta  foi  unanimemente 
acceita,  procedendo-se  á  acclamação.  1 'assaram  então  os  Srs. 
presentes,  acclamados  Sócios  Fundadores,  a  fazer  a  indicação 
das  pessoas  uue;  peLs  seus  méritos  individuaes,  o  pelos  au- 
xílios que  pudessem  prestar  á  nova  associação,  preenchiam 
ás  condições  para  serem  logo  admittidos  sócios  efíectivos  ou 
correspondentes,  conforme  tenham  residência  em  Cuiabá  ou 
fóra,  de  accôrdo  com  os  estatutos,  sendo  depois  de  discuti- 
das as  propostas,  acclamados  Sócios  efíectivos'  e  Sócios  cor- 
respondentes os  seguintes  Srs.:  Sócio  j  efíectivos  —  Desem- 
bargador Antonio  Fernandes  Yrigo  de  Loureiro;  Tenente  Co- 
ronel Firmo  José  Rodrigues,  Dr.  Estevão  Alves  Corrêa,  Ca- 
pitão Octávio  Pitaluga.  Padre  Manoel  Gomes  de  Oliveira,  Dr. 
João  Barbosa  de  Fariá,Dr.  Miguel  Carmo  de  Oliveira  Mello, 
Professr  João  Pedro  Gardéz,  .Tosi'  Torquato  da  Silva  e  An- 
tonio Modesto  cie  Mello.    Sócios  correspondentes  :  Dr.  An- 
tonino Ferrari,  Bispo  D.  Antonio  Malan,  Dr.  João  de  Moraes 
e  Mattos,  Coronel* Candido  Mariano  da  Silva  liondon,  Ge- 
neral Caetano  Manoel  do  Faria  Albuquerque,  Dr.  Annibal 
Benicio  de  Toledo.  Dr.  Antonio  Corrêa  da  Costa,  Capitão  de 
Fragata  Francisco  Marianni  AVauderloy.  Professor  Fabio  Lima 
e  Dr.  Carl  Lindman.   Eni  seguida  mandou  o  Sr.  Presidente 
que  a  todos  os  acclamados  fossem  feitas  as  devidas  commu- 
nicações e  cou vidando  os  Sócios  presentes  a  irem,  incorpo- 
rados, annunciar  o  que  resolvido  ficara  ao  Sr.  Presidente  cio 
Estado,  encerrou,  por  nada  mais  haver  a  tratar-se  a  sessão, 
da  qual,  eu  Philogonio  de  Paula  Correa,  Secretario,  lavrei  es- 
ta acta  que  vai  assignada  por  todos  os  presentes. 
Joaquim  P.  Ferreira  Meneies,  1/  Vice- Presidente. 
Estevão  de  Mendonça,  2/  Vice-Prèsidente. 
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Philogonio  do  Paula  Corrêa,  1/  Secretario. 

Antonio  Fernandes  de  Souza,  2.-  Secretario. 

José  Barnabé  de  Mesquita,  Orador. 

João  Cunha,  Thesoureiro. 

Luiz  da  Costa  Ribeiro. 

Emilio  Amaranto  Peixoto  de  Azevedo. 

Virgilio  Alves  Corrêa  Filho. 

Òvidio.  de  Paula  Corrêa. 

Carlos  Gomes  Borralho. 

Eurico  do  Góes,  (como  representante  do  Instituto  His- 
tórico Brasileiro  e  Delegado  Geral  da  Com  missão  Directora 
do  Diccionario  Histórico"  c  Geographico  do  Brasil-). 

Os  Estatutos  a  que  se  refere  este  documento,  bem  como 
o  primaivo  numero  da  Revista  semestral  do  Instituto,  publi- 
cado no  mesmo  dia  da  sua  iustUlaçáo,  terei  a  honra  de  re- 
mettel-o.s  em  mensagem  especial,  a  esta  illustre  Assembléa, 
solicitando,  nessa  opport  unidade,  a  oessavia  approvação  e 
apoio  para  tão  ufcil  o  promissora  ins.i  ;;ição.  .que,  em  muito, 
vai  abonar  os'  nossos  toros  do  povo  civilizado  o  culto. 

Vem  de  molde  registar  neste  capitulo,  a  proveitosa  visi- 
ta official.  que.  de  23 "de  Dezembro  "de  1918  a  õ  de  Janeiro 
ultimo,  fez  a  esta  Capital  o  illustrado  Dr.  Eurico  de_  Góes, 
Delegado  Geral  da  Ooramissão  Organizadora  do  Diccionario 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Ao  seu  brilhante  espirito  muito  deve,  de  facto,  desde  a 
sua  fundação,  o  nosso  Instituto,  para  o  qual,  num  lance  de 
captivaute  gentileza,  quiz  ainda,  conseguir  a  collecção  comple- 
ta das  preciosas  revistas  do  Instituto  Histórico  Brazileiro  e  do 
de  S.  Paulo. 

Ligado  assim,  como  se  vê,  a  uma  instituição  que  tem 
por  fim  o  culto  da  lembrança,  ocioso  é  dizer  que,  entre  nós. 
o  nome  de  Eurico  de  Góes  está  sympathieamente  perpetuado. 


S^cursões  Presi&enciaes 

Convencido  do  que  tanto  melhor  se  administra,  quanto 
melhor  se  conhecem  pessoas  e  coisas,  resolvi  iniciar  vi- 
sitas officiaes  a  varias  localidades  do  Estado. 

Assim  é  que,  de  12  a  2(J  de  Setembro  do  anuo  passado, 
visitei  a  Freguezia  de  Sant'Anna  da  Chapada,  chegando  nes- 
sa excursão  até  o  salto  do  rio  da  Casca,  distante  72  kilome- 
tros  desta  Capital,  k  que,  de  accordo  com  estudos  já  feitos, 
vai  fornecer  a  energia  hydro- eléctrica  dos  seus  b'  mil  cavallos. 
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Pareceu-me  que  na  eloquente  mudez  do  seu  chma  tao 
ameno,  das  suas  aguas  excellentes,  dos  seus  cafezaes s  tao  mal- 
tratados e  ainda  vivazes,  dos  seus  Casarões  em  rumas,  da  sua 
confortável  Igreja  Parochial,  hoje  felizmente  restaurada  gra- 
ças ao  zelo  do  seu  actual  vigano,  paveceu-me,  digo,  qu.  a 
velha  e  histórica  freguezia  protestasse  ^ntra  o  abandono 
em  que,  desde  a  abolição,    vem,  dia   a  dia  d^ukai ido. 

Todos  acreditam  que. a  essa  pittorosoa  Petropolia :  Cuia- 
bana  só  lhe  falte  uma  boa  via  de  commumcaçao,  para  que  ie-, 

"^rneT-te  o  resultado  mais  pratico  daquella  visita 
presidência1.'  Nesse  intuito,  reí,,^o.  desde  logo  o  s£- 
tema  de  conservação  da  estrada  que  convertia  em  yerdadei 
a  sinccura.  tao  importante  s-rvion,  con!  grande  W*™?* 
ra  os  úteis  c   dispendiosos  trabalhos  levados  alli  a  efíuto 

actuante  a  novo,  estudos  ,fim  de  ^  ^ 
o  traçado,  tor.vmdo-a  -nossi  vol.ivr.it*  acessível  ao  traíogo  de 

aUt°Co°S;ao  mesmo  tempo,  0  Oovemo  de  preparar  alli  com 
urgência,  para  a  coloni^âo,  as  terras  devolutas  ou  adquui 
da?  pelo' Estado,  tendo  já  outra  lo,  a  esse  respeito,  em  nego 
ciacôes  com  vários  interessados.  .  f 

A  2  de  Maio  ultimo,  partimos  uovam-i  o  em 
ficial  ao  vasto,  rico  c  populoso  numicipi o  ;d0>  Sant  Antonio 
do  Rio  Abaixo,  doudo  r.grc-aos  a  esta  C  apitai,  a  26  de 

nUSte—  até  alongiquapovoaçao  decentes 
à  Colónia  S.  Lourenço  e  ao  Mimoso,  visitamos  pr  moa  o  a 
séde  do  município  o  em  seguida  os  prmcipaes  núcleos  de  po- 
pulação, usinas  de  cauna  de  assacar  e  fazendas  de  gado,  d* 
seminadas  por  essa  vasia  região.  .        ,,    ,  miinici- 

A  villa  dc  San' Antonio  do  Rio  Abaixo,  sede  do  mumci 
pio,  não  causa  actualmente  má  impressão,  apezar  da  sua ^in- 
felicíssima posição  c  da  falta  de  conveniente  rocio,  justamen- 
te reclamado  pelas  autoridades  loeaos. 

Muito  mais  bem  locada,  estendo  se,  a  beira  no,  a  nisto 
torica  povoação  de  Melgaço,  fraideando  asna  rica  morrana 
de  granito,  lá  explorado  industrialmente. 

&A  peouena  área  oceupada  pelo  casario,  como  também  as 
terras  circumjacentes,  pertencem  hoje  ao  Estado  ^«  adqui- 
riu por  21  contos,  em  data  de  27  cie  Novembro  de  1913. 

infelizmente  permanecem  essas  terras  ate  hoje  impro- 
ductivas,  ou,  peor  ainda,  vão  sendo,  ao  que  informam,  cri- 
minosamente devastadas. 
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E'  pensamento  cio  Governo  aclaptal-as,  quanto  antes,  a 
uma  colonização  systematica,  para  o  que  ja  expediu  as  ne- 
cessarias  oi^ens.  ^  Gon,e^  Qm  futnr0Sa  situação  á  mar- 
gem di  feita  do  rio  do  mesmo- nome,  servida  por .uma  esta 
ffto  telegraphica,  está,  outrosim,  a  exigir  o  restabelecimento 
da  sua  Iscola,  e'  uma  conveniente  área  para  seu  patnmomo 
que,  aliás,  o  Governo  do  Estado  espera  conseguir  por  cessão 
gratuita  dos  proprietários  d aquellas  .terras. 

Fiz-me  acompanhar,  nesta  excursão,  pelo  Doutor  Ins- 
pector de  Hygiene  que  attendeu  com  solicitude  as  popula- 
ções pobres,  notadamente  ás  creanças  das  escolas,  em  geral, 
atacadas  pela  funesta  ancylostomose. 

Foram  distribuídos,  a  par  de  instrucções  oraes  e  im- 
pressas, 1440  tubos  de  naphtol  B  c  phenolphtalma.  com 
prompto  e  lisonjeiro  resultado. 

Tres  factos,  sobretudo,  impressionaram-me  agradavelmente 
nesta  visita:  a 'bôa  harmonia  então  reinante  ein  todo  esse  im- 
portante município,  por  via  de  regra,  dos  mais  agitados,  o 
patriótico  e  efEca»  esforço  dos  patrões  em  adoptarem  na  pra- 
tica os  princípios  expendidos  em  minha  ultima  mensagem, 
com  referencia  ao  serio  problema  da  locação  de  serviços  e, 
finalmente,  como  uma  bella  resultante  de  tudo  isso,  o  notá- 
vel progresso,  especialmente  das  usinas,  não  só  quanto  _  ao 
'  augmento  da  prod noção,  como  também  quanto  ao  aperfeiço- 
amento das  macliin árias.  f 

Na  visita  .ao  município- de  SantfAntonio,  como  a  Jíregue- 
zia  cia.  Chapada,  o  Chefe  do  Estado  recebeu  das  auctoridades 
e  Chefes  políticos,  não  só  as  honras  que  lhe  competem,  como 
também  as  mais  carinhosas  manifestações, .  que  muito  o  des- 
vaneceram, e  a  que  emprestaram  feição  de  encantadora  simpli- 
cidade.  as  creanons  ua.s  escolas,  em  geral,  bem  aproveitadas. 

De  ambas  essas  excursões,  Srs.  Deputados,  trago,  emfim, 
no  espirito  mais  acendrado  amor  á  nossa  terra  e  á  nossa  gen- 
te, maior  confiança  em  seus  invejáveis  recursos  e  novos  estí- 
mulos a  bem  servil-as. 

Municípios  3e  Corumbá  e  Gariipo  Grande 


Dando  execução  á  Lei  n.  768,  de  9  de  Julho  de  1918, 
e  usando  da  extraordinária  attribuição  que,  em  seu  art.  2/ 
houvestes  por  bem  conferir-me,  nomeei  Intendentes  e  Juizes 
de  Paz  para  os  municípios  de  Corumbá  e  Campo  Grande, 
por  actos  do  clia  14  de  Agosto  do  mesmo  annò. 
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0s  dois  cidadãos  escolhidos  para  ^'^^^X^dS 

D,  Nicolau  Fragelli  o  °^\^c^^lZlZ, 
emoenharam  com  tanta  dedicação  e  pradenua,  que,  e  ^ 

serenou-se,  uaouelles  dois  ™nla7^f  ^^ntía  e  do 
admifiistrativa,  voltando  ambos  ao  .regimen  aa 


trabt»to  assim,  r 

de  grande  numero  dos  sons  eleitores,  este  «o 
roitinjustificavel  a  P-^f01™  pTnecessidade 

tíhTM  o  Decreto, ,485  de  * ide 

além  de  outras,  as  eleições  geraes  n^™lles  "°'sdo  as  jitas. 

Effectuadas,  a  3  de  Agosto  V™*™Jf*£.'  £onmo, 
eleiçoos,  foram  cilas  reguUrmen  e  ^^^Tm, 

PO-  das 

nov?s  anctoridades.  em  ambos  os  municípios. 

fissão  Salesiana 

Festeja  neste  anno  as  suas  bodas  de  prata  a  Missão  Sr 
lesiana  em  Mstto-Grosso.  «prvicos  aue  esse  quartel 

Facto  notável  pelos  ^fc\XS  mattogrossense, 
de  sceulo  rtpresente,  em  prol  d  .  c  v  izaçao^  da 
merece  registado  ornem  mente  es  ^^emeritos  esforços. 
nossa  graticíão,e  para  estimulo  a  novos  e ,  bene  ^  na 

Encarna  se  esta  primeira  P^e  d®  tao  uni  y  ^ 

veneranda  figura  do  D.  Antonio  f  ^^do  do  Bispo  de 
e  prelado  do  f  raguaia,  o  X^  missao,  fel-a  pros- 

sara 

chareis  em  sciencias.  e  lettras  e  3d  artince  aip 

descri,  sr^s  >w 
ias  d^mtr^  t,;í*^t, 
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'Meteorológico,  mas,  sobretudo,  ao  lado  de  muita  animação  e 
disciplina,  a  matricula  de  238  alumnos,  entre  os  quaes  6b 


gratuitos. 


Continuam,  cutrosin-,  a  funecionar  regularmente  os  di- 
versos estabelecimentos  ihantidos  pela  fissão,  entre  os  quaes  ■ 
sobresahem  as  Colónias  indígenas,  tendo-se,  porém,  frustrado, 
com  grandes  sacrifícios  para  os  missionários,  a  primeira  ten- 
tativa de  approximaeão  aos  terríveis  indios,  a  que  os  Bororós 
chamam  Caiamos,  e  que  perturbam,  com  periódicas  incursões, 
a  tranquillidade  daquelles  núcleos  coloniaes. 

E'  hoje  Superior  da  Missão  o  illustrado  e  activo  sacerdote, 
Revmo.  Padre  Pedro  Massa,  de  cujo  relatório,  apresentado  a 
'este  Governo,  colligi  as  informações,  que  tenho  a  honra  de 
'ministrar- vos.  . 

Inspirada  no  mesmo  programrna  educativo  da  Sociedade 
Salesiana,  estabeleceu-se,  quasi  contemporaneamente,  no  Es-  - 
tado,  a  Congregação  das  Filhas  de  Maria  Auxiliadora. 

'  Não  circumserevendo  o  seu  carinhoso  desvelo  aos  collegios 
de  Cuiabá,  Corumbá,  Ooxipó  da  Ponte  e  Registro  cio  Araguaia, 
nos  quaes  já  se  educaram  milhares  das  nossas  jovens^  patrí- 
cias, levaram  também  ellas  o  heroísmo  do  seu  zelo  civiliza- 
dor até  ás  malocas  das  filhas  do  indio  Boróro,  antes  no  S. 
Lourenço,  e  -depois  nos  rios  Sangradouro,  Barreiros  e  das 
oG-arças,  transformando-se,  ao  mesmo  tempo,  em  dedicadas  en- 
fermeiras no  Hospital  de  Corumbá  e,  ultimamente,  na  Santa 
Casa  desta  Capital. 

Arrostando  innumeras  difíiculdades,  constroem  presente- 
mente um  novo  e  artístico  prédio  para  o  Collegio  "Immacula- 
da  Conceição"  de  Corumbá,  e  é  de  lamentar  não  poderem 
'fazer  o  mesmo  nesta  cidade,  onde  se  acha  ainda  deficiente- 
mente installado  o  Collegio  "Santa  Catharina",  que  tive,  ha 
pouco,  a  satisfação  de  visitar  ofncial mente,  trazendo,  comtudo, 
lisonjeira  impressão  do  aproveitamento  das  suas  alunmas, 
tanto  no  estudo,  como,  principalmente,  na  sua  mimosa  for- 
mação moral. 

E',  como  se  vê,  a  Missão  Salesiana  uma  obra  que  não 
desmerece  o-  mais  franco  apoio  moral  e  material,  sobretudo 
neste  anno,  em  que,  conforme  consta  do  supracitado  relató- 
rio, adherindo  efiicazmente  á  commemoraçào  do  Bicentenário, 
tem  já  em  via  de  adiantada  execução,  para  as  testas  de  en- 
cerramento da  mesma,  em  Novembro  próximo,  rarios  me- 
lhoramentos e  trabalhos  de  incontestável  utilidade  para  n 
Estado. 


JUSTIÇA 


TRIBUNAL  DA  RELAÇÃO  —PROCURADORIA  GERAL  DO  ESTADO 
CONSULTÓRIO  JURÍDICO -ORDEM  PUBLICA— POLICIA  CIVIL 
CADÊAS— FORÇA  PUBLICA 


Justiça 


«Tribunal  da  Relação 


FUNCCIONAMENTO-Do  relatório  apresentado  ao  Go- 
verno pelo  integro  Presidente  do  Tribunal  da  fiação  do 
So P  Desembargador  Joaquim  Pereira  Ferreira  Mendes 
cStaV  este  Eg?egio  Tribunal  celebrou,  durante  o  anno  de 
1918  85  sessões  ordinárias  e  1  extraordinária,  nas  quaes  fo- 
ram julgados  90  feitos,  sendo  27  petições  de  hdbeas-corpus, 
22  recursos  crimes  e  41  eiveis.  . 

Em  differentes  épochas  do  mesmo  anno,  fonccionaram  no 
Tribunal,  em  virtude  de  convocação,  o  Juiz  da  primeira ivara 
da  comarca  da  Capital  e  os  Juizes  das  comarcas  de  Sant  Anto- 
n^  dTEio  Abaixo,  Poconó,  Rosario  Oeste,  Diamantino  e  Ca- 


ceres.- 


DIVISÃO  E  MOVIMENTO  JUDICIARIO-Pela  Lein. 
753  de  1916,  publicada  em  1918,  foi  supprimido  o  cargo  de 
Juiz  de  Direito  da  segunda  vara  da  comarca  da  .  Capital,  e 
pe  a  Lei  n.  754  de  17  de  Junho  do  referido  anno  foi  creada  a 
Carcade  Tres  Lagôas,  que  ficou  constituída  pelo  — 
pio  homonymo,  annexo,  até  então,  judiciariamente  a  de  Sant 

Anna  do  Paranahiba.  .   

Posta  em  concurso  a  nova  comarca,  _  de  accordo  com  o 
art.  61  do  Decreto  n.  324  de  l.-.de  Fevereiro  de  1913,  obteve 
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para  ella  remoção,  a  pedido,  o  Dr.  Benito  Esteves,  Juiz  de 

Direito  da  de  Poconé.  i    »  l 

Expedido  pelo  Executivo  o  acto  11.  3ío  de  28  de  Agosto 
do  sobredito  anno,  foi  a  mesma  comarca  soleimeniente  mstal- 
lada  a  12  de  Outubro  seguinte. 

Assim  é  que  o  Estado  divide-se  hoje  em  13  comarcas  e 
3  termos  annexos,  constituidos  estes  pelos  municípios  de  Li- 
vramento, Matto-Grosso  e  Porto  Murtinho. 

Realizaram-se,  em  1918,  mais  tres  concursos  para  o  pro- 
vimento das  comarcas  de  Nioac,  Poconé  e  Registro^  do  Ara- 
guaia. Foram  nomeados  para  a  primeira  o  Dr.  Eurmao  Neves, 
e  para  a  ultima  o  Dr.  Pedro  Laurentino  de  Araujo  Chaves, 
tendo  sido  removido  para  a  segunda/ o  Juiz  de  Direito  de  Re- 
gistro do  Araguaia,  Dr.  Amarilio  Novis. 

Foi  aposentado,  a  seu  pedido,  por  acto  n.  21o  de  li  de 
Maio  'do  mesmo  anno,  o  Desembargador  Antonio__Fernandes 
Trigo  de  Loureiro;  e  em  virtude  da  citada  Lei  n.  753  de  1916, 
publicada  em  1918,  foi  pelo  acto  n.  238  de  19  de  Junho  se- 
guinte, declarado  em  disponibilidade  o  Juiz  da  segunda  vara 
da  Capital,  Dr.  João  Cesar  de  Arruda,  hoje  fallecido. 

ANNAES  DO  TRIBUNAL— Attendendo  com  satisfa- 
ção ás  justas  ponderações  do  Exmo.  Sr.  Presidente  deste  Tri- 
bunal, até  hoje  inutilmente  repetidas,  o  actual  Governo  já 
providenciou  para  que  seja  promptamente  iniciada  a  publica- 
ção' dos  "Annaes"  do  mesmo  Tribunal. 

Solicitando-vos,  entretanto,  Srs.  Deputados,  para  tão 
util  fim,  a  inclusão  de  uma  conveniente  verba  no  próximo  or- 
çamento, faço  meus  os  seguintes  conceitos  exarados  em  seu 
relatório  pelo  mesmo  il lustrado  Chefe  do  Superior  Tribunal. 

:' Continua  a  ser  uma  lacuna  muito  sensivel  para  todos 
"quantos,  no  Estado,  se  consagram  ás  lides  forenses,  a  falta  de 
"publicação  dos  Annaes  do  Tribunal,  isto  é,  de  todos  os  seus 
"julgados  proferidos  durante  cala  anno  judiciário,  como  pra- 
tica a  generalidade  dos  Tribunaes  dos  difierentes  Estados* da 
"Federação.— Só  com  esta  publicação,  logrará  o  Tribunal  de 
"segunda  instancia  do  Estado,  ter  organizado  e  ao  alcance 
"dos  interessados,  sejam  juizes,  advogados,  promotores  de  jus- 
tiça etc,  o  seu  corpo  de  Jurisprudência". 


Procuradoria  Geral  do  Ssíado 


.  A  Procuradoria  Geral  do  Estado  passou,  durante  o  an- 
no de  1$18,  por  tres  phases  distinctas:  a  primeira,  de  1\  de 
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Janeiro  a  19  de  Abril,  vigência  da  Resolução  n.  (46  de  31  de 
Ap-osto  de  1916  que  determinava  fosse  o  cargo  de  £rocura- 
dor  Geral  do  Estado,  exercido  por  um  membro  do  Tribunal 
da  Relação;  a  segunda,  de  19  da  Abril  a  6  de  Agosto,  perío- 
do de  acephalia;  e  a  terceira  de  6  de  Agosto  a  31  do  -Dezem- 
bro, em  que  entrou  a  vigorar  a  Resolução  n.  780  de  31_de 
Julho  de  1918,  a  qual,  reetaurando  o  regimen  anterior  do  De- 
creto n.  324  de  1/  de  Fevereiro  de  19 i 3,  mandou  que  para  o 
referido  cargo  fosse  nomeado  um  Bacharel  em  direito,  com  4 
annos,  ao  menos,  de  tirocinio  forense. 

Durante  a  primeira  phase,  a  Procuradoria  esteve  a  car- 
go do  Desembargador  João  Beltrão  de  Andrade  Lima  que  a 
19  de  Abril  daquelle  anno,  pediu  e  obteve,  por  acto  n.  164, 
a  sua  exoneração.  • 

Durante  o  segundo  periodo,  as  funcções  de  procurador 
foram  exercidas  por  diversos  desembargadores  designados  pe- 
lo Presidente  do  Tribunal,  nos  termos  do  art.  2\  da  supraci- 
tada Resolução  d.  74S.  , 

Finalmente,  desde  6  de  Agosto  do  mesmo .  anno,  e  Pro- 
curador Geral  do  E?tado,  nomeado  por  acto  n.  295 i  de  3  do 
referido  mez  e  anno,  o  bacharel  José  Barnabé  de  Mesquita 
que  o  vem  exercendo  com  muita  illustração  e  zelo.  ^ 

Como  representação  lc0:,l  do  Estado  -junto  á  segunda  ins- 
tancia, a  Procuradoria  teve,  em  1918,  o  seguinte  movimento  : 

Appellações  criminaes  '8 
«        eiveis  2 
Razões  de  appellações  por  parte  do  Estado  1 

Promoções  em  queixas  2 
Cotas  de  suspeição  2 
Denuncias  . 

Como  Chefe  do  Ministério  Publico,  o  Dr.  Procurador  Ge- 
ral do  Estado  lamenta  que  apezar  da  recommendação  que 
em  circular  de  81  de  Janeiro  ultimo,  dirigira  aos  Promoto- 
res Públicos,  lembrando-lhes  a  expressa  disposição  do  art. 
951  do  Decreto  n.  324  de  1\  de  Fevereiro  de  1913,  nem  to- 
dos elles  tenham  apresentado  os  relatórios  exigidos  por  a- 
quella  determinação  legal. 

Merecem,  neste  particular,  honrosa  menção  os  Promoto- 
res da  Capital,  Dr.  Edmundo  Ludolf,  o  de  Corumbá,  Dr. 
Gustavo  Bierrembach  de  Lima,  o  de  Caceres,  Dr.  Gabriel 
Pinto  de  Arruda,  o  de  Santo  Antonio  do  Rio  Abaixo,  Advo- 
o-ado  Pedro  Trouv.  o  de  Campo  Grande.  Dr.  Jayme  Ferreira 
de  Vasconcellos,  è  o  de  Bella  Vista,  Dr.  Oscarino  Ramos. 
Foram  omissos  em  seus  relatórios,  os  de  Ponta  Porá,  Coxim,- 
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Tres  Lagoas,  Santo  Antonio  do  Eio  Madeira   e  Registro  do 

AragDaeixaram  de  os  apresentar  os  de  Poconé  Rosario  Dia- 
mantino,  Nioac,  Miranda,  Aquidauana  e  SantfAnna  do  Para- 


naTaiba. 


lNo  quadro  annaxo  sob  n.  1  tereis  o  mo-vimento  judici- 
ário nas  diversas  comarcas  do  Estado. 

Consultório  fluridico 


Nomeado  por  acto  numero  129,  de  22  de  Dezembro  de 
1915,  continua  exercendo,  com  muita  dedicação,  o  cargo  de 
Consultor  Juridico  do  Estado,  o  Dr.  José  Otiho  da  Gama; 
-  Durante  o  anno  de  1918.  este  Consultório  emittiu  32  pa- 
receres e  advogou  todas  as  causas  em  que  o  Estado  foi  parte, 
não  tendo  sido  proferida  sentença  alguma  definitiva. 


OrHem  publica 

Nao  houve  felizmente  alteração  notável  da  ordem  publi- 
blica,  durante  o  anno  decorrido. 

A  não  serem  o'  jogo  e  a  libertinagem,  que  attan taram 
por  algum  tempo  contra  a  moralidade  publica  na  cidade  de 
Campo  Grande,  hoje  saneada  pela  energia  do  Delegado,  Dr. 
Mário  Monteiro  d'Almeida,  em  acção  conjuncta  com  a  Rorça 
Federal  alli  estacionada;  a  não  serem  correrias  de  ladrões 
de  gado  na  fronteira  do  Paraguay,  é  ameaças  de  violências 
partidárias,  aqui  e  alli,  pelos  municipios,  reprimidas,  aliás, 
com  presteza  e  energia,  tudo  o  mais  correu  em  paz. 

Tentativas  de  greve  por  parte  dos  operários  das  Minas 
do  TJrucum  e  de  embarcadiços  em  Corumbá,  foram 
resolvidas  pacificamente,  a  contento  de  ambas  as  partes, 
patrões  e  operários,  tendo  sido  merecidamente  elogiada  a  ef- 
ficaz  acção  da  policia  militar  e  civil  nessas  melindrosas  ques- 
tões. Teve  igualmente  pacifica  solução,  graças  também  á  ac- 
ção da  policia  estadoal,  a  greve  do  pessoal  da  Madeira  Ma- 
■moró  Raibvaj  Company,  occorrida  em  Junho  ultimo. 

Nestas  questões  -de  locação  de  serviços,  de  accordo  com 
os  principies  expostos  em  minha  primeira  mensagem,  a  alti- 
tude do  Governo  tem  sido  de  modo  a  amparar  e  respeitar 
igualmente  os  direitos  de  ambas  as  partes,  por  meio  da  ac- 
ção ponderada  e  prudente,  mas  enérgica  da  policia.  Os  re- 
sultados, folgo  em  dizel-o,  não  podem 'ser'  mais  satisfactorios. 


Policia  civil 


Por  acto  n.  3  de  22  de  Janeiro  do  atino  passado,  exer- 
ce, em  commissão,  o  cargo  de  Chefe  de  Policia  do  Estado,  o 
Dr.  Bernabé  Antonio  Gondim,  Juiz  de  Direito  da  Comarca 
de  Aquidauana,  o  qual,  pela  sua  competência  e  ponderação, 
tem  feito  jús  á  crescente  confiança  do  Governo. 

O  cargo  de  Delegado  de  Policia  da  Capital  ó  occupado 
pelo  Dr.  Palmyro  Pimenta,  que  o  tem  desempenhado  intel- 
ligente  e  satisfatoriamente.  ■ 

Como  bem  pondera  o  Dr.  Secretario  do  Interior,  a  actu- 
al organização  policial  que  tem.  por  base  o  Decreto  n.  8  de 
26  de  Outubro  de  1891,  modificado  pelo  de  n.  26  dé  2  de 
Setembro  de  1892  e  approvado  com  algumas  modificações 
pela  Lei  n.  8  de  19  de  Outubro  dq  mesmo  anno,  está  hoje 
muito  longe  de  corresponder  ás  necessidades  sociaes  e  admi- 
nistrativas deste  grande  Estado. 

Urge,  pois,  que  a  Assembléa  Legislativa  auctorize,  des- 
de logo,  o  Poder  Executivo  a  reformar  e  regulamentar  o 
serviço  da  policia  civil,  ampliando  a  esphera  de  acção  da 
Secretaria  do  Interior  e  da  Chefatura  de  Policia,  permittin- 
do  a  nomeação  de  delegados  especiaes,  creando  um  gabine- 
te de  Identificação  e  Estatística  e  organizando  a  policia  dos 
portos. 

Ha  outros  serviços  que  deverão  fcambem  ser  organizados, 
tão  logo  a  situação  financeira  do  Estado  o  permitta,  como 
sejam:  transformação  da  cadeia  da  Capital  em  Penitenciaria 
ou  construcção  de  um  edifício  apropriado  para  esse  fim  em 
logar  adequado  no  Sul  do  Estado;  creação  de  uma  Guarda 
Civil  para  o  policiamento  da  Capital  e  do  Gabinete  Medico 
Legal,  assim  como  fundação  de  uma  colónia  correccional  para 
repressão  da  vadiagem  nesta  Capital,  do  que,  aliás,  jà  tive  en- 
sejo de  falar- vos  em  minha  primeira  mensagem. 

A  creação  desta  Guarda  Civil,  immediatamente  subordi- 
nada á  Chefatura  de  Policia,  viria  solucionar,  nesta  Capital, 
o  problema  do  seu  policiamento. 

A  experiência  tem  condemnado  o  policiamento,  pela  For- 
ça Publica,  nos  grandes  núcleos  urbanos. 

A  disciplina  militar,  obrigando  o'  soldado  a  respeitar  oa. 
seus  superiores  hierarchicos,  constitue  um  obstáculo  perma- 
nente para  o  bom  desempenho  das  suas  funcções,  quando  se 
acha  á  disposição  das  auctoridades  civis.  Com  a  Guarda  Ci- 
vil, immediatamente  subordinada  á  Chefatura  do  Policia,  esse 
obstáculo  desapparece,  podendo-se  conseguir  um  regular  po- 
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liciamento  das  nossas  vias  urbanas,  o  que  não  se  dá  actual- 
mente, porque  a  Força  Publica,  além  de  desfalcada  pelos 
serviços  das  guardas  e  outros  inherentes  á  rnilitança,  carece 
de  praças  de  confiança,  sendo  muitas  destas  completamente 
rústicas,  analphabetas  e  dadas  á  embraguez. 

E'  de  urgente  necessidade,  também,  dar  solução  ao  pro- 
blema dos  infelizes  alienados  que,  falhos  de  recursos,  peram- 
bulam, sem  destino,  pelas  ruas  desta  Capital  e  nos  seus  ar- 
redores, com  grave  risco  para  si  e  para  a  população,  collo- 
cando  a  policia  na  contingência  de,  para  evitar  mal  maior, 
recolhel-os  à  cadeia  publica,  nas  cellulas  destinadas  aos  cri- 
minosos. Em  31  de  Dezembro  ultimo  era  13  o  numero  desses 
infelizes  existentes  naquelle  estabelecimento,  sendo  3  homens 
e  10  mulheres . 

Este  problema,  que  affecta  mui  de  perto  os  créditos  de 
uma  Capital  policiada,  parece  que  "só  poderá  ser  resolvido 
com  presteza  e  acerto,  custeando  o  Estado  a  construcção  de 
um  pavilhão  apropriado  a  esse  fim,  em  terrenos  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia,  uma  vez  que  o  pavilhão  de  alienados 
alli  construido  e  hoje  mais  convenientemente  transformado 
em  residência  para  as  Irmãs  Enfermeiras,  não  se  prestava  ao 
seu  primitivo  destine,  devido  ao  acanhado  e  frágil  dos  seus 
compartimentos  e  sua  péssima  localização  ao  lado  do  pa- 
vilhão de  Cirurgia. 


ÇacUias 

Em  muito  poucos  municipios  possue  o  Estado  edifícios 
com  a  necessária  segurança  para  os  detentos,  sem  falar  no 
conforto  e  hygiene,  que  nenhum  delles  tem.  Com  excepção 
das  cadeias  de  Cuiabá,  Corumbá,  Eosario  Oeste  e  Bella  Vis- 
ta, todas  as  demais  são  pardieiros,  que  attestam  lamentável 
descuido,  no  que  concerne  a  este  ramo  da  administração. 

Eis  porque  o  actual  governo  tem  procurado  remediar 
esse  mal,  á  medida  que  vai  obtendo  os  recursos  necessários. 
Assim,  acaba  de  ser  contractada  por  54:704$ll6,  a  construc- 
ção da  cadeia  e  quartel  de  Tres  Lagoas,  que  servirá  de  typo 
para  as  outras  a  se  edificarem,  nas  diversas  localidades,  tão 
logo  as  condições  financeiras  do  Estado  o  permittam.  Foi 
também  contractada  por  18:580$448  a  construcção  da  de  Co- 
xim; foi  convenientemente  murada  a  de  Corumbá,  medida 
esta  exigida  desde  muitos  annos  e  com  a  qual  se  despendeu 
a  importância  de  4:400.í000;  c,  finalmente,  foram  e  estão  sen- 
do feitas  importantes  reparações  nas  de  Miranda,  Aquidau- 


ana,  Diamantino  e  posto  policial  desfca  Capital,  tudo  na  im- 
portância de  14:333$187. 

.  A  cadeia  de  Rosario  Oeste,  cuja  reconstrucção  foi  ordena- 
da no  tempo  da  Intervenção  Federal,  está  concluida  e  impor- 
tou em  3õ:934$50O. 

Ainda  que  vetusto  e  impróprio  para  seus  fins,  o_  edifício 
onde  funcciona  a  cadeia  publica  desta  Capital,  tem  sido  con- 
servado com  a  hygiene  e  segurança  possíveis.  Aos  presos  po- 
bres, como  são  quasi  todos,  a  administração  tem  fornecido 
alimentação  e  roupas,  estando  muitos  delles  trabalhando  a- 
ctualmente,  com  grande  satisfação,  nas  obras  publicas  desta 
Capital.  Também  não  tem  faltado  aos  que  desejam,  o  confor- 
to espiritual  da  religião,  devido  ao  zelo  e  dedicação  do  Rev. 
Padre  João  Crippa,  da  Missão  Salesiana  neste  Estado.  Tudo 
isto  tem  contribuído  para  melhorar  consideravelmente  o 
estado  physico  e  moral  desses  infelizes,  alguns  dos  quaes,  pelo 
seu  comportamento  exemplar,  dão  evidentes  provas  de  rege- 
neração. 

Em  1917  houve  7  evasões  e  em  1918  apenas  1,  sendo 
esta  de  um  preso  que  ainda  dependia  de  julgamento. 

Em  1918  foram  perdoados,  na  fórma  da  lei,  4  sentencia- 
dos. 

O  orçamento  de  1915  prorogado  até  1918,  consignava 
apenas  54:890$000  para  os  diversos  serviços  com  a  Segurança 
Publica;  o  actual,  porém  consigna  a  importância  de  128:040$. 

Entretanto,  despenderam-se  nesses  serviços  e  nos  poli- 
ciaes  de  caracter  reservado,  em: 


1906 

173:360^524 

1907 

47:730$309 

1908 

75:H7$923 

1909 

43:370$2il 

191C 

37:817$070 

1911 

225:724$051 

1912 

87;747$690 

1913 

111:596*163 

1914 

227:699$969 

1915 

241:4461741 

1916 

674:518$723 

1917 

99:2961804 

1918 

62:716$439 

A  maior  parte  da  importância  despendida  em  1916,  figu- 
ra no  respectivo  balanço,  sob  a  rubrica  "Despezas  Diversas". 

A  estatística  policial  desta  cidade,  durante  1918,  consta 
dos  quadros  annexos  sob   ns.  2  a  7;  a    de    outros  muni- 


cipios,  ainda  mui  deficiente,  consta  dos  relatórios  dos  Dele- 
gados, entre  os  quaes  merecem  honrosa  menção,  pela  espon- 
taneidade, com  que  cumpriram  esse  dever,  os  de  Caceres, 
Major  Hildebrando  Esteves,  e  de  Nioac,  Tenente  Rodolpho 
Borges  de  Campos,  da  Força  Publica.  Deixaram  de  satisfa- 
zer a  essa  obrigação,  apezar  da  recommendação  da  Chefatu- 
ra,  os  de  Corumbá,  Campo  Grande,  Poconé,  Coxim,  Livra- 
mento e  Santo  Antonio  do  Madeira,  tornando-se  mais  cen- 
surável a  falta  dos  dois  primeiros,  em  cujos  municipios  tão 
desenvolvidos,  o  movimento  policial  fornece  dados  para  um 
regular  registro. 

^Poi  ra  "Publica 

Este  ramo  do  serviço  publico  foi,  a  principio,  regulado 
pelo  Decreto  n.  32  de  22  do  Dezembro  de  1892,  com  as  al- 
terações do  Decreto  n.  213  de  12  de  Junho  de  1908. 

O  Decreto  n.  8  de  2  de  Junho  de  19 1 7,  baixado  pelo 
Interventor  Federal,  reorganizou  a  Força  Publicando  se- 
guinte modo:  Commando  Gerai,  dois  batalhões  de  infanta- 
ria, tendo  cada  um  uma  secção  de  metralhadoras;  dois  es- 
quadrões de  cavailaria  e  uuia  companhia  regional  de  infan- 
taria, comprehendendo,  ao  todo,  61  oíflciaes  e  943  praças, 
com  uma  despeza  de  1.438:449$960  de  vencimentos  além 
do  custeio  de  197  cavallos  e  38  muares. 

A  Resolução  n.  783  de  12  de  Agosto  de  1918,  approvou 
o  citado  Decreto  n.  8,  com  algumas  modificações,  e  estabe- 
leceu dois  effectivos,  um  ordinário,  constante  dos  quadros 
ns.  2  e  3  annexos  ao  mesmo  Decreto,  e  outro  orçamentário, 
que  teve  por  fim  reduzir  a  despeza. 

O  efíectivo  orçamentário  para  19 19  foi  fixado  pela  Re- 
solução n.  777  de  25  de  Julho  de  1918  e  sua  composição  não 
alterou  a  anterior;  conservou  nos  quadros,  o  numero  de  of- 
ôciaes,  então  em  exercicio,  reduzindo  apenas  o  efíectivo  em 
praças. 

Este  efíectivo  orçamentário  comprehende  55  of&ciaes  e 
653  praças  ou  sejam  708  homens-",  importando  a  despeza  de 
vencimentos  em  1.065:542|650. 

E;  Commandante  Geral  da  Fc-rça  Publica  o  Tenente 
Coronel  Firmo  José  Rodrigues,  distincto  ofneial  do  Exer- 
cito, nomeado  por  acto  n.  7  de  31  de  Janeiro  de  1918,  o 
qual.  pela  sua  dedicáção  ao  Estado  e  seus  esforços  em  pról 
do  reerguimento  moral  e  material  dos  seus  commandados, 
tem  sabido  angmentar  a  confiança  do  Governo  nos  defenso- 
res da  sua  auctoridade. 
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Confirmou-se  esta  impressão  na  solaxme  visita  ofíicial, 
que,  em  21  de  Abril  do  corrente  anno,  iiz  ás  unidades  da 
Força  Publica  estacionadas  nesta  Capital,  sendo-me  dado 
então  o  prazer  de  entregar  ao  1.°  Batalhão  de  Infantaria,  a 
sua  nova  e  rica  bandeira  de  seda. 

Quando  assumi  o  Governo,  a  Força  dispunha  de  um 
effeetivo  de  56  ofíiciaes  e  533  praças,  cabendo  menos  d3  1U 
praças  para  cada  official,  donde  se  verifica  o  numero  exage- 
rado dos  primeiros,  com  grave  ónus  para  os  cofres  públicos 
e  nenhuma  vantagem  para  o  serviço.  _ 

Em  31  da  Julho  ultimo  existiam  46  officiaes  e  bbb  pra- 
ças, tendo  sido  exonerados  10  dos  primeiros,  algavLS  delles 
por  faltas  .graves.  „ 

Como  bem  pondera  o  Sr.  Commandante  Geral,  o  elte- 
ctivo  de  praças  é  insuficiente,  dada  a  extensão  do  Estado  e 
o  grande  numero  de  destacamentos. 

Sobretudo,  na  fronteira  com  o  Paraguay,  carece  ae  ser 
bastante  atigmentado,  principalmente  por  ■}  .raças  montadas, 
viste  a  pouca  efficiencia  da  infantaria  na<[uellas  paragens, 
onde,  além  do  policiamento,  a  Força,  de  commum  accordo 
com  o  Fisco,  está  encarregada  da  repressão  do  contrabando. 

QUARTÉIS -Em  Janeiro  ultimo,  o  i.°  Batalhão  de  In- 
fantaria, com  séde  nesta  Capital,  mudou-se  para  o  bello  e 
confortável  edifício  do  extincto  Laboratório  Pyroteclmico, 
onde  se  acha  perfeitamente  alojado.  O  referido  Laboratório, 
propriedade  da  União,  foi,  a.  pedido  deste  Governo,  cocado 
pelo  Ministério  da  Guerra,  sob  proposto-  do  qual,  o  Estado, 
conforme  aliudi,  entabolou  negociações  para  a  acquisiçao  de- 
finitiva daquelle  prédio. 

FARDAMENTO-  O  serviço  de  fardamento  não  tem 
sido  feito  com  a  regularidade  desejável,  por  causa  das  greves 
havidas  em"S.  Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro  e  a  demora  no 
transporte.  Providencias,  porém,  têm  sido  tomadas  para  sa- 
nar esses  inconvenientes. 

VENCIMENTOS— No  começo  da  actual  administração, 
achava-se  a  Força  Publica  atrasada  de  quasi  7  mezes  cm 
seus  vencimentos;  hoje  está  ella,  felizmente,  com  o  pagamen- 
to em  dia  e  livre,  portanto,  da  agiotagem  de  transações  de 
20  a  30%  de  lucro".  . 

Comtudo  a  sua  situação,  devido  á  carestia  da  vida,  na  o 
é  de  inteiro  desafogo,  julgando  por  isso  que  a  tabeliã  de 
vencimentos  deverá  ser  augmentada,  tão  logo  as  condições 
financeiras  do  Estado  o  facultem. 
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Com  a  Força  Publica  tem-se  despendido,  em : 

403-578$  1 56 

1  QH7 

589-6608299 

1 QOR 

920-511  $328 

IQOQ 

506:7008205 

1  uL\J 

582-1568680 

J.VL  i 

883*1258428 

966-482$  154 

940:531  $9  70 

1914 

1.005:1098100 

1915 

997:0078890 

1916 

1.005:7338592 

1917 

1.317:5098749 

1918 

1.245:4148867 

0  orçamento  da  despega  para  19 19  consigna  a  verba  de 
1.373:842$650  para  esse  fim. 

Na  importância  correspondente  ao  anno  de  19 17  estão, 
no  quadro  acima,  incluídas  algumas  despezas  com  a  Força 
Publica,  que,  no  respectivo  balanço,  figuram  indevidamente 
sob  a  rubrica  "Despezas  Diversas". 


AGRICULTURA,  INDUSTRIA,  COMMERCIO,  VIAÇÃO 
'  E  OBRAS  PUBLICAS 


CAMPO  DE  DEMONSTRAÇÃO— EMPRESA  MATTE  LARANJEIRA 

COMPANHIA  MINAS  E  VIAÇÃO  DE  MATTO -GROSSO 
CARIA  GEOGRAPíIIC  A  DO  ESTADO  -  REPARTIÇÃO  DE  TERRAS 
REPARTIÇÃO  DE  O  BR  A  S — H  YDR  AULIC  A 
ILLUMINÁ.ÇÃO  DA  CAPITAL. 


Agricultura,  Industria,  Commercio,  Viação 
e  Obras  Publicas 


gampo  de  Demonstração 

O  Campo  de  Demonstração,  cuja  pedra  fundamental  foi 
lançada  em  6  de  Agosto  de  1913,  á  margem  direita  do  rio 
Cuiabá,  cm  frente  ao  2.-  Districto  desta  Capital,  dispõe  hoje  do 
bons  prédios  appropriados  ao  fim  que  deve  collimar,  uma 
vez  reerguido  do  abandono  a  que,  desde  o  inicio,  foi  condem- 
nado,  com  os  seus  edifícios  a  se  estragarem,  as  suas  precio- 
sas niachinas  a  enferrujarem,  e^os  seus  terrenos  a  se  tornarem 
cada  vez  mais  incultos  e  maninhos.  _  _ 

Este  reerguimento  tem  sido  um  dos  mais  carinhosos  es- 
forços do  actual  Gorem  o. 

:  Reorganizado,  em  parte,  pela  vigente  lei  orçamentaria, 
foi  elle  de  facto,  dotado  ultimamente  de  importantes  melho- 
ramentos, como  um  serpentário,  sob  modelo  do  de  Butanta, 
umaarchibancada,  um  hippodromo,  etc,  a  que  se  espera  ac- 
crescentar  outros,  por  occasião  do  encerramento  do  anno  bi- 
centenário, em  Novembro  deste  anno. 

Sobretudo,  porém,  o  immediato  aproveitamento  das  ma- 
chinas  agrícolas,  o  reparo  dos  prédios,  o  conveniente  ajardi- 
namento, o  melhor  abastecimento  de  agua,  o  cuidado  das 
suas  áreas  de  cultura,  especialmente  de  forragens,  têm  dado 
ao  Campo  uma  feição  nova  com  geral  agrado  dos  visitantes. 
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Nisto  foi  a  Secretaria  da  Agricultura  efHcazmente  auxi- 
liada pela  competência  e  esforço  do  Inspector  Agrícola  Fe- 
deral, Engenheiro  Rogério  de  Camargo,  que  presentemente, 
se  acha  no  Rio  de  Janeiro,  comrnissionado  por  este  Gover- 
no, afim  de  adquirir,  dentro  das  actuaes  possibilidades  finan- 
ceiras do  Estado,  reproductores  de  raça,  bovinos,  cavallar  es, 
asininos  e  suinos,  como  também  o  necessário  apparelho  para 
a  irrigação  completa  3o  Campo,  base  do  seu  opportuno  a- 
proveitamento  económico  na  producção  de  forragens. 

Pensa,  entretanto,  o  Dr.  Secretario  da  Agricultura  que 
esta  irrigação  se  possa  conseguir,  menos  despendiosamente, 
por  meio  da  hydraulica,  instai lada  na  margem  fronteira  ao 
Campo,  dotando-a,  o  que,  aliás,  ó  urgente,  de  uma  nova  e  ap- 
propriada  bomba. 

Smpreza  OSaííe  laranjeira 

Com  referencia  á  industria  liervateira,  todas  as  preoccu- 
pações  do  actual  Governo  Uhn  convergido  para  o  cabal  e 
prompto  adimple mento  do  ioutracto.  que,  a  19  de  Maio  de 
1916.  o  Estado  celebrara  co-n  i  firma  Laranjeira,  Mendes  & 
Cia.,  hoje  sociedade  anouyma  —  Empresa  Matte-Laranjoira, 
para  o  arrendamento  e  exploração  dos  hervaes  do  mesmo  Es- 
tado. 

Afigurou-se-me  este,  de  facto,  conforme  vos  declarei  em 
minha  anterior  mensagem,  o  necessário  ponto  inicial  de  uma 
nova  éra  de  prosperidades  para  a  referida  industria. 

JEm  conformidade  com  a  clausula  ]irim?.ir  a,  letras  B  e  C, 
do  citado  contracto,  a  Empresa  propoz,  em  tempo,  a  este 
Governo,  as  zonas  de  hervaes  e  pastagens  por  ellas  escolhi- 
das para  constitairem  as  400  léguas  ou  1. 440.000  hectares, 
que  fazem  objecto  do  mencionado  arrendamento. 

De  accordo  com  a  sobredita  clausula,  foram,  outrosim. 
requeridas  por -compra  ao  Estado  200  posses  naquella  região, 
tendo  sido,  porém,  95  desses  requerimentos  protestados  pela 
Empresa,   e  carecendo  ainda  de  publicação  34  dos  mesmos. 

Cabia  pois,  ao  Estado  mandar  medir,  com  a  possivel 
urgência,  tanto  as  zonas  preferidas  pela  Empresa,  como  as 
posses  devidamente  justificadas  e  requeridas. 

Em  virtude  de  múltiplas  circumstancias,  que  não  igno- 
raes,  nem  vem  ao  caso  esmerilhar,  mas  dentre  as  quaes  sobre- 
sahe  a  própria  situação  financeira  do  Estado,  asseguro- vos,  Srs. 
Deputados,  que  não  foi  sem  muito  esforço  e  maduro  exame, 


que  se  conseguiu  uma  formula  pratica  para  a  solução  deste 
momentoso  problema,  já  retardada,  aliás,  cm  mais  de  anno. 

Aclia-se  esta  formula  concretizada  nas  seguintes  clausu- 
las do  contracto  que  a  22  de  Agosto  findo,  o  Governo  do  Es- 
tado firmou  com  o  Engenheiro  Fernando  Esquerdo,  e  tem 
hoje  a  satisfação  do  submetter  ao  alto  juizo  da  Assem  bléa. 

Eil-as:  PRIMEIRA— O  contractante,  Engenheiro  Civil 
Fernando  de  Souza  Esquerdo  se  obriga  a :  a )  efíectuar  de 
accordo  com  o  Regulamento  da  Repartição  de  Terras,  a  me- 
dição e  demarcação  da  área  arrendada  de  1.440.000  hectares 
ou  400  léguas  quadradas  á  Laranjeira,  Mendes  &  Cia ,  pelo 
contracto  de  1Ó  de  Maio  de  1916.  em  diversas  glebas  ao 
preço  de  8300  reis  por  hectare,  sendo  todas  as  despesas  por 
sua' conta ;  b).  effectuar  o  levantamento  topographico  de  li- 
nhas auxiliares  que  o  Ooverno  julgar  necessariiis  a  esclareci- 
mentos quaesquer,  á  bússola,  podometro  e  odometro,  ao  pre- 
ço de  $050  por  metro  corrente;  c)  effectuar  a  determinação 
de  coordenadas  geographicas  de  trinta  pontos  bem  determi- 
nados pelos  característicos  topographicos  e  assignalados  por 
marcos  duradouros  de  fácil  identificação.  Os  pontos  devem, 
conservar  entre  si  uma  distancia  de  pelo  menos,  cinco  kilo- 
metros. 

SEGUNDA— O  contractante  se  obriga  a  iniciar  o  servi- 
ço dentro  de  sessenta  dias  da  data  da  assignatura  deste  con- 
tracto e  a  terminal-o  uo  praso  de'  15  mezes  da  data  do  ini- 
cio, salvo  motivo  de  força  maior  a  juizo  do  Governo  do  Es- 
tado. 

TERCEIRA— O  contractante  se  obriga  a  acceitar  dois 
ou  tres  profissionaes  indicados  pelo  Governo  do  Estado  _  e 
estipendiados  á  custa  do  primeiro,  para  auxiliar  o  serviço 
mediante  honorários  rascáveis  e  compensadores.  A  indicação 
dos  demais  profissionae.--.  que  tiverem  de  tomar  parte  nos 
trabalhos  respectivos  será  submettida  á  approvação  do  Go- 
verno do  Estado. 

QUARTA  — A  iniciativa  da  execução  do  serviço,  o  mo- 
do de  executal-o  e  leval-o  a  efíeito  ficará  a  cargo  do  contra- 
ctante que  adoptará  os  methodos  topographicos  mais  conveni- 
entes, de  accordo  com  o  Governo  do  Estado  ou  seu  repre- 
sentante, observando  sempre  as  determinações  da  Lei  a  res- 
peito da  matéria, 

QUINTA— Além  dos  trabalhos  propriamente  de  medi- 
ção e  demarcação  e  levantamentos  topographicos,  o  contra 
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ctante  apresentará  um  relatório  detalhado  da  natureza  do  ter- 
reno, sua  constituição  geológica,  regimen  hydrographico,  eto , 
bem  como  informações  minuciosas  sobre  a.  zona  hervateira, 
ua  »  xploraçá')  e  capacidade  de  producção. 

SEXTA— O  Governo  do  Estado  se  obriga  a  lazer  o  pa- 
gamento da  importância  dos  serviços  acima  ennumerados 
em  seis  prestações  iguaes  e  da  maneira  seguinte :  l.a  quan- 
do estiver  ooncluida  a  medição  e  demarcação  das  primeiras 
cem  léguas  quadradas,  isto  é,  a  quarta  parte  da  área  arren- 
dada e  approvação  das  respectivas  plantas ;  2. a  quando  esti- 
ver concluida  a  medição  e  demarcação  da  metade  da  área 
arrendada,  isto  é,  de  duzentas  léguas  quadradas  e  approva- 
das  as  respectivas  plantas;  3.a  quando  estiver  concluida  a 
medição  e  demarcação  de  tres  quartos  da  área  arrendada,  is- 
to é,  de  trezentas  léguas  quadradas  e  approvadas  as  respecti- 
vas plantas ;  4.a  quando  estiver  concluida  toda  a  medição  e 
demarcação  da  área  arrendada  e  levantamento  das  linhas  au- 
xiliares inclusive  a  approvação  das  plantas;  5.a  quando  as 
plantas  e  outros  trabalhos  de  escriptorio  derem-  entrada  na 
Secretaria  da  Agricultura ;  6.a  seis  mezes  depois  da  entrega  de 
todos  os  trabalhos  ao  Governo  do  Estado. 

SÉTIMA.— O  Governo  do  Estado  se  obriga  a :  a)  reser- 
var para  o  respectivo  pagamento  20o/°  das  importâncias  pro- 
venientes da  expedição  dos  títulos  provisórios  e  definitivos 
de  todos  os  lotes  vendidos  a  occupantes  diversos,  nos  ter- 
mos do  art.  3/  da  Resolução  n.  725  de  24  de  Setembro  de 
1915,  que  derem  entrada  no  Thesouro  do  Estado  e  .Reparti- 
ções arrecadadoras  respectivas ;  b)  encarregar  o  contractante  da 
medição  e  demarcação  da  metade  do  total  da  área  já  requeridape- 
los  ditos  occupantes  de  que  trata  o  mesmo  artigo  e  Resolução 
acima  citados,  da.ndo-ihe  a  preferencia  dos  lotes  contíguos  ;  c) 
encarregar  o  contractante  da  medição  dos  lotes  encravado* 
na  área  arrendada  á  Laranjeira,  Mendes  &  Cia. 

OITAVA— Fica  para  todos  os  effeitos  entendido  que  o 
pagamento  a  que  se  refere  a  clausula  sexta  deste  contracto, 
será  feito  com  as  importâncias  provenientes  das  vendas  dos 
lotes  de  terrenos  a  particulares-  e  nos  termos  da  alinea  (a)  da 
clausula  sétima.  Si  as  importâncias  requeridas  resultantes  dos 
2o°/°  forem  inferiores  ao  valor  de  uma  prestação,  esta  será 
completada  com  as  entradas  posteriores. 

A  liquidação  final  de  todos  os  pagamentos  será  feita  com 
os  recursos  financeiros  do  Estado,  salvo  deliberação  do  Go- 
verno, mais  convenientes  aos  interesses  do  Estado. 
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NONA— O  Governo  tomará  todas  as  providencias  neces- 
sárias e  indispensáveis  á  regularidade  e  boa  marcha  da  exe- 
cução do  serviço,  cabendo-lhe  resolver  e  soluccionar  as  dificul- 
dades e.  duvidas  que  surgirem  entre  os  interesses  dos  parti- 
culares e  os  da  firma  Laranjeira,  Mendes  &  Gia.,  sendo  este 
assumpto  objecto  de  instrueções  detalhadas  que  serão  oppor- 
tunamente  ministradas. 

DECIMA— -0  contractante  se  obriga  a:  apresentar  as 
plantas  da  região  em  3  vias,  desenhadas  na  escala  1/30.000 
a  1/50.000  em  folhas  de  um  metro  por  setenta  e  cinco  centí- 
metros, contendo  cada  folha  um  certo  numero  de  glebas,  sen- 
do uma  via  em  papel  cartão,  uma  em  papel  tella  e  a  tercei- 
ra em  papel  ferre  prussiatico  e  também  uma  planta  do  con- 
juncto"em  escala  de  1/200.000.  As  plantas  parciaes  devem  - 
assignalarosaccidentestopographicosprincipaes,  as  linhas  di- 
visórias, espigões,  cursos  d' agua.  etc,  e,  bem  assim,  o  nome  da 
gleba  e  do  confrontante,  começo  e  fim  da  confrontação,  indica- 
ção do  titulo  de  propriedade  ou  de  posse  e  outros  detalhes  ne- 
cessários, adoptando-se  as  convenções  usuaes  em  desenho  to- 
pographico.  Cada  planta  parcial  será  acompanhada  da  cader- 
neta de  campo  respectiva  e  do  memorial  com  os  dados  geo- 
désicos em  forma  de  tabeliã. 

UNDÉCIMA— O  Governo  acompanhará  os  trabalhos  de 
campo  por  intermédio  de  um  Engenheiro  Fiscal  que  deter- 
minará, todas  as  vezes  que  assim  fôr  necessário,  os  estudos 
rápidos  a  serem  feitos,  (levantamento  de  linhas  auxiliares),  de 
accordo  com  as  instrueções  quo  receber. 

DUODÉCIMA— Para  boa  e  perfeita  execução  do  servi- 
ço a  Secretaria  da  Agricultura,  de  accordo  com  os  termos 
deste  contracto,  expedirá  opportunamente  instrueções  deta- 
lhadas a  respeito. 

DECIMA  TERCEIRA  — A  medição  e  demarcação  dos 
lotes  vendidos  a.  particulares  de  que  trata  o  art.  3.-  da  citada 
Resolução  n.  725,  de  24  de  Setembro  de  1915,  será  feita  por 
conta  exclusiva  destes.  Os  lotes,  porém,  que  estiverem  en- 
cravados na  zona  arrendada  a  Laranjeira,  Mendes  &  C1", 
serão  medidos  e  demarcados  por  conta  do  Estado,  mediante 
deDOsito  em  dinheiro,  previamente  feito  pelo  requerente, •  da 
importância  correspondente  ao  serviço  que  tiver  de  ser  exe- 
cutado. 

DECIMA  QUARTA— Dentro  de  trinta  dias  da  assigna- 
tura  deste  contracto,  o  Governo  tratará  de  effectuar  &  venda 
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dos  lotes  requeridos  pelos  particulares  c  que  não  tiverem 
soffrido  contestação.  Os  casos  contravertidos  serão  conveni- 
entemente estudados  e  solucionados  directamente  pelo  Gover- 
no, por  intermédio  de  um  commissario  ou  do  uma  commis- 
são  para  esse  fim  expressamente  nomeada. 

DECIMA  QUINTA— Para  eJlectuar  as  medições  e  de- 
marcações de  que  tratam  as  alíneas  (b)  e  (c)  da  clausula  sé- 
tima deste  contracto,  o  Governo  designará  o  contractanté 
directamente  ou  profissional  ou  profissionaes  por  elle  indi- 
cados, desde  que  estejam  nas  condições  exigidas  pela  Lei. 

DECIMA  SEXTA— Este  contracto  não  poderá,  sem  pre- 
via auctorisação  do  Governo,  ser  transferido  pelo  contractan- 
té, que  se  obriga,  outrosim,  salvo  motivo  d  e  força  maior  reconhe- 
cido pelo  mesmo  Governo,  a  dirigir  pessoalmente  os  serviços. 

DECIMA  SÉTIMA— Nos  casos  omissos  deste  contracto, 
serão  observadas  não  só  as  instrucções  de  que  trata  a  clau- 
sula duodécima,  como  o  que  a  respeito  dispuzer  o  referido 
contracto  de  19  de  Maio  de  19 )  6.  feito  pelo  Governo  do  Es- 
tado, com' Laranjeira,  Mendes  &  Cia.,  hoje  Sociedade  Anony- 
ma  Empresa  Matte  Laranjeira.  Para  todos  os  actos  de  medi- 
ção esta  Empresa  será  intimada  a  .se  fazer  representar.  Para 
os  eff eitos  do  pagamento  do  sello  dá- se  ao  presente  contra- 
cto o  valor  de  500:000? 000. 

Ao  Governo,  agora,  só  se  faz  mister  o  apoio  unanime  dos 
verdadeiros  patriotas,  afim  de  poder  levar  a  bom  termo  este 
grandioso  e  árduo  comrnettimento,  que  virá,  por  certo,  favo- 
recer a  economia  industrial  do  Estado,  tranquillizar  numero- 
sas populações  e  dissipar  exaggeradas  e  desagradáveis  preven- 
ções contra  a  laboriosa  Empresa. 


Goinpcmliia  flQinas  e  fiação  de  $}aíío-Grosso 

Bem  pouco  me  é  dado  hoje  informar-vos.  Srs.  Deputados, 
com  referencia  á  Companhia  Minas  e  Viação  de  Matto-Gros- 
so,  cuja  fundação  vos  communiquei,  com' viva  satisfação,  em 
minha  primeira  mensagem,  como  um  facto  auspicioso  para 
o  futuro  económico  do  Estado. 

•  Batida  em  13  de  Junho  do  anno  findo,  a  primeira  estaca 
da  linha  férrea  Urucúm— Ladario,  até-htbje  não  foi  ella  inau- 
gurada, nem  foi  exportada  quantidade"  alguma  de  minério, 
apenas  extrahido  até  19  de  Julho  ultimo,  num  total  de  7.411 
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toneladas,  ao  preço  de  361000  por  metro  cubico,  ou.  seja,  por 
3  toneladas,  no  local  da  mina. 

O  contracto  de  3  de  Janeiro  de  1918  estipulou,  a  con- 
tar da  data  da  sua  assignatura,  o  praso  de  doze  mezes,  pro- 
rogado,  posteriormente,  por  mais  outros  doze,  para  ser  inici- 
ada a  exportação  do  minério,  á.  razão  de  50  mil  toneladas 
por  anno. 

Deante  do  considerável  atrazo  dos  serviços,  como  bem 
observa  o  Dr.  Secretario  da  Agricultura,  não  é  temerário 
afnrmar  que,  ao  expirar  o  novo  praso,  em  3  de  Janeiro  de 
1920,  a  Companhia  não  estará  habilitada  a  satisfazer  o  seu 
oompromisso. 

£aría  Qeograpliica  do  Ssta&o 

Tenho  a  satisfação  de  informar-vos,  Srs.  Deputados,  que 
'proseguem  regularmente,  em  ^ia  de  conclusão,  os  trabalhos 
da  Carta  Geographica  do  Estado,  sob  a  chefia  do  nosso  illus- 
trado  conterrâneo,  General  Candido  Mariano  da  Silva  Rondon. 

Conforme  tive  a  honra  rio  vos  expor  na  precedente  men- 
sagem, foi  meu  primordial  empenho  garantir  a  referida  Carta 
contra  quaesquer  eventu^.Hr.les,  aproveitando,  ao  mesmo 
tempo,  para  a  sua  publicação,  a  bella  opportunidade  histórica 
do  Bicentenário.  • 

Neste  sentido,  após  varias  negociações  com  o  Chefe  da 
respectiva  Commissão,  das  quaes  vos  dei  conta  em  minha  an- 
terior mensagem,  ficou  definitivamente  assentado  que,  desis- 
-tindo  de  ulteriores  trabalhos  de  campo  á  excepção  dos  do  rio 
S.  Miguel,  indispensáveis  para  fechar  o  polygono  topographi- 
co  do  Guaporé,  e  já  hoje  terminados,  a  mesma  Commissão  se 
obrigava  a  construir  e  publicar  a  Carta  Geographica  do  Esta- 
do, dentro  do  anno  de  19 19,  mediante  as  seguintes  condições 
pecuniárias : 

a — Despeza  com  a  secção  de  desenho  17:150*000 
b — Deficit  verificado  nos  trabalhos  de 

campo  do  anno  de  1917  31:000*000 
c — Despezas  com  a  secção  de  carto- 

graphia  e  impressão  21i:500$000 

Total  259:650$000 

O  Congresso  Nacional,  num  patriótico  gesto  que  muito 
nos  honra  e  penhora,  veio  opportunamente  em  auxilio  do  Es- 
tado, votando  a  favor  da  mesma  ^ar^a,  na  sessão  do  anno 
transacto,  a  verba  de  150.00^000,  que  a  Commissão  Rondon  já 
recebeu  integralmente,  por  conta  daquelle  total. 
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A  Commissão,  cujos  trabalhos  foram,  lia  pouco,  honrados 
com  a  visita  e  os  elogios  do  Sr.  Ministro  da  Viação,  proniet- 
te  dar  prompta  a  impressão  da  Carta  por  occasião  das  festas  de 
encerramento  do  anno  Bicentenário,  em  Novembro  vindouro. 

Assim  é,  Srs.  Deputados,  que,  após  a  Carta  de  1880,  ha 
quarenta  annos,  Matto-Grosso  se  dispõe  a  dar  um  passo  avan- 
te na  sua  difiicil  cartographia,  enlaçando,  em  uma  mesma  au- 
reola de  gloria,  os  nomes  de  dois  illustres  filhos  militares :  Pi- 
menta Bu«no  e  Rondon. 

Repartição  cie  ferras 

FTJNCCIONAMENTO— Exonerado,  a  pedido,'  em  10  de 
Maio  de  1918  o  Dr.  Lauro  Paulo  de  Oliveira,  foi,  por  acto  n. 
369  de  16  de  Agosto  do  mesmo  anno,  nomeado  para  succeder-lhe 
no  cargo  deDirector  desta  importante  Repartição,  o  competente 
Engenheiro  Civil,  Dr.  Emilio  Amarante  Peixoto  de  Azevedo. 

•:  Durante  o  anno  de  1918,  foram  julgados  por  esta  Dire- 
ctoria, 82  processos  de  medição,  tendo  sido  4  delles  annulla- 
dos.  Actualmente  65  autos  approvados  aguardam  na  mesma 
Repartição,  a  extracção  dos  respectivos  titulos  definitivos,  a 
maioria,  aliás,  com  grande  excesso  de  área. 

"  Expediram-se  104  titulos  provisórios,  33  provisórios  gra- 
tuitos *e  107  definitivos. 

Realizaram-se,  além  disso,  a  pedido  dos  proprietários,  6 
verificações  de  área. 

Os  referidos  titulos  provisórios  correspondem  a  108  lotes 
de  terras  de  naturezas  diversas,  numa  área  total  de  236.010 
hectares,  assim,  distribuida : 


Numero  A'rea  em  heetares  Municipios 
de,  lotes 


~*-37         '  91.500  Camp»  Grande 

29  31.110  Coxim 

10  35.900  Corumbá 

7  21.000  Porto  Murtinho 

5  18.500  Ponta  Porã 

5.  H-100  Sant' Antonio  do  Rio  Abaixo 

1  8.000  Araguaia 

6  6.500  Aquidauana 

2  1100  Nioac 
4  3.700  Capital 

1  3.600  Bella  Vista 

1  1.00Q  S.  Luiz  de  Caceres 

108  •  236.010 
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O  movimento  de  1918,  foi,  em  parte,  inferior  ao  dos  dois 
annos  anteriores;  entretanto  a  renda  geral  das  terras,  como 
é  fácil  de  ver  no  capitnlo,  que  trata  da  situação  económica, 
superou  em  muito,  não  só  a  desses  annos,  como  também  a  de 
todos  os  outros,  inclusive  o  de  19 14,  em  que  somente  as  ter- 
ras da  Sociedade  "Fomento  Argentino",  produziram  .... 
400.000$000  para  os  cofres  do  Estado. 

EEFOEMAS  —  Esta  Repartição  creada  pela  Lei  n.  24 
de  16  de  Novembro  de  1892  rege-se  ainda  pelo  Decreto  n.* 
129  de  19  de  Maio  de  1902. 

Assim  ó  que,  apezar  do  extraordinário  augmento  de  ser- 
viço, o  pessoal  é  ainda  o  mesmo  de  ha  muitos  annos  atraz, 
com  sensivel  tíamno  para  a  regularidade  e  perfeição  dos  tra- 
balhos. 

Com  razão  pondera,  pois,  o  Dr.  Secretario  da  Agricul- 
tura a  conveniência  de  serem  creados  nesta  Repartição,  mais 
um  logar  de  auxiliar  technico  e  outro  de  ajudante  de  archi- 
vista. 

•  Lembra  outrosim,  o  Dr.  Secretario,  uma  opportuna 
revisão  das  leis  que  regulam  o  processo  da  venda  de  terras, 
especialmente  no  que  concerne  a  um  limite  de  tolerância  para 
o  excesso- de  área,  bem  como  aos  diversos  prazos,  que  deve» 
riam  obrigar  não  só  o  demarcante,  como  também  o  agrimen- 
sor. 

Está  igualmente  a  reclamar  urgentes  e  eíncazes  provi- 
dencias para  o  fim  da  cobrança  do  imposto  territorial,  o  ser- 
viço' de  estatística  das  terras  de  propriedade  particular,  no 
que,  infelizmente,  parece  ter  reinado  até  hoje,  a  mais  perfei- 
ta confusão. 

Outro  relevante  assumpto  que  deve  merecer  o  vosso  pa- 
triótico estudo,  é  a  legislação  referente  á  concessão  gratuita 
de  lotes  para  colonização. 

Além  dos  33  titulos  provisórios  de  igual  numero  de  lo- 
tes gratuitos,  expedidos  em  1918,  como  vos  disse,  encontram- 
se  ainda  na  Directoria  de  Terras,  em  differentes  phases  do 
processo,  60  petições  de  lotes  da  mesma  natureza. 

Tendo  sido  reservadas  para  a  colonização  zonas  de 
terras  ao  longo  da  Estrada  de  Ferro  Noroéste  e  nas 
margens  de  alguns  rios  francamente  navegáveis,  penso  que, 
mesmo  sem  querer  falar  em  .detestáveis  abusos  commettidos, 
as  ditas  concessões  gratuitas  devam  ser,  -pelo  menos,  restrin- 
gidas, maximé  em  regiões  para  onde,  especialmente  agora, 
tende  fatalmente  a  dirigir-se  a  corrente  immigratoria.  Penso 
igualmente  que  não  possa  continuar  unicamente  á  mercê  dos 
concessionários^  a  localização  dos  referidos  lotes,  determinan- 
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do o  fraccionamento  irregular  de  mattas  e  campos,  e,  o  que 
ó  peor,  a  desvalorização  das  terras  contíguas,  cujas  melhores 
condições  de  colonização  foram  abrangidas  e  aproveitadas 
nos  lo'es  requeridos. 

Taes  são,  Srs.  Deputados,  as  principaes  lacunas,  que  ho- 
je me  occorre  apontar  ao  vosso  alto  poder  reformador,  em 
pról  da  maior  efficiencia  deste  trabalhoso  departamento  pu- 
blico destinado  a  fornecer  as  bases  para  o  mais  justo  e  ren- 
doso imposto  do  nosso  futuro. 


Repartição  de  Obras  Publicas 

Tendo  o  Dr.  João  Frederico  Washington  de  Aguiar  so- 
licitado e  obtido  a  sua  exoneração  do  cargo  de  Director  da 
Repartição  de  Obras  Públicas,  foi  por  acto  n.  527  de  24  de 
Janeiro  de  1919  nomeado  para  o  referido  logar,  o  Engenhei- 
ro Civil  Leonidas  Pereira  Mendes  que  satisfatoriamente  o 
vem  desempenhando. 

O  anno  de  1918  representa,  todo  elle,  um  período  emi- 
nentemente reconstructor  das  nossas  combalidas  finanças,  e 
foi,  por  isso,  impossível  attender,  quanto  se  desejara,  ao  de- 
senvolvimento das  obras  publicas,  de  que,  aliás,  sobretudo, 
carece  o  Estado. 

Despenderam-se,  todavia,  no  anno  passado,  com  este  ra- 
mo da  publica  administração,  115:023$051,  e  acham-se  actu- 
almente em  execução  ou  em  concurreneia,  diversas  obras  no 
valor  de  779:493$855,  entre  as  quaes  avultam  o  calçamento  de 
uma  avenida  de  quasi  dois  kilometros,  para  automóveis  entre 
o  1/  e  o  2..  districtos  da  Capital,  ajardinamento  e  melhora- 
mentos do  seu  porto  de  desembarque,  conclusão  do  Grupo  Es- 
colar de  Corumbá,  construcção  do  Grupo  Escolar  e  cadeia  de 
Tres  Lagoas,  e  outras. 

_  ESTEADAS  —  Um  assumpto  que  mereceu,  desde  logo,  es- 
pecial attenção  do  Governo,  foi  a  conservação  das  estradas. 

De  facto,  como  já  vos  ponderava  na  precedente  mensa- 
gem, pretender  conservar  por  150$000  mensaes  uma  estra- 
da de  51  kilometros  é  simplesmente  converter  esse  impor- 
tante serviço  em  mera  sinecura  e  a  respectiva  gratificação 
numa  pensão  indébita. 

Foram,  portanto,  desde  o  inicio  da  actual  administra- 
ção, dispensados  todos  os  fiscaes  de  estradas,  e  contractado 
o  serviço,  á  razão  de  1005000  ar.nuaes,  per  kilemetro  de  ef- 
fectiva  conservação. 


PONTES  —  Ainda  a  precária  situação  das  finanças,  de 
um  lado,  e  do  outro  o  exorbitante  preço  do  material  nào 
permittiram,  infelizmente  no  anno  íhido,  atacar  o  vultuoso 
serviço  das  pontes,  que  se  encontram,  na  mór  parte,  dete- 
rioradas ou  em  completa  ruina,  acarretando  graves  embaraços 
á  lavoura  e  ao  commercio. 

O  trabalho,  nesta  parte,  cingiu-se  apenas,  a  pequenos  re-  . 
paros  mais  urgentes,  téndo-se  pago,  entretanto,  naquelle  mes- 
mo exercicio,  parte  da  ultima  prestação  da  ponte  metallica 
sobre  o  Ooxipó  Assix. 

Foram  feitos,  além  disso,  todos  os  respectivos  estudos, 
projectos  e  orçamentos,  acliando-se  já  em  construcção  a  im- 
portante ponte  sobre  o  ribeirão  Bandeira, 'na  estrada  do  Norte. 

HYDKAULICA  —  Tem  funccionado  regularmente  o  ser- 
viço de  abastecimento  do  agua  nesta  Capital,  por  meio  da 
Hydraulica,  que,  entretanto,  inspira  sérios  cuidados,  em  vis- 
ta de  se  acharem  já  gastas  as  duas  bombas  do  que  dispõe, 
como  também  a  sua  caldeira  única  e  já  usada  num  trabalho 
incessante  de  8  annos.  ^  _ 

Empenha-se,  ponunto,  o  Governo  em  adquirir,  com  a 
máxima  brevidade,  nova  caldeira  e  bomba,  procurando,  ao 
mesmo  tempo,  estender,  quanto  possível,  o  fornecimento  de 
agua,  a  outros  pontos  da  cidade,  como,  aliás,  já  está  fazendo 
no  bairro  do  Mundéo. 

ILLUMINAÇÃO  PUBLICA  -  A  illuminação  publica 
nesta  Capital,  abandonada  ultimamente  á  completa  escuridão, 
era  um  dos  serviços  que  mais  reclamavam  prompta  e  radi- 
cal reforma. 

As^im  foi,  que  tendo-se  exgotado  o  praso  do  contracto 
firmado"  pelo  Estado,  em  28  de  Fevereiro  de  1916,  com  o 
cidadão  João  Pedro  Dias  para  a  illuminação  eléctrica^  da 
Capital,  de  accordo  com  o  privilegio  constante  da  Lei  n.- 
714  de '20  de  Setembro  de  1915,  o  actual  Governo  não  con- 
cedeu prorogaçã®  áquelle  praso,  sinão  mediante  a  assignatu- 
ra  do  seguinte  contracto  supplementar : 

la. 

Ficam  modificados  os  prasos  de  conclusão  para  10  me- 
zes,  a  findar  em  31  de  Março  de  1919,  e  no  caso  que  o  con- 
cessionário não  possa  concluir  a  instailação  da  illuminação 
publica  e  particular  até  aquella  data,  collocara  um  dynamo 
gerador  com  a  capacidade  de  100  kilowatts,  attendendo  a  il- 
fuminação  publica  em  primeiro  logar. 
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2a. 

Esta  installação  é  de  caracter  provisório  e  deve  ser 
substituída  pela  installação  definitiva,  logo  que  as  condições 
do  mercado  permittam  a  importação  de  apparelhos  e  mate- 
riaes  em  condições  normaes. 

3a. 

Para  attender  a  mesma  urgência  em  installar  a  illuminação 
publica  fica  o  concessionário  autorizado  a  collocar  postes  de 
madeira  de  lei  pintados  não  somente  em  ruas  do  arrabalde 
como  em  geral,  procedendo  a  substituição  dos  mesmos  no 
praso  de  5  annos  contados  de  31  de  Março  de  l9l9*em  deante, 
por  outros  de  ferro,  de  accôrdo  com  o  contracto  primitivo. 

4a. 

Si  apezar  desta  prorogação,  o  concessionário  não  respei- 
tar o  praso  acima  determinado  nem  puder  allegar  e  com- 
provar motivo  de  força  maior,  perderá  o  mesmo,  ipso  facto, 
todo  o  direito  á  concessão  de  que  trata  a  citada  Lei  n.  7l4  de 
20  de  Setembro  de  1915,  e  pagará  uma  multa  de  100:000$000, 
dando  em  caução  do  pfigamento  da  mesma  todo  o  material  e 
mão  de  obra  que,  para  a  installação  da  illuminação^  tenha 
accumulado  no  local  da  usina,  ao  longo  da  linha  ou  na  ci- 
dade em  deposito. 

5a. 

No  caso  que  os  machinismos  para  a  installação  da  usina 
no  rio  da  Casca  cheguem  em  tempo,  o  Governo  auxiliará  na 
reconstrucção  de  pontes  e  pontilhões  da  estrada  de  rodagem 
até  a  quantia  de  50:000$000,  mandando  orçar  previamente  os 
concertos  e  reconstrucções,  cuja  execução  mandará  effectuar 
por  empreitada  ou  administrativamente,  a  juízo  do  Secretario 
da  Agricultura. 

6a. 

O  concessionário  depositará  no  Thesouro  do  Estado,  no 
dia  1/  de  Setembro  do  corrente  anno,  a"quantia  de  3.500$000, 
para  occorrer  ás  despezas  de  fiscalização.  Para  os  effeitos  do 
pagamento  do  sello,  dá-se  ao  presente  contracto  o  valor  de 
100.000$000.  " 

De  facto,  em  15  de  Agosto  próximo  findo,  após  nova  pro- 
rogação. por  motivos  de  força  maior,  a  illuminação  eléctrica, 
que  já  funccionára  perfeitamente  por  mais  de  15  dias,  nas 
principaes  ruas  da  Capital,  foi  ofncial  e  solennemente  inau- 
gurada, por  entre  o  mais  franco,  enthusiasmo  da  alma  cuiaba- 
na,  que  nella  reconhece  um  dos  mais  importantes  melhora/men- 
tos commemorativos  do  bicentenário  da  nossa  vida  politica. 

Praza  aos  céos  que  a  nova  luz  signifique  uma  alvorada 
.bonançosa  de  progresso  e  bem  estar  para  esta  velha  cida- 
de histórica  de  Miguel  Sutil ! 
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besouro  do  Ssía&o 

O  Thesouro  do  Estado,  regido  pelo  Decreto  n.  49  de  7  de 
Dezembro  de  1893,  baixado  em  virtude  da  Lei  n.  49  de  5 
de  Julho  do  mesmo  anno,  que  reformou  o  Regulamento  de 
20  de  Março  de  1889,  é  a  repartição  central  e  ímmediatamen- 
te  incumbida  do  serviço  de  arrecadação,  fiscalisação  e  appli- 
cação  das  rendas  do  Estado. 

Sujeito  ao  velho  systema  de  contabilidade, o  seu  tuncciona- 
mento,  não  obstante  a  dedicação  do  actual  Inspector,  o  com- 
petente Major  Ovidio  de  Paula  Corrêa,  muito  deixa  amda  a  ■ 
desejar   Por  isto  usando  da  auctorização  constante  do  art. 
5/ da  Resolução  n.  791  de  12  de  Agosto  de  1918,  o  Gover 
no  apressou-se  em  contractar  um  profissional,  o  cidadão  Vi- 
ctor Cremades,  psra  reformar  a  escripturação  e  contabilida- 
de do  mesmo  Thesouro,  de  modo  a  se  poder  conhecer,  com 
prómptidão  e  segurança,  quaesquer  detalhes  do  movimento 
financeiro  do  Estado.  Foi  adoptado  para  esse  fim,  com  as 
indispensáveis  adaptações,  o  systema  de  "partidas  dobradas 
hoje  geralmente  preferido.  _ 

Para  auxiliar  o  novo  serviço,  foram  admittidos  o  colla- 

boradoras. 

Dificuldades  inherentes  a  uma  tal  reforma,  aggravadas 
pelas  condições  do  meio,  não  têm  permittido  ainda  colher  to- 
das as  vantagens  que,  de  futuro,  é  licito  esperar   da  mes- 
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ma,  uma  vez  habilitado  o  pessoal  por  concursos,  em  que 
se  exijam  conhecimentos  de  partidas  dobradas. 

O  Estado  possue,  para  arrecadação  das  suas  rendas,  19 
eoUectorias  e  10  agencias  fisoaes,  1  mesa  de  rendas,  em  Corum- 
bá e  1  delegacia  fiscal,  em  Sant 'Antonio  do  Rio  Madeira. 

As  estações  íiscaes  acham-se  sujeitas  ao  regimen  cio  De- 
creto n.  34  de  6  de  Janeiro  de  1893,  expedido  para  execu- 
ção do  art.  14  da  Lei  n.  31  de  21  cie  Novembro  de  1892. 

A  Mesa  de  Rendas  de  Corumbá  foi  creada  pela  Lei  n . 
5  de  10  de  Outubro  de  1892,  e  regulamentada  pelo  Decreto 
n.  154  de  7  de  Dezembro  de  1903,  com  pequenas  modifica- 
ções introduzidas  pela  Lei  n.  486  de  7  de  Outubro  de  1907. 

DELEGACIA  FISCAL— Â  creação  da  Delegacia  Fis- 
cal do  Norte  de  Matto-Gvosso,.  com  sede  em  Santo  Antonio 
do  Rio  Madeira,  tem  sua  origem  na  Lei  n.  413  de  23  de 
Março  de  1905,  que  creou  o  cargo  de  Delegado  Executivo, 
no  districto  de  Santo  Antonio  do  Rio  Madeira,  para  conve- 
niência da  arrecadando  naquella  zona.  Pela  Lei  n.  458  de  6 
de  Dezembro  de  1906,  foi  creado  um  Districto  Fiscal  do  . 
Norte  do  Estado,  comprehendendo  o  território  limitado  :  ao 
Norte,  com  os  Estados  do  Pará  e  Amazonas;  ao  Sal,  com  o 
parallelo  12.°;  á  Oeste,  com  o  Estado  do  Amazonas  e  com  a 
Republica  da  Bolivia;  á  Leste,  com  o  Estado  de  G-oiaz.  O 
cargo  de  Delegado  Executivo  passou  a  ter  a  denominação 
de  Delegado  Fiscal  do  Norte. 

Para  execução  da  Lei  n.  458  foi  promulgado  o  Decreto 
n.  197  de  25  de  Setembro  de  1907,  substituiclo,  ao  depois, 
pelo  de  n.  291.  ie  6  de  Dezembro  de  19 11. 

Apezar  de  não  pequenas  dificuldades,  o  actual  Governo 
tem  procurado  dedicar  muita  attenção  ás  múltiplas  questões 
que  afiectam  a  vasta  e  rica  zona  do  extremo  Norte  do  Es- 
tado, entregue  á  direcção  do  intelligetite  e  esforçado  Coronel 
Leopoldo  de  Mattos,  que  substituiu  legalmente,  em  quali- 
dade de  Ajudante,  ao  Delegado  Fiscal,  Dr.  Alfredo  Octávio 
de  Mavignier,  exonerado,  a  pedido . 

Dentre  as  medidas  e  melhoramentos,  desde  muito  tempo, 
alli  reclamados,  já  foram  auctorizados:  a  construcção  do 
quartel  para  a  companhia  isolada;  a  cia  casa  para  a  Agen- 
cia Fiscal  em  Santo  Antonio;  o  pagamento  á  municipalidade 
da  quota  de  1  %  de  que  trata  a  Lei  n.  669  de  1914;  a  revi-  . 
são  do  convénio  com  o  Estado  do  Pará  por  força  da  Lei  n. 
702  de  14  de  Junho  de  1915;  o  pagamento  de  contas  de 
exercicios  findos  e  a  creáção  de  novas  escolas  publicas  em 
Generoso  Ponce,  Villa  Murtinho  e  Guajará  Mirim.  A  no- 
meação de  delegados  de  hygiene  em  todos  os  municipios  do 


Estado,  foi,  como  já  disse,  de  feliz  opportunidade,  sobretu- 
do naquella  zona,  como  se  verificou  mais  tarde,  por  ocoa- 
sião  da  epidemia  da  grippe.  Nesta  circumstancia  despendeu 
o  Governo  15:849$200  em  medicamentos  e  dietas  remettidus 
a  todas  as  agencias  e  postos  fiscaes  da  região. 

Comparando.se  a  receitai  despeza  daquella  Delegacia, 
uosannos  de  1918  e  1917,  verifica-se  que. em  1918  houve 
grande  diminuição  na  receita,  devido  principalmente  a  des- 
valorização  da  borracha,  e  algum  augmento  na  despeza. 

parecei,  em  1918  foi  de  Ulg^JJ 

doTde  uma^fíerença  para  menos,  em  19 18,  de  |57^79|741 
A  de_speza  em  1918  foi  de  ^OgWJj 

doSe  uma  differença  para  mais,  em  1918  de  11:079*289 

A  importância  romettida  pela  Delegacia 

ao  Governo  em  191  í,  toi  de  652-.633&330 
e  em  1918  de   

donde  uma  differença  para  menos,  em  1918,  de  065:078*516 


gctlcmço  aefiniti-oo  ae  1913 

RECEITA— A  nova  e  criteriosa  organização  ào  anno 
politico  decretada  pela  vossa  Resolução  n.  <$o  de  U  ao 
liosto  de  1918  que  transferiu  para  7  de  Setembro,  a  rea- 
bSurt  da  AsseUléa,  permitte  ao  toeuUvo -P^™ 
hoje,  pela  primeira  vez,  o  balanço  definitivo  do  anno  proxi 

Somais,  ,,o  oW*  ^^ZX 

ttné  75^1093408  menos  que  a  previsão  orçamentaria. 

15    Ipetfdãs  diffieuldaíes  de  toda  sorte  com  que  de  firo* 

tou  a  actual  administração,  a  receita  arrecadada  em  1918  foi 

desses  annos  apenas  superou  a  de  .Ulb  em  voo 
173.020*930,  respectivamente. 
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Este  facto  auspicioso  para  as  finanças  do  Estado,  dis- 
pensa quaesquer  commentarios,  e  vem  provar  que .  não  errei, ' 
quando  vos  dizia,  mesmo  por  entre  as  apprehensões  da  mi- 
nha primeira  mensagem,  que  devemos  agradecerão  Oreador 
os  invejáveis  recursos  com  que  dotou  a  nossa  extremecida 
terra.  Ordem  e  garantias  publicas  para  atrahir  braços  e  ca- 
pitães extrangeir-os,  tributação  equitativa,  de  modo  a  não 
empecer  as  industrias  e  o  commercio,  e,  finalmente,  bom  ap- 
parelhamento  fiscal;  eis  do  que  precisa  Matto-Grosso  para 
crescer,  de  anno  em  anno,  não  obstante  o  desvalor  do  pro- 
ducto  que  constituiu,  por  tanto  tempo,  a  sua  principal  fonte 
de  receita. 

Produziram  a  mais  da  quantia  consignada  no  orçamento, 
as  seguintes  rubricas : 


Exportação  de  herva-matte 
»         de  gado 

»  de  linguas  seccas  ou  em  salmouras 
e  outros  productos  animaes  pre- 
parados 

»         de  couros  e  pelles  em  geral 

»         de  xarque  ou  carne  salgada 

»         de  ipecacuanha 

»  de  cacau,  castanha,  baunilha  etc. 

Imposto  de  transmissão  de  propriedades 

»     de  industrias  e  profissões 
Sellos 

Taxa  Judiciaria 

Emolumentos 

Imposto  territorial 

»     de  pennas  d'agua 

Venda  de  terras  devolutas 

Transferencia  de  contractos  de  concessões  a  em- 
presas organizadas 

Renda  da  Typographia  Ofiicial 

Receita  eventual,  comprehendidas  as  multas 

Eenda  com  applicação  especial 


19:983$080 
148:8453000 


80:987$227 
158:422*986 
64:3783295 
44:085^420 
415S200 
80:030^753 
2:503$120 
40:531$503 
15:669$380 
3:3801659 
29:167$8l7 
11:112$000 
576:5961819 

6:200$000 
1:822$999 
47:16l§227 
9:l0t)§000 


Arrecadada  a  mais 


1. 290:343*485 


impostosa-Can9aram  *  previsâ°  orcameataria  os  seguintes 


05 


Exportação  de  borracha  756:1091403 

de  ossos,  unhas  e  outros  produetos  _KQÍ7Qa 

animaes  nao  preparados  oioníiíS 

de  pennas  de  garça  Sfíq 

>,         de  madeiras  e  extractos  vegetaes  _  880*  íw 

Imposto  de  industrias  e  profissões  no  município  - 

de  Santo  Antonio  do  Madeira  onSnnn 

Imposto  de  transferencia  de  contractos  de  conceSsões20:000$000 

1  »     »         »         »  apólices  .  r.<44$uuu 

Arrendamentos  de  hervaes  e  campos  tillfcZ 

»  terras  devolutas  «ooX!S 

Cobrança  da  divida  activa  ÍSío 

Emolumentos  de  terras  não  legitimadas  ^Sofi 

Renda  de  f            "  ^OOO  000 

Imposto  sobre  ganmpenos  9i-794£360 

Juros  de  capitães  estadoaes  Í4-375139S 

Quotas  de  beneficio  das  lotenas  federaes  ^^ifo 

Diversos  

Arrecadado  a  menos  975:313$227 

Oonfrontando.se  as  duas  importâncias  de  .1-29^3^5 
e  975  3138^27  de  diferenças  verificadas  a  mais  e  a  menos, 
Lm"e  a^ntia  de  315030*258,  que 

ria  voaria  arrecadada  sobre  a  orçada.  Esta  a  tterença  seria 
amí maio    *i  nesse  velho  orçamento  da  rece  ta,  prorogado 
PdoS  amios,  nao  figurassem  verbas,  de  pregão g  exagera-  . 
dissima  como  o  imposto  sobre  garimpeiros,  quotas  Pencas 
Frencia  de  contractos  de  concessões,  e  juros  d*  capitães  . 

eStaSa  assim,  apezar  da  desvalorizo  da  borr^ha.  vê- 
se,  pela  seguinte  demonstração,  que  a  receita  do  Estado 
pllcouno  Denodo  decorrido  cie  Jí)06  a  1918. 
*  1.523:641*305 

2.277:Í529S036 

ílni  2.403:219*178 

3.606:1465269 

™®  5.116:726?883 
•  ■  é  258:205*778 

;í\í  '  4.734:430$õlõ 

il\í  4498-.029S03S 
tZ,A  4.078:979$292  . 

}l¥  3.838:415|016  ■ 

.  4.129:147$629 
4.327:573|637  .\ 
\f8  4.561:409$585  .. 
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À  receita  de  1918  excedeu  . 

á  de  L917  enl 

233:8351948 

»  »  1916  > 

432:261  $956 

»  »  1915  » 

722:994$569 

»  »  3914  » 

483:430$293 

>  »  1913  » 

63:380$552 

Entretanto,  a  borracha  nesses  an- 

nos  produziu  a  seguiste  renda 

Em  1918 

1.045:507$229 

•>  1917 

1.562:5735684 

»  1916 

1.870:050*762 

»  1915 

1. 765:886§354 

»  1914 

1.737:5078334 

»  1913 

2.138:896$920 

DESPEZA — A  despeza.  effectuada  em  1918  elevou- se  a 
um  total  de  4.537:860*480,  sendo  4. 498:945§422  effectivamen- 
té  paga  e  38:9l5$058  por  pagar.  Esta  importância  é  represen- 
tada por  contas  dependentes  de  processo  noThesouro. 

O  orçamento  para  o  annode  1916,  constante  da  Lei  n.  732 
de  1915,  e  successivamente  prorogado  até  1918,  fixouadespe- 
za  em  4.250:466$99õ,  quantia  esta  por  certo  insuficiente  para 
prover  ás  necessidades  do  exercicio  de  19l8,siattendermos  ao 
desenvolvimento  constante  dos  serviços  públicos,  encareci- 
mento de  material  e  mão  de  obra,  bem  como  despezas  extraor- 
dinárias oriundas  da  Intervenção  Federal,  commemoração  '  do 
bicentenário,  epidemia  dagrippe,  etc.  Assim,  tornou-se  indis- 
pensável a  abertura  de  créditos  complementares  e  extraordiná- 
rios na  importância  de  653:28 1  $694  que,  addicionada  á  despe- 
za orçada  de  4.250:4668995,  constitue  o  total  da  despeza  aucto- 
nzada  para  o  exèrciciode  19 1 8,  no  valor  de  4.903:748$689. 

Empenhado,  porém,  o  Governo  em  conseguir,  mesmo  á 
custa  de  sacrifícios,  o  equilibrio  orçamentário,  procurou  sem- 
pre utihzar-se,  coma  maior  parcimonia,  dos  novos  créditos 
donde  resultou  uma  differença  de  365:8886209  para  menos  en- 
tre a  despeza  efectuada  e  a  auctorizada.  como  se  vê  do  annexo 
balanço. 


Assim,  pois,  tendo  sido  de  4.561 :409$585 

a  renda  arrecadada,  e  de  4.537:860$480 
a  despeza,  resulta  que  o  exer- 
cicio de  1918  encerro'u-se  com 

um  saldo  de     _  23:549^105 

Mas,  se  considerarmos  que. 
na  importância  da  despeza  pa- 
ga, está  incluida  a  de  143:279$448 
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proveniente  de  pagamentos  de 
contas  e  vencimentos  de  exer- 
cícios findos,  chegaremos  á 
conclusão  de  que  o  saldo  obti- 
do no  exercicio  de  1918,  ó  re- 
almente, de  166:828$553, 

isto  é,  a  çLifferença  entre  a  renda  arrecadada  e  a  despeza 
efiiectuada  dentro  do  exercicio;  facto  este  tanto  mais  notável, 
quanto  não  era  observado  desde  o  anno  de  19 12. 

Com  effeito,  levando-se  apenas  em  conta  a  divida  flu- 
ctuante  ainda  existente  em  31  de  Dezembro  de  1917  e  os 
balanços  publicados  da  receita  e  despeza  paga,  verifica-se  que: 

Em  1913  houve  um  deficit  de  687:203$7l7 
»  1914  »  »  »  »  438:155$295 
»  1915  »  517:900$395 
»  1916  »  »  »  »  366:703$549 
»  1917,  de  accôrdo  com  o  ba- 
lanço dado  em  30  de  Junho  de  1918, 
houve  um  deficit  de  73:640$l9l 

Cumpre  notar  que,  no  exercicio  de  1916,  não  foram  in- 
cluidas  ás  chamadas  Contas  de  Revolução,  por  não  terem  sido 
reconhecidas  por  este  Governo-. 

Deve-se,.  além  disso,  attender  a  que  no  exercicio  da 
19 18,  a  despeza  com  a  representação  do  Estado,  ele vou-se  a 
127:327$000  em  vez  de  84:250$000,  consignada  no  orçamento; 
que  a  verba — Hygiene  e  Soccorros  Públicos  —consumiu .... 
141:8378684  em  vez  de  29:9O0$O00;  que  a  Força  Publica,  re- 
organizada pela  Intervenção,  exigiu  1.245:414$867  em  vez  de 
1.170:705$685  e,  finalmente,  que  foram  pagos  143:279$448  de 
contas  e  vencimentos  de  exercidos  findos. 

Deante  deste  resultado  tão  auspicioso,  como  bem  con- 
clue  o  Dr.  Secretario  da  Fazenda,  devemos  nos  convencer, 
cada  vez  mais,  Srs.  Deputados,  de  que  realmente,  o  mel|iqr 
programma  financeiro  é  a  fiscalização  dos  dinheiros  públicos. 

Balanço  ciefinifit?o  de  1917 

Como  não  era  possivel,  abrindo-se  a  Assembléa  em 
Maio,  dar,  nessa  épocha,  o  balanço  definitivo  do  ultimo  an- 
no, assim,  somente  hoje,  adstricto  ainda  á  praxe  antiga,  te- 
nho a  honra  de  vos  apresentar  o  de  19 17. 
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73.640^191 
■2.702.3631140 
1.561.5783487 
39.9678494 
23.6648516 


422.1163095 


A  renda  arrecadada  neste  exercício  foi  de  4.327:.573$637 

A  despeza  efíectuada  foi  de  4.401:2138828 

Sendo  pagos  4.183.071$100 

e  por  pagar  218.1428728 

donde  um  deficit  de 

A  receita  da  exportação  produziu 

A  interna 

A  extraordinária 

A  renda  com  applicação  especial 

Comparando-se  a  receita  de  19 17  com  a 
de  1918  verifica-se  que  neste  ultimo  exercí- 
cio' a  renda  da  exportação  foi  inferior  em 
phenomeno  este,  aliás,  observado  em  todo  o 
Brazil,  devido  á  crise  de  transporte. 

Em  Matto -Grosso,  porém,  contribuiu  prin- 
cipalmente para  isso,  a  maior  depreciação  da 
borracha,  pois  que,  tendo  a  exportação  desse 
producto  produzido  em  1917.  a  renda  de 
em  1918  produziu  apenas 
ou  seja  uma  differença  para  menos  de 

A  renda  interna,  porém,  foi  em  1917  in- 
ferior á  de  1918  em 
-    A  extraordinária  em 

e  a  renda  com  applicação  especial  em 

Da  comparação  destes  dados  resulta  que,  não  obstante 
a   diminuição  da  renda  da  exportação    da  borracha 
1918,  a  receita    arrecadada  neste  anno  foi 
1917  em 

'  "  ■  A  despeza  efíectuada  em  1917  foi  de 
e  em  1918  de 


1.562.5738684 
1.045  5078229 
517.0663455 

578.1788934 
•26.1698910 
39.2438814 


em 

superior  á  de 
233.8358948 
4.401.213^828 
4.547.3208680 


donde  uma  differença  para  menos  em  19 17  de  146.1068852 

Cumpre,  porém,  observar  que  o  exercício  de  1918  este- 
ve sobrecarregado  com  as  despezas  da  representação  do  Es- 
todo,  que  não  funecionou  em  I9i7,  da  epidemia  da  orippe 
avultados  pagamentos  de  contas  de  exercícios  findos  etc  ' 


Dn>icla  activa 


•Impossível  tem  sido,  até  hoje,  determinar,  a  rio-or  o 
montante  da  divida  activa  em  todo  o  Estado.  A  falta  de  es- 
.cripturação  regular  a  respeito,  a  desorganização  e  mesmo 
balbúrdia  que  até  a  pouco,  imperaram  na  maioria  das  esta- 
ções arrecadadoras,  a  nefasta  intervenção  partidária  em  as- 
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sumptos  financeiros,  tudo  isto  tem  contribuído  para  que  o 
instituto'  do  Executivo  Fiscal,  no  Estado,  se  tenha  conver- 
tido em  letra  morta  ou,  peor  ainda,  em  arma  politica,  des- 
virtuado completamente  do  seu  verdadeiro  e  importantíssi- 
mo fim.  Eis  porque  centenas  de  contos  de  réis  têm  deixado 
de  entrar  para  os  cofres  públicos.  Afim  que  não  perdurasse 
tal  estado  de  cousas,  que  muito  depõe  contra  a  administra- 
ção publica,  tomou  o  Governo,  desde  logo,  enérgicas  provi- 
dencias, que  felizmente  já  vão  dando  bons  resultados. 

Em  consequência  das  razões  expostas,  só  me  ó  possível 
consignar  nesta  Mensagem,  a  importância  referente  aos  con- 
tribuintes da  Capital. 

Assim  mesmo,  esta  somma  não  representa,  como  devêra, 
uma  verdade  mathematica,  pois,  jà,  por  vezes,  tem  aconteci- 
do que  pessoas  consideradas  devedoras  á  Fazenda  Estadoal, 
havendo  sido  intimadas  a  comparecer  na  Secção  do  Con- 
tencioso para  saldarem  seus  débitos,  apresentassem  os  res- 
pectivos recibos  de  quitação;  o  que  prova  não  só  a  irregu- 
laridade com  que,  mesmo  no  Thesouro,  tem  sido  feita  a  es- 
cripturação,  como  também  a  negligencia  na  tomada  de  con- 
tas aos  cobradores,  a  serviço  do  Contencioso. 

'  A  divida  activa  referente  aos  contribuintes  da  Capital, 
inscripta  desde  1889  até  £::3  do  exercício  de  1917,  importa 
em  398.935$355,  sendo  de : 

imposto  territorial  50.162$513 
»      de  industrias  e  pro- 
fissões 193.83 1$750 

decimas  prediaes  44.307S092 

pennas  d'agua  .  110.634$000 

A  mesma  divida  proveniente 

dos  impostos  não  arrecadados 

no  exercício  de  19 18,  impor- 
ta em  33.859$560 
sendo  de. 

imposto  territorial  5.214$460 

■»        de -industrias  e  pro- 
fissões 17.611S100 
pennas  d'agua  11.034$000 

Somma  total  em  30  de  Junho  de  1919  426.9715845 

A  importância  da  divida  activa  cobrada, 
no  exercício  de  19  L8,  em  todo  o  Estado, 
foi  de  37.135$667 

BALANÇO  DE  VALORES— Pelo  balanço  geral,  a  que  se 
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procedeu,  em  31  de  Dezembrp  de  1918.  nos  cofres  do  The- 
souro,  verificou-se  a  existência  dos  seguintes  valores . 
Caixa  Geral 

Em  dinheiro  97.936$l8l 
Caixa  de  Depósitos 

Em  dinheiro  2 .8075002 

Em  papeis  de  créditos  272.8355200  275.6421202 


Caixa  de  estampilhas 

195.587  do  valor  de 

118.5g3  »      »  » 

50.348  >       »  » 

18.233  »       »  > 

101  >       »  » 

983  » 

5.973  » 

3.120  » 


$100 
$200 
§300 
$500 
13000 
28000 
5$000 
10$000 

representando  todas  o  valor  de 
Somma  total  dos  valores 


> 

» 


130.6 1Í$2UC 
504.1898583 


Nesse  balanço  ficou  averiguada  a  falta  das  seguintes  es- 
tampilhas . 

1.400  do  valor  de  $100 

■301  »       »     »  5$000 

1.041   »       »     >  20SO0O 
representando  o  valor  de  2  J.465$000 

Este  facto  motivou  o  Decreto  n.  476  de  20  de  Fevereiro 
do  corrente  annó  mandando  retirar  da  circulação  as  estam- 
pilhas do  valor  de  208000,  e  outras  providencias,  de  que  re- 
sultou a  apprehensão  das  seguintes . 
1.278  do  valor  de  $100 
235  >      »     >  5S000 
207  »       >    »  20*000 
representa  o  valor  de  3.892?800 


Difião  passiua 

^^^^^ 
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de  apólices  de  diversos  valores,  até  a  importância  de  . 
2.550:0001000,  para  pagamento  de  despems  de  revolução.  ' 
Assim  foram  emittidas  : 

Em         •  2.12l:á00$000 

*  6i:600$000 

*  1905  350:0008000 

Somma  2.533:000^000 

representada  em'  apólices  dos  valores  de  2008000,  5008000  e 
1:0008000,  a  vencerem  juros  de  8°/0  ao  anno. 

Pelo  Decreto  n.  380  de  29  de  Dezembro  de  1914,  o  Go- 
verno emittiu  coupons  dos  valores  de  100$,  2008,  500$  e 
1:000$  para  pagamento  dos  juros  daquellas  apólices,  contan- 
do, porèm^  esses  juros  a  razão  de  6  %  em  vez  de  8  %•  Al- 
guns possuidores  de  apólices  recusaram  receber  taes  coupons 
em  vista  dessa  reducção  na  taxa  dos  juros.  ' 

As  apólices  têm  sido  resgatadas  em  conta  de  pagamen- 
to de  terras  ou  com  abatimento  dos  juros  vencidos. 

A  divida  passiva  consolidada,  em  31  de  Dezembro  de 
1  917,  era  a. seguinte: 

Apólices  em  circulação.: 

Valor  das  apólices  estadoaes  existentes  em  circulação 
sendo :  '  ' 

Da  serie  A  119:700$000 

»     B  155:700$000 

»     C  221:400$000 

»     D  60:000$000-556:800$000 

Juros  de  apólices : 
Importância  dos  juros  creditados 
em  c/  correntes  6S6:540$400 
Coupons  em  circulação : 
Valor  dos  coupons  destinados  ao 
pagamento  dos  juros  das  apóli- 
ces estadoaes  e  que  se  acham  em 
circulação,  sendo : 
Do  valor  nominal  de  1 .0008-383:0008 

»     »       »        »    5008-102:5008  - 

»     »       »        >    2008  39:2008 

»     »       »        »    1008    6:0008-530:7008000  1.774:0408400 


Em 31  de  Dezembro  de  19 IS  era  a  seguinte: 
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Apólices  em  circulação  : 

Valor  das  apólices  es- 

tadoaes  existentes  em 

circulação,  sendo : 

Da  serie  A  102:200$ 
»  B  146:700$ 
»  *  C  210:900$ 
»     »    D  47:000$  506:8001200 

Juros  de  apólices : 
Importância  dos  juros  creditados 
eme/,  correntes  385:3191200 
Ouupons  em  circulação : 
Valor  dos  coupons  destinados  ao 
pagamento  dos  juros  das  apólices 
estado  aes  e  que  se  acham  em  cir- 
culação, sendo : 

Do  valor  nominal  de  1:000$-701:000$ 
»     »  »    500$-l  18:500$ 

»       »        »    200$  46:400$ 
»     »  »    100$    7:000$-862:900$000  1.755:019$200 

Total  da  divida  em  31  de  Dezem- 
bro de  1917  1.774:O40$400 

Total  da  divida  em  31  de  Dezem- 
bro de  1918  1.755:Q19$2Q0 

Diminuição  19:021  $200 

Analyse  da  diminuição  da  divida 

Foram  causas  da  diminuição  veri- 
ficada, os  seguintes  factos  económicos : 

Concorreu  para  o  augmento  da 
divida : 

A  computação  a  favor  dos  porta- 
dores de  apólices  de  juros  na  importan- 

CÍa  %  .  31:068$000 

concorreram  para  a  diminuição 
da  divida: 

O  resgate  de  apólices  no  valor  de  50:000$000 
A  desistência  de  juros  a  favor  do 
Estado,  por  parte  dos"  credores,  no 

valor  de  89$20050:089$200 

si .P^nnr^^0  daS  dua?  SOmmas  &cima>  50:089^200  e 
31.OUSS0O0,  verifica- se  uma  differença  de  19:021*200,  igual 
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á  encontrada  entre  1.774:O4G$400,  total  da  divida  em  31  do 
Dezembro  de  1917  e  1.755:019$200,  total  da  mesma  em  fins 
do  exercício  de  1918, 

A  somma  dos  coupons  emittidos  durante  o  exercício  de 
1918,  éde  332.200&000,  importância  esta  que  não  influe  no 
augmento  nem  diminuição  da  divida,  porquanto  representa 
simples  mutação. 

FLUCTUANTE— A  escripturação  do  Thesouro,  como  es- 
tava organizada,  nunca  permittiu;  pela  sua  imperfeição  a  ve- 
rificação prompta  e  exacta  da  situação  real  do  Thèsoúro  em 
período  determinado.  Assim  é  que  'os  balanços  publicados 
até  1916,  nunca  fizeram  menção  das  contas  cu  compromissos 
que  ficaram  por  pagar,  ao  ser  encerrado  o  respectivo  exercí- 
cio, nem  o  destino  dado  aos  saldos,  por  ventura,  verificados 
em  outros  exercícios.  De  modo  que  essa  escripta,  registando 
apenas  a  renda  arrecadada  e  as  contas  e  vencimentos  pagos 
durante  o  exercício  financeiro,  não  podia  dar  a  conhecer  o 
verdadeiro  resultado  da  gestão  financeira  no  mesmo  exercí- 
cio, isto  é,  si  tinha  havido  saldo  ou  deficit,  e  neste  ultimo 
caso,  quaes  os  compromissos  a  liquidar. 

Por  ahi,  fácil  é  comprehender  a  difficuldade  em  se  co- 
nhecer hoje  a  somma  exacta  da  divida  fiuctuante. 

Entretanto,  pelos  dados  colhidos,  verifica-se  que,-em  30 
de  Junho  do  corrente  anno,  essa  divida  não  era  inferior  a 
499:408$523,  sendo  do  anno  de  : 

1902  1:8603000 

1906  . 2:000$Ó00 

3907  1:9691322 

1910  2:0003000 

1912  2:2593800 

1913  1:707$000 

1914  16:7993810 

1915  107:193$550 

1916  137:3403707 

1917  128:4.13$473 

1918  _         _  38:915^058 
Diversas  indemnizações  com 

credito  aberto  pela  Assembléa  58:9498803 

Somma  499:408$523 

Além  desses,  existem  outros  pagamentos  a  que  o  Esta- 
do foi  condemnado  em  virtude  de  sentença  do  Poder  Judi- 
ciário :  são  indemnizações  oriundas  de  actos  illegaes  de  Go- 
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Varnos  passados;  para  o  respectivo  pagamento,  porém,  não 
foi  ainda  ;votado  o  necessário  credito  pela  Assembléa  Le- 
gislativa. 

finanças 

SITUAÇÃO  FINANCEIRA— Não  estarei  a  repintar, 
Srs.  Deputados,  a  sombria  e  grave  situação  financeira,  em 
que,  a  22  de  Janeiro  de  1918,  deparou-se-nos  o  Estado. 
Desenhou-a  o  próprio  Interventor  Federal,  a  largos  e  vivos 
traços,  na  Exposição  por  elle  então  apresentada  ao  novo 
Presidente.  São  factos  do  domínio-  publico.  A  desconfiança 
alastrára  se.  Os  créditos  do  Estado  sossobravam.  Única,  vér- 
gonliosa  e  problemática  taboa  de  salvação :  ura  caridoso  em- 
préstimo. 

Basta  dizer  que,  somente  no  exercicio  de  1917,  venci- 
mentos atrazados  e  contas  a  pagar,  attingiram  a  considerá- 
vel sornma  de  1.282:5245340. 

O  Governo,  todavia,  auxiliado,  com  intelligencia  e  fir- 
meza, pela  Secretaria  da  Fazenda,  impoz-se,  desde  logo,  sem 
desfallecimentos,  mas  resoluta  e  inexoravelmente,  a  mais  se- 
vera politica  administrativa,  tendo  em  mira,  antes  de  mais 
nada,  pôr  em  dia  os  vencimentos  do  fanccionalismo  e  da 
força  publica,  em  atrazo  de  quasi  sete  mezes,  para  conseguir 
ao  depois,  o  desejado  equilíbrio  orçamentário.  ' 

_  Os  óptimos  resultados  desta  sã  politica,  favorecida  pe- 
las inestimáveis  reservas  económicas  do  Estado,  não  se  fize- 
ram esperar.  Em  30  de  Julho  seguinte,  por  occasião  do  en- 
cerramento do  exercicio  de  19  J  7,  isto  é,  após  5  mezes  ape- 
nas da  nova  administração,  aquelles  compromissos  uro-entes 
que  avultavam  na  somma  de  1.282:524^340,  estavam  liquida-' 
dos,  não  restando  sinão   a  importância  de  179:037§666  de- 
pendente de  verificação  e  processo.  Em  Abril  deste  annò,  fo- 
ram postos  em  dia  os  vencimentos  de  todos  quantos  "perce- 
bem pelos  cofres  do  Estado,  tendo  sido,  desde  então,  feito  o 
respectivo  pagamento,  com  a  maior  pontualidade.  O  balanço 
definitivo  do  exercicio  de  1918,  encerrado  em  30  de  Junho  ■ 
ultimo,  accusou,  como  acima  ficou  demonstrado,  o  saldo  de 
23:5498105,  ou  de  166:828*551.  si  não  inclairmos,  como  des- 
pezas  do  exercício,  a  importância  de  143:279*448   paga  de 
exercícios  findos.  Finalmente,  no  primeiro  semestre  do  corren- 
te anno  a  renda  do  Estado  subiu  a  2.7l9:53S§447    ou  seja 
™s,t?:187f3°  do  <lue  a  arrecadada  em  1918,  que  foi  de 
^oQ^ln  â'S(md(We  0  augmeato  nu   exportação  fui  do 
dbb.d9^.30;  na  renda  interna,  de  117:094§47S ;  na  extraordi- 


-  105  - 


naria,  de  1.4018027  ;  e  na  renda  com  applicação  especial,  de 
3:300$000.  ' 

Não  são  projectos,  nem  cálculos  fictícios  ;  são  factos;  Srs. 
Deputados,  e  delles  claramente  emerge  que  a  situação  finan- 
ceira do  Estado  é  hoje  assaz  lisonjeira.  Conseguiu  se  o  equi- 
líbrio orçamentário,  os  vencimentos  o  as  contas  do  exercício 
são  pagos  com  pontualidade  e  as  rendas  vão  em  constante  e 
sensível  augmento.  E'  de  esperar,  portanto,  que,  a  du- 
rar esta  situação,  se  possa,  em  poucos  exercícios,  sem  recor- 
rer a  empréstimos,  liquidar,  como  vivamente  desejo,  não  só  a 
divida  fractuantc,  como  a  consolidada,  ambas,  aliás,  de  pou- 
ca importância  para  as  possibilidades  desta  riquíssima  parte 
da  Federação. 

EMPRÉSTIMO— E  pois  que  fallei  de  empréstimo,  cabe- 
me  informar-vos  Srs.  Deputados,  qne  o  empréstimo,  de  que, 
com  tanto  empenho,  tratei"  eui  minha  anterior  mensagem, 
não  se  efíectuou,  eisto  porque  novas  condições  impostas  não 
pareceram  accei laveis  a  este  Governo.  Aliás,  a  simples  nego- 
ciação daquelie  empréstimo,  já  bom  encaminhada  em  bases 
tão  favoráveis,  serviu,  por  assim  dizermos,  para  galvanizar, 
desde  logo,  a  nossa  premente  athuiosphera  financeira,  e  hoje', 
exeusado  é  dizer-vol-o.  sinto-me  grandemente  feliz  de  o  não 
ter  realizado. 

PROG-RAMMA  FI N;  À!\  CE  IRO — Dentre  as  medidas  pos- 
tas em  pratica  peia  actual  administração,  e  que  mais  de  per- 
to interessam  a  arrecadação  cias  rendas,  destacam-se,  pela 
sua  importância,  as  seguintes :  tornada  de  contas-aos  exacto- 
res  alcançados,  reorganização  da  escripta  nas  'collectorias, 
reforma  do  respectivo  regulamento,  na  parte  referente  á  por- 
centagem e  fi;m<;a  dos  exactores.  rescisão  do  contracto  fir- 
mado com  a  União,  em  IH 05,  para  a  arrecadação  dos  impos- 
tos estadoaes  de  exportação  na  fronteira  do  Paraguay,  por 
intermédio  das  Mesas  iU-.  Rendas  Federaes  de  Porto  Mar- 
tinho e  Bella  Vista,  <>  c.:!cb ração  do  contracto  com  a  Estrada 
de  Ferro  N oro és to  do  Brazil  p?r;i  a  oubranea  dos  ditos  impos- 
tos estadoaes  soore  as  mercadorias  cm  transito  por  essa  es- 
trada. 

A  este  programma  do  reorganização  fiscal  prende-se,  além 
disso,  a  opportuna  e  proveitosa  visita,  que  o  Dr.  Secretario 
da  Fazenda  realizou  pessoalmente,  em  Outubro  e  Novembro 
do  anno  findo,  vs  principaes  estações  arrecadadoras  do  Sul  do 
Estado. 

PRISÃO  DE  EX ACTORES—  Da  primeira  providencia 
resultou,  até  agora,  a  prisão  admiuistractiva  de  tres  exacto 


res,  e  a  expedição  de  mandados  de  prisão  contra  mais  tres 
que  conseguiram  evadir-se  do  Estado,  para  lugar  ignorado' 
havendo  o  fisco  recuperado  cerca  de  12õ:000$000  por  conta 
dos  alcances  verificados,  dos  quaes  30:0003000  representa- 
dos em  um  vasto  prédio  de  construcção  moderna,  em  Sant' 
Aunado  Paranahiba. 

Pelas  novas  ÍRstrucções  expedidas  aos  collectores,  são  es- 
tes obrigados  a  eommunicar  semanalmente  ao  Thesouro  a 
renda  arrecadada  nesse  período  e  o  saldo  existente,  devendo 
alem  disso  remetter,  no  fim  de  cadameZ)o  balanço  respecti- 
vo e  o  saldo,  si  houver,  depois  de  effectuados  os  pagamentos 
a  cargo  da  collectona.  Como  é  obvio,  tem-se  colhido  desta 
providencia  o  melhor  resultado. 

TABELLA  DE  POBCENTAGENS-A  nova  tabeliã  de 

^TsTSmâTo?  eSaCt°rC^  eQ.^r  ^sde  oXbrao  d 
i  «ia,  e,  ao  mesmo  tempo,  mais  equitativa  para  elles    e  mai* 

sZZToZ^T5^  d°,  EsÍad°'  desPfalcando'menos  a 
sua  renda.  O  seguinte  exemplo  ihustra,  Supponhamos  que 

TnQOmc  12 ^llector  de  Campo  Grande  apenas  .  . 

lediapoSleW 8m;J1  ^^^^ias  partidárias,  aquel- 
foi  observado  até  'n^e  f  ^  para  0  fisco  »™ca 

Abril  do  corrénte\n  a'  n  í         °-aCt°  n"  4S6  de    24  de 

da  exigiu  que  no n™Ín  í  i  ÍT8'  a  tíecretaria  da  Fazen- 
entrassgem  To^  Z^Z  A  °d°S  TelleS  ^^cionarios 
res.  fetas  condições  Só  *  de1Perder^  os  Ioga- 

la  grave  iiregolaridade        '         °  ^  br6V6'  Sanada  a<A 

KESCISÃO  DE  COi\TVFmn   tt  j 
mais  têm  absorvido  a  acLl  5    ~Ym  d°S  Problei^5  que 
da,  a  repressão  do  conSando^18^0'  é»  P°r  S6m  d™" 
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Limitando  Matto  Grosso  com  seis  Estados  e  dois  Paizes 
extrangeiros,  tem  visto,  impotente,  escoar-se  clandestinamente, 
ao  longo  de  suas  immensas  fronteiras,  importante  parcella 
das  suas  rendas  publicas. 

Entre  as  medidas  adoptadas  pelo  actual  Governo  para 
acautellar,  nesta  parte,  os  interesses  do  fisco,  destaca-se  pela 
sua  relevância,  a  rescisão,  em  30  de  Novembro  ultimo,  do 
•  convénio  celebrado,  em  1905,  entre  o  Estado  e  a  União,  para 
a  arrecadação  do  imposto  estadoal  de  exportação  na  zona 
limitrophe  com  o  Paraguay,  por  intermédio  das  Mesas  de 
Rendas  Federaes  de  Porto  Murtinlio  e  Bella  Vista.  Este  ac- 
côrdo,  approvado  pelo  Decreto  n.  173  de  26  de  Agosto  da- 
quelle  anno,  estabelecia  as  seguintes  clausulas : 

la. 

O  Governo  Federal  fica  encarregado  de  effectuar  a  arre- 
cadação das  rendas  estadoaes  de  exportação  em  toda  zona 
da  fronteira  da  Republica  do  Paraguay,  por  intermédio  das 
Mesas  de  Rendas  de  Porto  Murtinlio  e  Bella  Vista.  * 

2  a. 

O  Estado  de  Matto-Grosso  concorrerá  para  a  execução" 
desses  serviços  com  a  quota  de  12  c[0,  sendo  6  °j0  para  o  pes- 
soal e  6  °]0  para  a  Fazenda  Nacional. 

§  único— O  Estado  de  Matto-Grosso  concorrerá,  annual- 
mente,  com  a  quantia  de  100§000,  como  auxilio  para  a  com- 
pra de  cavallos  e  arreios  destinados  ao  guarda  que  servir  de 
correio,  creado  pela  portaria  n.  1 1 1,  de  15  de  Junho  do  corrente. 

3a. 

O  Estado  de  Matto-Grosso  compromette-se  a  dar  o  au- 
xilio da  força  policial  aos  Administradores  das  Mesas  de 
Rendas,  todas  as  vezes  que  esse  auxilio  fôr  reclamado. 

4a. 

O  Governo  do  Estado  de  Matto-Grosso  dirigir-se-á  di- 
rectamente á  Delegacia  Fiscal,  quer  quanto  ás  reclamações 
que  tiver  de  fazer,  quer  quanto  ás  instrucções  que  tiver  de 
dar  ás  Mesas  de  Rendas. 

5a. 

As  importâncias  liquidas  que  pertencerem  ao  Estado  de 
Matto-Grosso,  serão  entregues  por  intermédio  da  Delegacia 
Fiscal  ou  directamente  pelas  Mesas  de  Rendas,  quando  aquel- 
le  julgar  conveniente  e  mediante  requisição. 

6.a 

Este  contracto  vigorará  por  tempo  indeterminado,  po- 
dendo ser  rescindido  por  qualquer  das  partes  contractantes/ 
precedendo  aviso  de  três  mezes. 
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A  situação  desairosa  em  que  ficou  o  Estado  com  a  cele- 
bração deste  contracto,  patenteia-se  com  a  simples  leitura  de 
suas  clausulas.  Não  podendo  of  Thesouro  exercer  nenhuma 
fiscalização  sobre  as  Mesas  de  Rendas,  senão,  por  intermédio 
da  Delegacia  Fiscal,  via-se  impotente  para  -tomar  qualquer 
providencia  tendente  a  proteger  os  interesses  do  fisco  esta- 
doal.  A  sua  acção  ficou  reduzida  a  acceifcar,  sem  mais  exame 
qualquer  saldo  que  aquellas  entregassem.  •  •  ' 

Não  hesitou,  pois,  o  actual'  Governo  em  denunciar  desde 
logo  e  rescindir  semelhante  contracto,  tendo  surtido  esse  acto 
as  melhores  vantagens. 

Com  effeito,  rescindido  em  30  de  Novembro  ultimo  a 
quelle  convénio,  o  Estado  arrecadou,  só  no  primeiro  semes 
tre  do  corrente  anno,  sem  augmento  algum  de  despeza  a  im- 
portância de  40:767$40O,  na  zona  fronteiriça,  que  estivera  a 
cargo- da  Mesa  de  Rendas  de  Bella  Vista;  áo  passo  que  esta 
na  vigência  do  convénio  e  nessa  mesma  zona,  que  tem  uma 
«tensão  mais  ou  menos  de  10O  léguas,  apenas  arrecadara  da- 
rante  todo  o'  anno  : 

Em  1918  até  30  de  Novembro        2 l.688$9s>9 

"  16.8798920 

a  29.8888350 

„  \lf  11.6788200 

„  ■  14.1308725 

„  tqío  11.5298104 

£)  ™}f  6.4588160 

u  6.2088585 

„     q9^  5.23S8961 
„     on?  148008252 
]JU'  17.4788536 

Cumpre  notar  que,  por  motivo  da  recente  guerra  foi 

extraordmana  a  exportação  de  gado  nos  annos  de  Í914  a 

CONTRACTO  COM  A  NOROESTF     t>*u  t>  i 

ooutraçtar  com  as  empresas  de  viação  do  Estado  a  cobrança 
nao  so  do  imposto  de  passagens,  creado  pela  xaLL  R„ "  Ç  ' 
?ao  como  também  do  de  exportação  dos^ener^TeuS  su 
tude  d!!"0  tT^xm  *2U  estradas  Em  virtu"- 

a ri ? a  ,aTO*°riZaç&0'  0  Govemo  ™leb™  a  esse  fim  com 
a  Estrada  de  Ferro  Noroeste  do  Brazil,  „m  contra,.!?'  „  ° 
resultados  não  pódem  deiw  de  ser  mui  ^cfpa^ 
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Sconomia 

SITUAÇÃO  ECONÓMICA  -  Matto-Grosso,  com  uma 
area  calculada  em  1.400.000  kilometros  quadrados,  o  maior 
Estado  do  Brazil  depois  do  Amazonas,  deverá  representar 
pela  riqueza  das  suas  mattas,  dos  seus  campos  e  do  seu  sub- 
solo, papel  saliente  na  exportação  brazileira,  tão  logo  se  lhe 
remedeie  a  escassez  de  braços  e  falta  de  transporte  fácil  è 
barato. 

Além  das  preciosas  madeiras  de  construcção,  plantas  for- 
rageiras, oleosas,  medicinaes,  etc,  com  que  foi  largamente 
prendado  pela  munificência  do  Creador,  presta-se  admiravel- 
mente o  seu  solo  a  todos  os  principaes  géneros  de  cultura, 
como  sejam  canna  de  assucar,  feijão,  arroz,  milho,  fumo,  al- 
godão, mandioca,  café,  eacáo,  castanhas,  trigo,  legumes  e  fru- 
ctas.  A  borracha,  herva  matte  e  ipecacuanha,  todas  nativas 
e  abundantes,  são  da  melhor  qualidade.  Seus  campos  de  cre- 
ação,  tanto  no  planalto  como  nos  pantanaes,  não  têm  rival  no 
mundo,  segundo  attestam  peritos  que  ultimamente  os  têm  vi- 
sitado. 

Entretanto,  até  ha  pouco  tempo,  nenhuma  dessas  rique- 
zas fôra  convenientemente  explorada,  excepção  feita  da  bor- 
racha, que  era  o  principal  factor  da  receita  publica,  apezar 
da  sua  manipulação  rotineira  e  depreciativa. 

Bastou,  porém,  o  prolongamento  da  Estrada  de.  Ferro 
Noroeste  do  Brazil,  que  hoje  atravessa  todo  o  Sul  do.  Èstácío, 
do  Paraná  ao  Paraguay,  numa  extensão  de  837  kilometros,  e, 
mais  tarde,  as  modificações  produzidas  pela  guerra  europeá 
no  mundo  económico,  para  que  se  iniciasse,  como  ó  sabido,' 
um  movimento  de  vida  e  progresso  que  protnette,  em  pouco 
tempo,  transformar  radicalmente  as  condições  económicas,  e 
tinanceiras  desta  unidade  da  Federação.  Haja  vista  o  que 
está  acontecendo  nos  ricos  municipios  de  Três  Lagoas  e  Cam- 
po Grande,  cujo  desenvolvimento  foi  tão  rápido  como  jamais 
se  viu,  talvez,  em  parte  alguma  do  Brazil. 

PEOUABIA.—  A  par  da  lavoura,  que  não  produzia,  o  bas- 
tante para  o  consumo,  e  toma  agora  notável  incremento}  .a 
industria  pastoril,  abandonando  os  methodos  primitivos,  j^t 
cuida  de  melhorar  seus  productos  com  a  introdúcção  de  re- 
productores  de  raça.  Maior  será,  em  breve,  esta  grospéridadèy 
uma  vez  realizado  o  patriótico  pensamento  do  .Governo  Fe- 
deral de  fundar,  como  vos  disse,  em  terras  do  Sul,  uma  fa- 
zenda modelo,  independente  da  estação  de  monta  quê,  deh- 
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tro  em  pouco,  esperamos  inaugurar  no  Campo  de  Demonstra- 
ção desta  capital. 

i  Conforme  inquérito  a  que  procedeu  a  Directoria  da  Es- 
tatística do  Ministério  da  Agricultura,  Matto-Grosso,  em  1-916» 
?'7.i7M0  bovinos,  231.150  suinos,  140.490  equinos 
22.090  asininos  e  muares,  18.310  caprinos  e  48.140  ovinos,  dis- 
tribuídos, como  segue,  pelos  municípios  : 


Municípios        Bovinos  Equinos  Asininos  Caprinos  Ovinos  Suinos 

e  muares 


Aquidauana       130  000     2.800  450 

Araguaia            85.000   12.000  2  000 

Bella  Vista        200.000   ÍO.000  1  000 

Campo  Grande   300.000   25.000  6  000 

Corumbá           300.000     3.000  1 2C0 

Coxim              143.000     5.200  2  600 

Cuiabá               28.000     1.600  700 

Diamantino         28  000     1.000  500 

Livramento         25.000    2.000  250 

Matto-Grosso        2.500      200  10 

Miranda           240.000    5.000  •  1  800 

Nioac              100.200  40.000  1  000 

Poconé            260.000  10.000  'iOO 

Ponta  Porã        84.350    4.390  800 

Pojto  Murtinho   65.000    2.000  200 

Eosario  Oèste     31.000    4.000  2.000 
SantfAnna  do 

Paranahiba       260.000    2.0C0  520 
Sant' Antonio  do 

Rio  Abaixo        60.000    4.000  60 
SanfAntonio  do  ' 
Eio  Madeira           500  300 
S.  Luiz  de  Ca- 

tTt    a       o75,000      6-000  500 

Três  Lagôas    300.000       —  _ 


400 


2,717.550    140.490  22.090 


200 

.  600 

2.500 

4.000 

1.500 

5.600 

2.000 

o.  000 

20.000 

100.000 

8.000. 

2.000 

40.000 

1  EA 
150 

4.000 

600 

'  10;> 

2.300 

200 

60 

800 

500 

200 

1.500 

50 

1.700 

1.200 

1.700 

2.000 

600 

10.000 

10.000 

(50 

•  30 

1  500 

700 

1.600 

1.500 

300 

5.000 

1.500 

500 

300 

3.000 

200 

500 

50.000 

200 

80 

1.000 

100 

120 

350 

200 

100 

— -  i 

1.500 

18.310 

48.140 

231.150 

SALADEIROS  -  A  industria  do  xarque  e  outros '  nrodu 
ctos  animaes  continua  a  desenvolver-se,  nT  obstante  a  ter" 
minaçao  da  guerra.  Ezistem  no  Estado'  12  desses  estabeleci- 
mentos, achando-se  montados  os  mais  importantes  ás  mar 

como  pela  quantidade  e  qualidade°  do°s  £  duXs  mStalla?a°' 


SALADEIROS  EXISTENTES  NO  ESTADO. 


ordem  MUNICÍPIOS  •  PROPRIETÁRIOS  ' 

m  CAPITAL 

1  Saladeiro  Curvo  &  Irmãos       Curvo  &  Irmãos 

POCONE' 

2  Saladeiro  S.  João 

3  Sáladeiro  S.  Miguel 

CORUMBÁ' 

4  Saladeiro  Eaguary  G.  C.  Dickinson  &  Cia. 

5  Saladeiro  Barranco  Branco    Sociedade  anonyma  "Rio 

Branco" 

6  Saladeiro  Rhboj o  O.  C.  Dickinson  &  Cia. 

7  Saladeiro  Alegre 

S.  LUIZ  DE  CACERES 

8  Saladeiro  Descalvado  Brazil  Land  Catfcle  and 

Packing  Uy. 

TRES  LAGOAS 

9  Saladeiro  Serrinha- 

MIRANDA 

10  Saladeiro  Miranda  G.  G.  Dickinson  &  Cia. 

AQUIDAUANA 

11  Pinsdorf  &  Cia.  Pinsdorf  &  Cia. 

PORTO  MURTÍNHO 

12  Saladeiro  Matto-Grosso         Moali  &  Grosso  Ledesma . 


MANGANEZ  E  HERYA  MATTE— A  exportação  do  man- 
ga nez  das  ricas  minas  do  Urucum,  perto  de  Corumbá,  uma  vez 
iniciada,  constituirá  uma  boa  fonte  de  receita  para  o  Esta- 
do. E'  de  esperar,- ou trosim,  conforme  vos  disse  em  minha 
primeira  mensagem,  que  a  industria  extractiva  da  herva 
matte  venha  a  tomar  grande  incremento  no  Sul  do  Estado, 
uma  vez  determinada,  como  vae  ser  em  breve,  a  área  que  faz 
objecto  do  contracto  de^arrendamento  entre  o  Estado  ò  a 
Empresa  Matte  Laranjeira. 
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A  producçáo  da  lierva  matte  nos  hervaes  desta  Empre- 
sa, tem  sido  a  seguinte: 


A-nDOS    Quantidade  em  Mlogramnias     Valor  Official 


1906  4.687.000  3.750.0005000 

1907  4,687.500  3.750:0005000 

iqno               !nS'525  4.050:000$OCO 

1909              5.090.505  4.072:408$800 

5.681.745  4.54Õ.396S915 

19  1               6.009.180  4.807:3471347 

Íqip              ^SÕF07  2.801:5368500 

l2u               ^J?Â?  3.160:000*640 

Íq^              ?rl?-041  2.857:5676900 

Âã              £%tm  4.185:8888400 

-^°Õ  3.912:5:34500 

1918              6.641.426  *.bbo.DÒ9,700 


4.648:998*200 


TEERAS  DEVOLUTAS  -A  grande  procura  de  terras 

no Estado  T í30™6^0  de  P^gresso  que  se  iniciou 
no  instado.  A  venda  dessas  terras  produziu  em: 

1918  1.036:5961819    1911  568:5086000 

9  6  S!7^   1910  -01:1928600 

1915  Pqí^S?096    1909  UW56S700 

'*  101?  294:079$  Ifio    1908  OT974S5P0 

9  3  &!300  1907  miimo 

1912  SS^    1006  «65 

tó  qíe  X  £ ectmT°a-  Ist0-  comtad°>  n^o  impe- 

fc^ol^^SS"  C:°Vern°  5  C°°Perar  na  valorização 
cipios  To  Lnf  1'  d,eterm"1011  ao  Banco  do  Brazil,  em  prín- 
d<f  o  que  ZvoPnf a  -°;  6nvaf 6  COm°  co^P^lor  no  merca- 
MÓg?ammaP  EZT  immediatame^e  uma  alta  de  $500  por 
gramma.  Embora,  no  momento,  a  entrada  do  Banco  ti- 
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vesse  obedecido  a  um  plano  que  não  representava  o  meio 
mais  efficaz  de  forçar  a  alta,  foram  sensíveis  as  vantagens 
auíendas  pelas  praças  beneficiadas.  Pensa  o  Delegado  Fiscal 
de  Matto-Grosso  em  Manáos,  que-  o  Governo  Federal  deve- 
ria ter  mandado  que  o  Banco  operasse  como  verdadeiro 
íactor  de  alta  no  mercado,  acompanhando  os  exportadores 
na  escala  ascendente  das  offertas  que  passara  a  fazer 
dispirtando-lhes  a  acquisição  do  producto,  da  qual  -nunca 
lhe  poderiam  advir  prejuízos. 

As  offertas  officiaes,  na  base  de  4$000  por  kilo  de  bor- 
racha fina  levaram  logo  os  exportadores,  afferrados  até  então 
ao-  preço  de  3|o00,  a  avultadas  compras  successivas  na  mé- 
dia de  mOO,  4$200  e  4S2Õ0,  disputando  a  preferencia,  em- 
bora o  Banco  do  Brazil  nunca  tivesse  ido  além  do  preço  da 
sua  ofierta.  r  Y 

Infelizmente  o  Banco  teve  uma  acção  ephemera,  regis- 
trando-se,em  iõ  de  Maio  de  1918,  a  ultima  transacção  de  com- 
pra  de  borracha  por  elle  .efiectuada. 

AflSrma  o  mesmo  Delegado  que  nenhuma  explicação  se 
encontrou,  até  agora,  para  esta  singularidade,  tanto  mais 
quanto,  pelos  informes  colhidos,  sabe-se,  notoriamente,  que 
nenhum  prejuízo,  antes  lucro,  lhe  adveio  da  sua  intervenção 
como  comprador  de  borracho.. 

Hoje  a  situação  do  mercado  é  a  mesma  de  quando  en- 
trou o  Banco  a  operar,  isto  é,  a  baixa  manifestada  perdura 
com  todas  as  suas  funestas  consequências;  as  cotações  sfto 
desanimadoras,  alcançando  os  productos,  no  mez  de  Março 
ultimo,  os  seguintes  preços: 

Fina  38700 
Sernamby  21000 
S.  Oaucho  2$150 

Assim,  a  renda  da  exportação  da  borracha,  em  1918,  foi 
neste  Estado,  a  menor  desde  1908,  como  se  vê  adiante: 


1918 

1.045:5075229 

1917 

1.562:5735684 

1916 

1.870:0505762 

1915 

1.765:8865354 

1914 

1.737:5075334 

1913 

2.13S:8965920 

1912 

2.590.5035354 

1911 

2.148.3285924 

1910 

3.143.7965926 

1909 

2.105.0775307 

1908 

1.190.3725692 

1907  8S6.045$288  • 

3  906  439.281  $062 

Não  obstante  essa  grande  baixa  de  preço,  que  provocou 
a  maior  crise  da  borracha,  a  sua  producção,  em  Matto-Grosso 
não  tem  sofírido  alteração  para  menos,  como  se  vê  do  seguin- 

£oiqemdr°'  ÁSSÍm  Ó        n0  6Xtremo  Norte  a  sua  Producção 

*  j90^  1.560.941    kilogrammas  •  - 

1909  1.220.582 

1910  1.545.521 

1911  1.593.167 
-912  2.705.611 
}9n}sÂ  2.635.004 
ío  t  .3.139.187 
1915  '2.998.866 

.       íHJÍ?  3.4Í&885 

í®Jí  4.438.387     .  » 

1918  4328o45 
A  differença  de  110.342  para  meno-s  em  1918,  compara- 
da com  1917,  segundo  informa  o  Sr.  Delegado  FiscaT  nTo 
representa  o  verdadeiro  estado  da  producçfo  por  que 'eS- 
tem  retldos  pelos  productores  nos  seus  sèringaes,  á  espera 
de  melhoria  nos  preços,  não  menos  de  500  000  kilogrammas 
de  gomma  .extrahidos.  na  safra  de  1918.  Estuda  SrZte 
mente  o  Governo,  de  accordo  com  os  industr aes de^ta  pra' 
ça,  o  modo  mais  efficaz  de  intervir  junto  ao  Governo^da" 
Republica,  afim  de  conseguir  uma  nova  defesa  urgente  da 
5^-°^  Pe-anentemente  por^eT  & 

^a^XP?RTT^ÇÀ°,r  °  Servi^  de  Estica  do  Thesouro 
creado  pela  Lei  n.  539  de  12  de  Julho  dP  iQif >  t        F  ' 

mentado  pejo  Decreto  n  268  de  10  de Janeir    de  sTn^ 
movimento  das  pr'aÇas  tulL fe  no 

esfcal  t^n^  ™*  ^  *>  ^s* matte 

A  Estatística  Commercial  dn  "Ría  a«  t     •  aud". 
seguinte  exportação  de  * 

■íqíf   •  5.401:000$000 
l*  4.135:O00$00O  ' 
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1915  5.148:0008000 

1916  7.617:OOO$0OO 

1917  9.334:0008000 

1918  3  *  7.443:0008000 

Mas  se  accrescentarmos  a  esses  valores  os  da  borracha  e 
herva  matte  acima  mencionados,  veremos  que  a  exportação 
de  productos  mattogrossenses  para  o  extrangeiro,  foiçais 
ou  menos  a  seguinte:  "  * 

1913  22.464:286$563 

1914  19.766:7598245 

1915  21.647:8758454 

1916  25.179:0968850 

1917  28827:878^040 

1918  22.552:0998990 

Finalmente,  o  valor  official  vias  mercadorias  mattogros- 
senses exportadas  não  só  para  o  extrangeiro,  como  também 
para  outros  Estados,  foi  o  seguinte,  extrahido  do  quadro  an- 
nexc* 

1913'  25:410:244^079 

1914  23.471:7793217 

1915  ■  27.588:699*274 
*     1916  31.277:024§968 

1917  35.006:724$6l7 

1918  31.329:7308978 

Como  se  vê,  Srs .  Deputados,  é  francamente  prospera  a 
situação  económica  do  nosso  grande  e  futuroso  Estado,  que, 
só  e  infelizmente  por  ser  desconhecido,  é  que  não  oceupa 
ainda  o  seu  posto  de  destaque  na  gerarchiâ  commercial  da 
Federação. 


Conclusão 

Ao  concluir,  Srs.  Deputados,  as  informações  ofíiciaes  que 
ahi  vão,  sobrevem-me  a  duvida  que  talvez,  mau  grado  meu, 
tenha-me  tornado  omisso  em  umas,  ou  em  outras  inutilmente 
prolixo. 

Em  todo  caso,  contando  com  a  vossa  indulgência  para  os 
senões  de  um  trabalho,  em  que  é  tão  difficil  manter,  a  ouro  e 
fio,  o""  meio  termo,  o  Executivo  sentir-se-á  sempre  muito  hon- 
rado em  poder  ministrar- vos.  com  simplicidade  e  clareza, 


quaesquer  ulteriores  esclarecimentos,  que  vos  dignardes  so- 
licitar-lhe. 

Só  me  resta,  pois,  formular  os  mais  ardentes  e  patrióti- 
cos votos  a  Deus,  para  que  a  vossa  grande  obra  legislativa 
também  este  anno,  possa  correr  prospera  e  fecunda,  inspira- 
4a  majestade  serena  da  vossa  esphera  de  acção,  dentro  da 
VW.  pareça  que  funccione,  estude,  medite,  discuta  e  delibere 
av  Ç^ma  augusta  cabeça  pensante  do  Estado. 

Avós,  Srs.  Deputados,  as  minhas  affectuosas  homenagens. 


Cuiabá,  7  de  Setembro  de  1919. 


Bispo  de  Pritsiadc 


Quadro  n. 


Ssíafisíica  do  movimento  judiciário  nas  diversas  Comarcas  do  fèsfado  —  durante  o  anno  de  1918 


COMARCAS 


Capital 
Corumbá 

S.  Luiz  de  Caceres 
S.  À.  R.  Abaixo 
Campo-Grande 
Bella  Yista 
Ponta  Porã 
Coxim 

Tres  Lagoas 

S.  A.  S.  Madeira 

R.  Araguaya 


FORO  CRIMINAL 


FORO  CJYEL 


FORO  ORPHAN" 


REGISTRO  CIVIL 


OBSERVAÇÕES 


ai  -  1  3  15 

°  o  9  s  ã 


Ií5  ^ 


Natureza 
dos  julga- 
mentos 


o  s 
Q  .ti 


ACÇÕES 


Inven- 
tários 


Inven- 
tários 


cá 


3 
3 
2 


9 
9 
5 


2 
9 


Absol  ■ 
vi<:õas 


2  I 

5  | 
1  í 


COR- 

(icm- 

naçõos 

7 

/í 

te 


«8  9 

o  g 


Nasoimen-«Casamentosj  Obitog 
tos 


12 


2 
1 

íi 

4! 


1 
2 


6 
7 

16 
3 


Ordi-  |  Suni-ÍDecc:i-«  Kxe-  h'nicia-1  Co:i' 
nariasj  in:irias|  rtiari:is|<.:u!iv;;sj  dos  Jcluidos 


11  I  3 

1 

16 
2  j  1 
5 


o 
O 


7  i  24  j  24 

7  8  23 
9 

6  1 
3  ! 


Inieia-I  Con- 
dos  Jcluidos 


17 
22 


59 
7 

8 
12 


o 
O 

30 


4 
10 


11 


17 

4 

9 
9 


6  |  341 

5 


h- 


269 


18 
43 


i 


14 

99 


4 


32 

34 


|  Deixou  de  haver  uma  sessão  do  jury  por  não  haver  processo  preparado, 
jj       »      »      »       »      »       »    »      »  evasão  de  presos. 


»      »      »       »      »       »  » 
1  A  estatística  do  Reg.  Civil  só  abrange  o  1/  Semestre, 
jj  ISTão  se  realizou  sessão  do  Jury. 

i    »    »       »  »       »      »     por  falta  cie  réus  presos 

li(l'Sem.)j  7  (]•  Sem.js  9  (V  Sem.)]  Ha  4  annos  não  lia  sessão  do  jury  »      »    »     »  » 


293 
63 


17 


20 


66 
12 


O  Reg.  Civil  comprehende  os  Districtos  de  Nhuverá  e  Dourados. 

I  Não  houve  sessão  do  jury. 

\ 

3  O  Relatório  não  allude  ao  Jury,  parecendo  não  ter  havido  sessão. 


Procuradoria  Geral  do  Estado  de  Matto-Grosso,  em  Cuiabá,  31  de  Julho  de  1919. 


Josfi  Barnabé  de  Mesquita. 


Movimento  do  expediente  da  Chefatura  de  Policia  durante  os 

annos  de  19 13  a  19 18. 


Í2T'    .• . 

1913 

163 

;> 
O 

192 

1014 

166 

10 

230 

•  1915 

193 

6 

209 

19 10 

193 

54 

235 

1917 

Í3H 

13 

18« 

1918 

191 

15 

328 

Somma 

1.042 

103 

1.380 

Secretaria  da  Policia  em  Cuiabá.  20  de  Março  de  1919.'  -. 

Poxxisionio  Pereira  Cuiabano, 
Secretario. 


Inquéritos  promovidos  pela  Delegacia  de  Policia  da  Capital 
desde  16  do  mez  de  Outubro  do  anno  de  1916  a  31  de  De- 
zembro de  1918. 


Especificação  dos 
crimes 


Estellionato 
Tentativa  de  suicídio 
..Homicídio 
Suicídio 
Defloramento 
Tentativa  de  liomicid. 
Ferimentos  leves 

»  graves 
Bigamia 

Detenção  em  cárcere 

privado 
Offensas  physicas 
Ameaça 
Furto ' 
Eoubo 
Agressão 
Infantecidio 


Annos 


1916 

1 
1 

2 


1917 


o 


6 
1 
4 
2 
3 

r 
í 

1 

3 
1 
2 


25 


1918 


2 
1 
1 
1 


Observações 

Esta  Delegacia,  não 
dispõe  dados  com  refe- 
rencia aos  inquéritos, 
promovidos  nos  annos 
de  1913  a  1915. 

O  Escrivão, 

Octávio  R.  Marques. 


14  í 


Delegacia  de  i:olicia  1.°  de  Marco  de  1919. 


L.  Leduc. 


Exames  médicos  legaes  desde  5  do  mez  de  Novembro 
do  anuo  de  19  L6  a  31  de  Dezembro  de  1918. 


siro  j 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 


Delegacia  de  Policia  1.°  de  Março  de  1919. 

L.  Lediic. 


Cadeia  da  Capital 

Entradas  por  crimes  e  por  annos 


ESPÉCIES 


Homicidio 

Tentativa  de  homicidio 

Lesões  corporaes 

Estellionato 

Roubo 

Furto 

Attentado  ao  pudor 
Defloramento 
Bigamia 
Vadiagem 


21  ,12 
2  6 


ANNOS 


I 


CO 

°     !   ©     i   C5    j    Cí    I   Q     I  © 


o 
Eh 


6  i  1.4 
10  |  o 


1 
5 
1 


1 
1 


6     9  !  68 


5  33 
2 

10  28 
1 
1 
1 

9, 


O 
1 


123J^9JL24_L28J  17  |  25  [136 


Cadeia  da  Capital 

Prisões  correcionaes  durante  os  annos  de  1913  á  1918 


ANNOS 

MOTIVOS 

O 

•  f— t 

7-t 
E3 

CQ 

•  rH 

Q 

S  co 
I  cjd 

I  CS 

S 

cá 
O 

a 

CD 

ce 
ro 

1  r-f 
1  i— 

ce 

ójo 

> 

Oífensas  á  moral 

Embriaguez 

Uso  de  ararias 
prohibidas 

Jogos  prohibi- 
dos 

Diversos 
TOTAL 

1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 

111] 
98 

113 
51 
58 
46 

4 
1 

10 
4 

5. 

14 

3G  S 

3 

5 

1 

3 

1  i 

4  1 

7 

4 

6 
13 

9.7  1 

18  1 
14 
19 
11 
15  \ 
13  1 

1 

I 

7 

í  3 

3 

4 

1  2 

143 
132 
149 
73 
68 
92 

.^B^I^ILI8.!.1!  1 ILL^0  I    ^  |    3  I  16  I  657 


p  .  Exercício  de  1916 

Balanço  Geral  da  Receita  e  Despeza  do  Estado  de  Matto-Grosso 


[Exportação 
Ordikama  Interna 

(A  classificar 

ExTJU  OEDIXA  EIA 

Com  APPLICAÇAO  ESPECIAL 

Deposito?,  saldo  credor 
Operações  de  Credito 


2.579:8598957 
".537:44l?l30 

66:169^910 
62:9088330 


4.M6:379$at27 


2.978:9048110 
l.04l:434$527 
22:4928910 
46:8808059 
39:4368023 


±.120:1478629 
9:0338619 
739:3058328 


S 

54:8808150 
8 

6:1818481 
8 


6l:067Sti3; 


Aotoíísada  j      Paga      I  por 


Eepresentação  do  Estado 
Administração  do  Estado 
Secretaria  do  Int.,  J.  e  Fazenda 
Instrucção  Publica 
Biblioteca  Publica 
Typographia  Official 
Hygiene  Publica 
Segurança  Publica 
Força  Publica 
Thesouro  do  Estado 
Estações  de  arrecadação 
Delegacia  Fiscal  do  Norte 
Pessoal  inactivo 
Secretaria  d' Agricultura 
Directoria  de  Terras,  Minas  etc 
Directoria  de  Obras  Publicas 
Melhoramentos  do  rio  Cuyabá 
Campo  de  Demonstração 
Administração  da  Justiça 
Ministério  Publico 
Despezas  Diversas 


142.0208  i;]r 
8:i.;-!(i(.i$0i)(: 

597.4C08G4." 
1 2.31.108000 
5íi.Gíin:?yOO 
2íU)0OS'jO(' 
00.53  785  h(:, 
'  .SO!:  185808o' 
8  i.-iíiS^iOn 

1  ít : í  55081)0(1 

276C0í)8!iMii 

íi:.).o.j28or)7! 

;'G.2(:;oíoí.h.[ 

31 8408!!(.;o! 
277  7778000 


ííG  0í>8S?S! 
S9. 7148380 
28  6.1GSííSS 
5iD.07,8lS!i 
10G258G31 
52-5558178 
19  Kj 7879 
57.1 4382  GB 
092.093811.1  G 
7ii  9.;  1888 
21 1.3418381 
350.8478008: 
89.81481 
SU.-SlSSUl 
3l.2ú0;675 
177.5308910 
30.0528490 
34.0438201 
231.83C8-JG 


Operações  de  Credito 
Movimento  de  Fundos 


Contadoria  do 


Tbesouro  do  Estado  em  Cuyabá,      de  Fevereiro  de  r9iS. 


09  ;Uj<i$\)í)t>\ 
208  8!O8í,0Oi. 

Si  OO^Oiuii  72.7158000 
.399.8:9807u  1.173:Ô3C$Q891 
5.23  í':48«n.J5  1 1  U54:745S5~IÕ; 

310.741S0G6 


.005.4808570 
2J2.000SOOO 


-I.877.48'>§ô70 


pagfar 


24.5308900 
174-9500 
1548000 
4.15ÍS0GG 
4388000 
508000 
1958500 
2358000 

13.0398946 
958000 

5.251  $100 
1.0408000 
4.0308000 
2S8000 
1 .0008740 
308000 
1218500 
4.53G8S33 
180SOOO 
81.7GG-S383 

l4l:i0õSfiua 


O  2.°  Eseripiíirario,  Eurico  da  Campos. 


Exercício  de  1917 

Estado  de  Matto-Grosso 

íidcmço  definitivo  cia  receiía  e  despesa 


RECEITA 

Exportação 
Interna 
Extraordinária 

Renda  com  applicação  especial 


Ordinária 


Orçada 

2.579:859$957 
1.537:441  $130 
66:169$910 
62:908^330 


Arrecadada 

2.702:363.1140 
1.561:5788487 

39:9678494 
23:6648516 


4.246:379 $3*  7 


Depósitos  (saldo  credófl 
Operações  de  credito : 

Supprimento  do  exercício  de  1918 


4.327:573*637 
100:963§243 

450:5225078 


4.885:0588958 
Resumo 


Receita  para  mais 
Idem  para  menos 

Differença  para  mais 


A  arrecadar 


98:466S300 
14:609$340 


113:0758640 


146:0408540 
65:4463230 


81:1948310 


DESPESA 

Representação  do  Estado 
Administração  do  Estado 
Secretaria  do  Int.,  J.  e  Fazenda 
Instrucção  Publica 
Bibliotlieca  Publica 
Typographia  Official 
Hygiene  Publica 
Segurança  Publica 
Força  Publica 
Thesouro  do  Estado 
Estações  de  arrecadação 
Delegacia  Fiscal  do  Norte 
Pessoal  inactivo 
Secretaria  d'Agricultura 
Directoria  de  Terras,  Minas  etc 
Directoria  de  Obras  Publicas 
Melhoramentos  do  rio  Cuyabá 
Campo  de  Demonstração 
Administração  da  Justiça 
Ministério  Publico 
Despezas  Diversas 

Operações  de  credito : 
Supprimento  ao  exercício  de  19 
!d3in  á  Caixa  de  Depósitos 


Fixada 

jt or  pagar 

CM  OCAAAAA 

64:2508000 

~~~~  " 

5:5448100 

 ~~ 

f\ rr  oDAí«.AAa 

9  ( :3208000 

72:78o8445 

2:0828500 

29:3608000 

2S:850$477 

2338000 

oGO:18nSOOO 

531:9778583 

1:9338540 

1  ::300.e000 

10:5788548 

628000 

o9:2ío$400 

57:6738466 

1.-5708C0Ò 

i'í):900Si  '00 

21:7:88940 

6í.6«6s  y49 

66-.9S78307 

1:1258138 

L.l<0:7Uo868o 

1.265:7068038 

31:2768250 

o.  .o  í  y<&  i  uu 

7r^.t}  1  a&  -Ao 
í  o:ol4§>  <U2 

199-550*000 

'•)53-849íír)09 

276.C008000 

352:5558616 

2:6208700 

93:92289,S(.» 

S5:896S627 

1  0508000 

36:2608000 

31:368§2lS 

3:0008000 

31:8408000 

29:626821.9 

283:6008000 

215:2808774 

S3:969S020 

OU._  OUírUUU 

400^000 

69:3608000 

39:2578557 

268:8108' 00 

259:2698955 

2:5688920 

84:0005000 

73:5038975 

1:3008000 

935:06S*299 

678:3818697 

84:3518660 

4.502  623*813 

4.18J:U71SLU0 

218:i42S72b 

16 

68-2:987$8i38 

i  9:0008000 

4.885:058$95s 

Resumo 

Despesa  para  mais 
Idem  para  menos 
Differença  para  menos 


225:8558471 
545:4088184 

319:5528713 


Contadoria  do  Thesouro  do  Estado,  31  de  Outubro  de  1918: 


Visto.    0  Contador, 
José  Francisco  da  Silva  Campos. 


O  2.'  Escripturario, 


Eurico  de  Campos. 


Exercício  de  1918 

Estado  de  Matto  -  Grosso 

JBalcmço  cleftnttitfo  cta  receifa  e  despesa 


RECEITA 


Cedixakia 


Exportação 
Interna 

ExTKAOKniXAEÍA 
iÍEXDA  COM  AITLICAÇÃO  ES- 
1'ECÍAL 


Orçada 


Arrecadada 


Restos  a 
arrecadar 


DESPESA 


L 


CRÉDITOS 


Orçamentaríosj  Addicíonaes  j      Total       Despesa  paga 


2.579:8598957 
1.537:441  §130 
60:169*9 10] 

62:20S*330 


2.280:247*045 
2.139.757*421  4S:837*334 
84:S30*517 


56:5748602 


Representação  do  Estado 
Administração  do  Estado 
6:442§290j  Secretaria  do  Int.,  J.  e  Fazenda 
Instrucçào  Publica 
Bibliot  h°ta  Publica 
Typographia  Oíiieial 
Hvffiene  Publica 
Segurança  Publica 
Força  Publica 
Tliesouro  do  Estado 
Estações  de  arrecadação. 
Delegacia  Fiscal  do  ]NTorte 
Pessoal  inactivo 
Secretaria  d'ÁQ;ricultura 
Directoria  de  Terras,  Minas  etc! 
Directoria  de  Obras  Publicas! 


4.240:379**27 


Depósitos,  saldo  credor 
Operações  de  Créditos 
Supprinxnto  uo  exercício  de  1919 


■LÍ)07:H57*5oo 


Melhoramentos  do  rio  Cuyabá 
Campo  cie  Demonstração 
Administração  da  Justiça 
Ministério  Publico 
Despesas  Diversas  ® 


1,5  0 1  :-4  u9*585§-">5:279*  624 
58:6S0*917 

I  347:376*998 


84:25C§000 
86:360g000! 
29:3C0ê(0l 

550:3905000; 
12:h00*0O0' 
óG.GCOcCOí/ 
29:0005000 
54:890*000 

.170:705?  6^5 
82:840*0oP 

1í!9:55O:?(00 

27(5:000*000 
93:<)22*980 
36:260*000 
31:840*000 

27l:6Ó0*0G0 
80:2603000 
69::-.60*000; 

268:8 1(  §000' 
8i:000*0O0 

731:268*330 


"  58:fl!!fiS00C 
1 2:071  $C0i- 

10 .895*0001 
9í>8000 
1  8:8  M  80 10 
20U:0"-'7*O0o 
9.4  94§70:-j 
ri.-iowèooojí 

1 2:M0()í(  i0M; 
li  :-.-UO§000- 

5:  0  50*003 
744*425 

]  4:232*!  02] 
7! 


4:307*100 
282  46 1890 li 


14o:24G?í!00 
98:-i3lSO00 
29:36  *<)00 
561:285*000] 
12:39í.iS';0i. 
75:424*"  lo] 
22(.>::.)27.50oo| 
(I-l::.84*7o:!| 
.!8^8iíS:i85 
0  4.840*000 
2!«!.55u*000 
276  ihiOÇOOO 
9!)  872*983: 
37.oo4*425| 
3 1.8  40*0  OU 
285  832*102 
3o.339*450j 
09.360*u00; 
273.1  i7*100! 
84.000*000 
..013.73' |Ç231 


Restes  por 
pagar 


127:327*000 
95:406*710 
29.4978076 

579.206$oS9; 
]  0.560892 1! 

73.085? !  38 
141.837808  ij 

61.978Í33Í; 
1.238.75)5*117 

82  8288143 
2U0.20S8S44 
32õ.8758lo3 

88  308*572; 

34.059*613 

2S.42i*58! 
l7G.980íí87s: 

29.84(  )*  12- 

43.854*691 
267.17(5*100 

70.084*484 
*  697.013*154 


4.^5n:46655)H5|  653:2^1*694:4  9o. i  7^8*089 


4.498.9^422 


2.000*000 


738*100 
6.619*750 

1.899*070 
2.8  33  UU0 

3.600*000 

2.597*302 


300*000 
18.3258830 


Operações  de  Credito: 
Supprimento  do  exercicio  dc  1917 
Idem  á  Caixa  de  Depósitos 


-  '(*)  NOTA-Eslá  inclnida  a  impertancia  de  143.279.$44S  pr.ga  de 
despe.- as  de  exercícios  findos. 


456.5.-25II 
12.000*000 


38.91 5*i  (58 


4  9(57.407*000 


Contadoria  do  Tliesouro  do  Estado,  em  Cuyabá,  31  de  Julho  de  1919. 

O  2/  Escripturario, 
Eurico  de  Campos. 


Àtt. 


2* 


§§ 


DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 


I 


Thesouro  -do 
Estado 


Delegacia  Fis- 
cal do  Norte 


1.» 

2> 
3." 


5.  ° 

6.  ° 

7.  ° 

8.o 
9.° 
li.0 

12.  ° 

13.  ° 
14.o 
15.° 

17.o 

18.  ° 

19.  ° 

20.  « 

21.  ° 

22.  ° 
25.» 

28.  ° 

29.  ° 

31.  ° 

32.  ° 

33.  » 

34.  ° 
36.° 
87.» 

38.  » 

39.  » 

40.  » 

1.  ° 

2.  ° 

3.  ° 

1.» 
3.» 


ESTA.  13 O    r>E  TS 

rendas  arrecada 


ORDINÁRIA 
Exportação 

Imposto  de|800  s/  c/  lõ  kilogs.  de  herva  mnfcte 
Dito  de  5$000  por  cabeça  de  boi  ou  touro 
Dito  de  15  o/,  s/  línguas  seccas  ou  em  salmoura 

e  outros  pro duetos  animaes  preparados 
Dito  de  12°/°  s/  ossos,  cinzas,  unhas,  crinas  e 
outros  productos  animaes  não  preparados 
Dito  de  12°/°  s/  couros  ou  pelles  em.  geral 
Dito  de  6°/8  sobre  couros  salgados  v"*" 
Dito  de  20»/fc  s/  ipecacuanha 
Dito  de  10#/o  s/  a  borracha  coagulada 
Dito  de  10%  s/  a  borracha  defumada 
Dito  de  10%  s/  a  borracha  exportada  pelas  es- 
tações fiscaes  do  Norte 
Dito  de  8°/0  s/  cacáu,  castanhas,  baunilha  e  azeite 
Dito  de  15%  s/  pennas  de  garça. 
Dito  de  7%  s/ productos  vegetaes  não,  especif'103. 
Dito  de  $025  e  $050  por  kilog.  de  xarque 

Interna 

Imposto  de  industrias  e  profissões 
Dito  idem  no_  Norte  do  Estado 
Dito  de  transmissão  de  propriedades 

por  estampilhas 
Dito  de  sellos  por  verbas 

por  descontos 
Dito  de  emolumentos 

Dito  de  2$000  s/  contracto  de  locação  de  servs. 
Dito  de  20S000  por  pessoa  que  for  perfilhada 
Dito  de  10%  s/  o  valor  da  transferencia  de  con- 
tracto de  concessão  com  o  Governo 
Dito  de  2%  sobre  transferencia  de  apólices 
Dito  territorial 

Arrendamento  de  hervaes  e  campos 
Dito  de  terras  devolutas 
Cobrança  da  dividis,  activa 
Renda  da  Typographia  cio  Estado 
Dita  da  passagem  de  rios 
Dita  de  pennas  d 'agua 
Taxa  judiciaria 
Venda  de  terras  devolutas 

EXTRAORDINÁRIA 
Juros  de  capitães  estadoas 
Receita _  eventual,  comprehendidas  as  multas 
Indemnização,  restituição  e  alcance 

RENDA  COM  AT?PLICAÇaO  ESPECIAL 
Contribuição  para  fiscalização  de  c-mprezas 
Quota  das  loterias  federaes 


MESAS  DE  RENDAS 

Corumbá      P.°  Murttnho  v  Porto 

Esperança 


300:0008000 


Belía-Vísta 


Capital  í,ft  Capital  2." 


■fi  qttidau- 
ana 


1:0338584'! 


6:9038000 
7:910S333|    21:30082171  6:736Í5Õ52 

6:1G5S817| 
11B:í)78$2sS|Í 
32:502;  24f  3 
74:160?'oi')(ii 
22:0003515] 
4558400] 


212&8C0 
I9:891$000 


1. -1478956  908S112 
28:16Gfc.'4'  9:676820^1 
3ô:484S48o!lC:70õè44o! 


863§69f 


Araguaya 


Bella- Vista  Caceres 


764J0O0 


|!l.022:5S58G2(.- 


16:2128975 
7:4758#Oo 

i 

26:4081558: 
G:3368987' 


7:200%}00j 
1:370?000| 

50:000$000j 

i 

4:4538645i 
17:493|195! 
13:078|664Í 
õl:21 6-500  C'| 

.021:47658í9| 

I 

135S350Í 


27:78380;  ifi 
3:482:>2;  O' 
8  1093300 
3:I3486or.j 
3:088-?496, 
3-155168 


25:000$000 
1:7008000; 
915-Ç012 


1:940*744 
15:120^000 


Si 


431. $970 

8l:fi588!,;0.j  1:03^875 

1G:867$678:|  l:ijl2$20C: 

i 

i 

13:1005000:  '  9:600S0w. 
24:274$00;1 

!6T2!Õub?2Íòj:l.l  27:220l7G?!:i 


4158200; 
1:758800  C': 
:i9!.)íi85:; 
3G:5270950ij 

20:9718000: 

47:05  Í804H 
3:97787*  O.I 
10800  O3 
3:Ò348S5S= 

7998950^ 

ii 

60S000Í 


12:977$383 


3:7348550 
836$452 


2:5458048 


2:4138304| 
7:G25?57 


178500-  í 
45:3998950;  11:1808125 


2328111 


406S000Í  3335000 

i 

S28410; 


126800C 


11U650Í 


13*328 


!  1:44883203 


13OS400 

4138000 


3  6148536a 
^16:2428748] 
3:7028240| 

i  í 

'  1S§2-10? 
í  •  2 

!  i 


1  25$77Vi 
i  l:731S;50í 


66S840 


! 


9nGO8OOO|l0:251?200;  9:9428500  l:0548000i  9:112$000 


L4:006806G  9:7518G00Í12:69SS207Í 
15:9118100     IGOSIOOS  l:430870oí 
7:9838'722?  1*484.,  d 


4:4058000 


4:4778000 

i 

1 60800  ol 

2:98683421 

368000 
5:295$299 


>30í?u8Gí 


1668674 


414§93o|22:842§136  20:41982^õã 

2818900  1:2225800  918$700 
93100     53988001  1598375 

852SG19  6853572I' 
I  140S002 

i  , 

i!  eosooo 


[  5:18l$72Sj 


5:121$69oj 
368000  2408048 


!37S792j  4.-O07Í432  5:3028210 


06S668 


l  1:2078683 


1578SO0 
,     183$362|  768394 

406§950 

404*8831  1:6Õ5?119Í  2:1568382 


3C080C0 


1848376  468700 


3688341 
1388771 


5288G5 


597*69 
741S190 


1:176$000 

2968299 


arrecadadas  em  todo  o  Estado  no  exercido  de  1918 


•  COLLECTORIAS 


Araguaya 


Bella-Vista 


Caceres 


Campo  Gran- 
de 


Coxim 


Diamanti- 
no 


Livra  > 
mento 


Miranda 


7648000 


13O3400 
4135000 


13201 

536 
748 
£40 


663840 


S779Í 

.SiõOí 

i, 

I$õ00  1:054*000 


9:1123000 


6:3 164-2 12 
1:9718100 

2288096 


4:405$000 


$360 


23:8623000 


ts-ico] 

I>8030j 


L$728 


$693 
D$048 


r$683 


$341 
11771 


4 1 4S933|22:8i2§136  20:4198220 
281S90O  1:2221800  918$700| 
95lC0j     53988001  lõ9.%37õj 
S    8525619  6853572] 
!    1405002  063668 


608000 


T 


248300 


Níoac 


Poconé 


Ponta-Porã 


Porto 


Mortinho     Rosario      Sant'Anna    S.  Antonio  Tres-Lagôas 


408000 
2875000 


4:529$500Í 


84:52 58264  14:3868243 
4:4258300!  8258200 
l:364$55o!  19820C 
l;148$4Sí" 


8-05 

500 $000 
903700 


186§672 


!  375792  4-O07S432  5:3028210  9.530$684 


1835362 


4068950 
404?S83J  1:6Õ5?119|  2:156*382 


157*8noj  12:0701190 
768394]  2855877 


525865 


5978097 
7415190 


8794 


1:176$000| 
2961299 


5:2288839 


1:2708556 
1:2558806 


323S00f-| 
5989961 


14O50OO 


2:4588634     4578866  2658610 


1:7948648 
1808981 


995$939 


818849 

1003000! 


3:526*428  42:5048397  35:819^625    1 03:6098887 


25:75? 


1:8588566 


20:6148775 


3. 


:80S8000 


6:9798333 
8145000 
32800 0 


7:9918000 


10:5J 55320  39:5035557;!  6:286832  H  4:340-752^  2-l88Sn0! 


5865100 
163820^ 
39$320j  53456,-0 
1065676 


2050.00) 


4:8938526 


1295835 


1:220$940 


3:8178344 


868695 


154S0OO 


s273  6908179 


1:0218500 

359S536 
5:691*120 
5825000 

298680Í 


176:O73$00O 


j 


3^ 


3  5:85185003  j 
7:7958000!  9:õ75$250|  1:0358000]  : :!3S809'  ! 


86655.  f]  7 i2$7 

I2n$90"j  1:741800  j  \ 

74S00t'l  328§500j  2]6S5voj 

26$664Í  157S500J      S68666Í ' 
45O0O 


IHU-*)Í  i<'78:0U? 


4:7655472 


9968984 
181*703 


1:3363177 


5905219 


5825641! 


2:44653393  1;688S113 


1665188 


6:8028395 


3435040 


258668 


2858060 


1:0288000 
205762 


1:999$566 


ic-sooo 


28000 


638775 


2:7798075 

2138780 
408704 
3:4068350 

1265000 


3:6935825 


953500o!  6:54630001  17:1065000 


17:62635821  4:9008251 
TOmiOií;  3ií18600 


1625606 


6O§000 


13:277§371 


1758686 
17:262^600 


1 080 00 


43*336 


87:1528405 
1:1485000 
7<;3S7u0 
1:0313600 
1663668 


2:6565889;  10:1453800 


1:3223500, 
185000 


2:015$997  5703038' 


2.9693242 
36-SC00 


J9UÇ998. 


5:7833657 
1403025 


3543657 


2:5483101 
1 :2248882 


Porto 
Alencastro 


AGENCIA 

Porto 
Iguatemy 


T 


29:9333210 
5:3848000 


6:465$560 


18:3328800 


L4L5&61..°. 40:5^3$  180|2ÕÍ22  73755*50  261 8i7Ôj38:9 1 78433f 22  2*723 1 U7  "lílíT^Tn  f  2-! i  1 :3-1 7*H?M f  i  ( yQi S5fÕ 1 2j    :  3S:  1 5937H5iji  8:332§?<Ui'Í41 :782$770 


Contadoria  cio  Tliesouro  do  Estado,  31  de  Julho 

O  2.-  Escripturavio. 


o  de  1918 


TOTAL 


l^l^p2:-il:y,7s»t»4j  1  W>t',5sm2|  :3S:l59SU35 


330i3l6$ál0 
368.913S0OO 

41.2268297 

9.4791637 
188.144$710 
94.353$76vi 
74.l60$60l> 
22.466^209 
455$40') 

1.022.Õ85S620 
415S200 
1.758§6Q0 
972^33] 
124.999S276 

152.9943450 
27.783$00(> 
436.845èlia 
49.960$80<- 
16.394&997 
39.167$2lG 
13.1665629 
43000 
36OSO0O 

7.200$000 
1.37O5O0C 
89.8983417 
50.000$00c 
'25.000$ÔOu 
37.135S667 
21.3428099 
49.081S014 
51.216^000 
34231$20(» 
1.036:596$819 

567&320 
Õ3.3õ0$737 
30.912$469 

32.3O0S00O 
24.274$602 


1 30:1 27$046}34:607S3jA.56l:409$585 


■ria  do  Thesouro  do  Estado,  31  de  Julho  de  1919. 
O  2."  I^scripturario. 


Estado  de  Maíto-Grosso 

Quadro  comparativo  cia  receita  arrecadada  nos  exercidos  cie  1916  a  1QJ8 


?  TjT!gF^'''?^T-^!r?w^^l^^^^'l^A^  'r-v-"  |-'-lfI*~ 

RUBRICAS  ORÇAMENTARIAS  19 í 6 


Í9Í7  Í9Í8 


RENDA  ORDINÁRIA 
í^joW/íçí/o 

Gacio  vaccum  

Xarque  e  carne  salgada   ,  

Couros  e  pelles  .     

Línguas,  sebo   coado,   extracto  de  carne,  peptona  e  outros 

productos  animaes  preparados  

Ossos,   cinzas,   unhas,  crinas  ou  cabelios,   chifres  e  outros 

productos   animaes  não  preparados  

Pennas  de  garça   

Herva-matte   . .  .  „  

Borracha  ,  

Ipecacuanha  ■  

Cacau,  castanhas,  baunilha  e  azeite  

Froductos  vegetaes  não  especificados   

Inierna 

Industrias  e  profissões  

Imposto  territorial  

Transmissão  de  propriedades  

Seilos   

Emolumentos  

Feríilhação  •  

Locação  de  serviços  

Transferencia  de  concessões  

Transferencia  cie  apólices  

Venda  de  terras  devolutas  

Arrendamento  de  hervaes  e  campos  

Arrendamento  de  terras  devolutas  

Cobrança  da  divida  activa  

Taxa  judiciaria  

Renda  da  Typographia  Olncial  

Renda  cie  passagem  de  rios  

Renda  de  pennas  d'agua  

A  cla^i/icar 

Importância  recebida  sem  designação  da  rubrica  a  que  pertence 

RENDA  SXTIiAO  R  D  IN  AR  I A 

Juros  de  capitães  estadoaes   ,  

Receita  eventual  

Indemnizações,  restituições  e  alcances  

Senda,  de  próprios  estadoaes  

RENDA  COjI  APPLICAÇAO  ESPECIAL 
Contribuição  para  fiscalização  de  emprezas  e  contractos.... 
Quota  das  loterias  federaes  

To 'bi  .Trai. .  . . 


255:170Sn<"'0 
9:í:SS2$7òO 
240:2188306 

31:8S;,8õG2 


G:2G  18345 
1:7288255 
{         0ú:õ4488h1  ( 

j        17;J:S02o11S  I 

|  5:26o  8 1>  .õ  1 

j""  -2  ^7«^:9Õ4sTTu" 

|  184:9098000 

|  51:0268659 

)  171:B79S9U7 

j  108:9258277 

I  13:0S'.iS564 

i  26o?OuO 


5O08OO0 

7888000 
374.7108O96 
23:5618851  j 
o5:0i'G£u00  \ 
36:o30$043  " 
14:497*054 
l'í:3SG?fí:-J6  j 
18856875o  \ 
 3M:372SOUO  j 

l.''rr-4S4?ô27"í 

n    1      I««"«^««"W010W  nuga 

22:4928910 


7703796 
4:938S85S 
30.-210S405 

9608000 


■    II  WWIHH  MA  ttl 

28:6478311  | 
10.788^712  I 

8l.):43G8n78 


333:4458000 
103:2438375 
274:6228834 

33:5598097 


7:9848060 
1:6378S00 
300:1948400 
1.5G2:573í6o4  | 
78:5326800 
998120 
6:4698870 


368:9138000 
124:9998275 
282:49S$4G6 

41:2268297 

9:4798637 
1:7588600 
330:3168410 
1.045:5078229 
74:160S600 
41.5S200 

2  702:3638140  l  2.280:2478045 


107:9788000 
72:9168066 
234:0418705  f 
97:4038155 
15:3208018 
7SOS0OO 
G8S0G0 

.1 

 j 

_  2:4868000  | 

:00:GSU$724  jj 
ÕC:0008000  j 
30:0008000 
42:729S0J8 
24:2278657 
'  20:6:558394 
54:295v850  | 
48:0665000  \ 


80: 


'778450 


89:8988417 
436:S-15§113 
105:5338013 
13:1668629 
3608000 
48000 
7:2008000 
1:3708000 
1.036:5968819 
50:0y0$000 
2õ:000§000 
87:1358667 
34:2318200 
21:3428099 
49:0818014 
51:2168000 


1.561:5788487 


2.139:7578121 


1:5918340 
29:6448192 
8:3898034  | 
3428928 


5678320 
53:8508737 
30:9128460 


39:9678494  |  S4:830S5l7 


23:664851G 

5 

28:6648516 


S2:D'008000 
24:2748602 
l^o7*?~ 


|     4.iUU:147*(j20  4.82V:5738687 


A..~t J*UJ* .  \  'III  «WC*  ~ 


Contadoria  do  Thesouro  do  Estado,  2G  de  Ago:.io  cie  1{ 

O  2/  Escripturario, 
Eurico  de  Campos 


ESTADO  DE  MATTO-GROSSO 

Quadro  comparaíivo  cia  despesa  paga  nos  exercícios  de  1916  a  1918 


Representação  do  Estado  

Administração  do  Estado  

Secretaria  do  Interior,  Justiça  e  Fazenda  

Instrucçâo  Publica  

Bibliotheca  Publica  

Typographia  Oíílcial  

Hygiene  Publica   

Segurança  Publica  

Força  Publica  

Thtísouro  do  Fsfcado  [[[] 

Estações  de  arrecadação  

Delegacia  Fiscal  do  Norte  

Pessoal,  inactivo  

Secretaria  d' Agricultura  Indust.,  Oomm.,  Viação  e  Obras  Publicas 

Directoria  de  Terras,  Minas,  e  Oolonisaçào   

Directoria  de  Obras  Publicas   '  t 

Melhoramentos  do  rio  Cuyabá  

Campo  de  Demonstração  Agrícola  e  Pastoril   

Administração  da  Justiça  

Ministério  Publico  

Despesas  Diversas  


1916 

1917 

1 

Í9Í8 

60:0088:289 

5:544*100 

127:3273000 

89:714*386 

72:785*445 

95:4<i6*7!G 

5*8:6468988- 

28:8508477 

29:497*«76 

519:071*489 

531:977*583 

579:20(5*089 

10:625*631 

10:573*548 

l(i:50<)*í)_M 

52:5558478 

57:  (i  73*406 

7;5:(  (85*138 

19:1 67*7!)  1 

21.-7L88940 

141:8.1 7*684 

57:143*203 

66:987.Í'K)7 

6l:fl78â.3H9 

992:693*i>46 

1.265:7uJ?038 

1.238:7950117 

76.9314883 

75:3 1 4*7»  >2 

8.':S'JS*l4:-i 

21 1:341  $384 

253.849*502 

2!J<»:208?844 

359:847*068 

35.':5i)ôí6Hi 

.S2i"j;87õS:r>3 

89:8140061 

85:8968027 

88:3<t8?-.72 

29::  84*391 

3l:368*2!8 

34:659*fil  3 

31:200*675 

29.626*  09 

28:  i 2  *58: 

1  ( ( :ooO.*í94() 

2 1 5:280$  < .  4 

1 76:98' »$8<tí 

30.952  490 

26:9*98364 

2n:84u8'2u 

34:043*20  L 

:í9:  57*057 

43:85  4  SG91 

231:830*461 

259:269*955 

267:l7(i$iii!f 

72:7:5*000 

73:50  í*<J7f> 

76:C8 1*484 

1.173:5:J6'-r.u89 

078:381*697 

697:0  las  154 

4  354:745*510 

4.1*3:071*  1(;U 

4.498:94  ÒU  22 

OhsehvaçOes.  —  Ma  -verba  Despesas  Diversa*  aeham-se  incluídas  as  importâncias  de  39.959*630,  79.516*324  e 
143.279*448  respectivamente  aos  exercícios  supra,  de  dividas  de  exercícios  findos  inclusive  indemnizações.  Os  restos 
por  pagar  dos  mesmos  oxercicios,  conhecidos  até  as  datas  do  levantamento  de  seus  balanços  eram  de  141  105*(',fiR 
218.142*728  e  38.915*058,  respectivamente.  S    '  «i.iu^uoo, 

Contadoria  do  Thesouro  do  Estado,  26  de  Agosto  do  1919. 


.  1 


O  2.,"E9orip.turario1 
Euvicó  de  Campos. 


Tlieso-aaro  d©  Estado 

Qnoaro  comparado  3a  recdia  9eral  3o  ^aio  arraia  no  I,  s^sfr^s  ^rckios  3,  19I8  o  19,9 


ESTAÇÕES 


Collectorias 


L 


Thesouro  do  Estado  

Delegacia  Fiscal  do  Norte  ■* 
(  Corumbá  

Mesas  de  Rendas    *el^Vjsta (*)...!.'.'.'.'.'.'.' 

1  Porto  Esperança  

Porfco  iMurtinho  

Aquidauana  

Aragnaya  

Bella- Vista  

Caceres  

Campo- Grande  

Capital  (1.*)  

Apitai  (2.-)  

Coxim  

Diamantino  

Livramento  

Miranda  . . :  

Nioa^   

Pocoué  

•••••• 

Ponta-Porà   

Porto  Mortinho   

Rosario- Oeste  

Sant'Anna  do  Parunahyba. 
S.  Antonio  do  Rio  Abaixo. 

I  Tres-Lagôas  

'  Nhuvera  

Porto  Alencastro   

Porto  Iguafcemy  

Porto  lõ  de  Novembro  .  . . 

S-  Carlos  

b.  Rita  do  Araguaya 


Agencias  Fiseaes, 


1918 


ORDINÁRIA 


lõO.OOOSOOO 
641.5j6$43í) 
164  0923154 
8.005S<'5! 
19.4.96S5ÕS 
99:426*498 
11:8G9§558 
15*000 


'2*552 


11:6543275 


61:0403000 
5:9493739 


2:4  64*792 
64.909$984 


559.706$!  62 
4-2.3993720 
36.  US$032 
U3*33u 
8S11QO 
300*593 
13.0603641 
1.6958470 
16.l9S$2u7 
20.75S3296 
83.128S373 
29.4343276 
5.322S0o0 
8.4023478 
194*422 


Extraordiná- 
ria 


1.24^:142S603 


]  0.S783896 
8  979*895 

22.4538863 

20.5343  6  80 
5.8293714 
1.273S348 

14878S941 
5  5133683 

22  2453085 

18  332$S00 


2.614*752 


2$076 
2.821S0U5 
2  5c0§944 
J20?C0o 


323986 
3163452 

•  •      ■  •  •  ■ 

1.076*246 
938=543 


Renda  com 
applícação  es- 
pecial 


2.4001000 
9.60030CO 
3.0005000 


TOTAL 


803000 


2673645 
1433208 

503000 
583409 
424385! 
45SÚ0O 

47 Q« 1 < 


950:405^747     2 1 :802$462 


15:000^000 


725  398S238 
690  868S064 
205.741  §1 3n 
8  2383384 
19  5o4í55S 
99  727309  i 
24.96331 85 
1  710>470 
1G514S749 
20.758*296 
87.8773171 
29.527*819 
5.322S0OH 
8.4823478 
194§422 

22  5333171 
9  247*54' 

22.5973071 

20. 534368o 
5.87937 14| 
1.331 37  57j 

70.343S7021 
5  558368 

28  6  74  §021 


ORDINÁRIA 


Exportação 


1 8.33238o  r. 
2.464*792 
64.9093984 

2.614.Ç752 


150:0003000 
670:566*547 
241:040S.S!).S 


25:8033716 
9:4403800 
4:354?ÔS0 


Interna 


20:5623650 


20.501§()00 
92.302*568 

249.21!  3000 

8.288?8So 
6.5163000 

6.5293000 
95.8053000 
4.3o93moo 
5.243*o0(i 


4: '0.7523003 
58.825^323 
73  8:5*08-1 


68:229*160 
934*041 
16.891.3800 
10.4663911 

112.132*111 

30.088*355 
3.8573500 
S.00CS766 
8i*u62 
472*131 
20.ub733lS 
10  276319o i 
1 5.2513886  í 
31.403368! ! 
I2.6()2si35i 
2.722*863i 
52.5243391)  í 
3.6443503' 
112.3953474! 


Extraordiná- 
ria 


9:171  £168 
2:037£2S8 
6:!  17*452 


268*440 
14*112 

293867 
770*273 
273H3 


Renda  com 
applicaçao  es- 
pecial 


3:900$000 
9:600*000 
4:8003000 


TOTAL 


683688 


2133908 
47*118 
24C31S8 

1513000 
•  74*558 
2:487*786 

138Í765 
1:3458765 


2  o. -5*538! 


^1.g5^8gi^^(^:^33j^7:500*225Í  23:2()3é4&) 


583.8233173 
741.029*1DS 
3257733434 


94  3(iiS3l6 
9483153 
26  3323600 
10.4963778 
1 17.256*464 
30.]  15S468 
3.8573500 
8.1293454 
S1S062 
472$! 31 
40  843*876 
10.3233308 
1 5.4923074 
51.9053281 
105.0553697 
2.797*421 
304.2233176 
3.7S3#268 
122  030*119] 
6  5l6*000j 

6  529S000| 
95.80530001 
4.3093000! 
7.2483 


Contadoria  do  Thesouro  do  Estado  de  Matto-Grosso,  9  de  Agosto  de  1919. 

O  2,-  Escripturario, 
Eurico  de  Campos. 


18:3003000  2.71 0:538*447 


semestre  do 


Exercício  de  1918 


§§ 


1. 

2/ 
3.' 


i 


1  i 


.1  •!-.' 

lo.- 


Rendei  Opinaria 

Exportação 


Balanço  definitivo 


Denominação  das  rendas 

^^^^^^^ 

Imposto  do  8800  sobre  cada  15  kilogrammas;  do  hcrva-matte. 

Dito  de  ÕS0OO  por  cabeça  de  boi  ou  louro. 

Dito  de  15 -p  sobre  línguas  socchh  ou  cm  salmoura,  extracto  de 

carne,  caldo  concentrado,  pepfconti  c  outros  produetos  antmaos 

preparados. 

Dito  do  12  •[.  sobre  ossos,  cinxas,  unhas,  crina.-:  ou  oftbeJlos,  tf«r- 
Mi»  do  couro,  chifres  o  outro  -:  producl.o.-  animae;,  não  pi-i  oarmW. 
Dito  de  12 -p  sobre  couros  ou  ]>ello»  em  ^e.\\. 
Dito  do  (>  ■{.  sobre  couros  .«ideado». 
Dito  de  20  [.  sobro  ipecacuanha. 

Di  lo  do  1'.)  -  j.  Kobvo  a  boi  racha  coagulada  com  ou         alum>-  u. 
Di  lo  do  10  •[.  sobro  a  borracha,  dei.^aada  ou  coa^dada  }m.\oh\ 

pi'<  .et  .-.yr..s  Operíbiçrttdoí 

Diío  de  10  •[.  S'.bi\)  a  borracha  exportada  p 


!i.:25íOí507i.i 


o  >.':■>  io'.  J. 


■•'0 


x  cl;'.  Oi-lreão  Jisc.d  de 
C«>;nnd>á,  com.  ^.da  cia  Ci:.ÍÍ.-;-í.ori.C  ou  ;  uU  rd  ,,,cia  /.Iionci  ,  -d  da 


o'df'.do  de  Matto-Grosso. 

>  de  10  -j.  sobro  a  borracha  exportado.  prdi 


i5:oV/jsi  101 


a  coo*  fi 


:  ÍO    .M  O. 


no 


'!!>  '""'[l  rchvo  ca.iáu,  castanha.';,  baimillia  o  a  :•:.-.!  te  em  &sTal. 
l!o  de  Í5"[.  sebro  pennas  dc  garça. 
1);!.;  de  7 s  ••bro  ta  boa.-?,  madeira:;  e  qmw.-.quor  ou  iro*  prodn- 
c!  '  -.i  vedeta      :::\o  especificados, 
Diio  do  8025  per  kilogramma  do  xíirquc  eu 
!"'•!!•'  de  10  '\.  KoLro  extracto;;  voge-taon  íalri 


ame  jsa  hm  da- 


no ]'/'■<••.' d- 


l  ■òr.UOU 
Ou.íj.  0tf080 
!.!vi"i';0 


Arrecadada 

Maior 
arrecadação 

Menor 
arrecadação 

3o0:o  1  OipllO 

19:9Sá§080 

■  :•:  6.3:91  aso  oo 

148:S45$000 

41:!>2G£207 

30:987$227 

0"  i  '"<).->:')  °,  7 

i             •  ' .  i.  i  •  /       i  <  /  ( 

i  .1     !  M*7i6 

87:9B5A«5(i 

O:íoíl."i5i83 
•  •  ■  •  

j  '.iiiviViOToU 

70:4S7*(>80 

•  •  ■  .  . 

j     74: :  G^UiijO 
•     \>:l.  'GGsdoO 

44:0S5$4.-?<j 


13!:2*32S008 

■1 5^*10' < 



193415 

15:9õí3>7í0 

í  022:585è020 
4J5*L->00 

J.  •  !  i  JO  .  U  O  v 

41õ$20f: 

•  ••!•!  ,>••■• 

.  G!,'8:90i.->280 
3:9:305100 

972^331 
1:?í:í)í!1).;í:-?7c 

••••••••■*■» 

C4:378§29õ 

8C^876(J 

v  ^  ^  ™  W  ■  v 

 »  t 

180000 

407:117 *:-:Ue" 

766:7iJ'.'Vi2i) 

>  46 

«Ml  78208 

Maior  íinvcacKição 

•Seiler  avieeadaçào  760:70*03120 
JUENOJ*  VLJiECADAyAO  20^i^yTâ 


Exereicio  de  10ÍK 


K^ncla  Qrclinaria 

I  X  T  li  r.  X  A 


Bahmeo  definitivo 


ri. 
i  a. 
ií). 

■  o. 


Di 


.io.:.ií:iac..;o  O  «IS 


iíndau 


1 


Oleada 


Arrecadada 


T  I  ■ 

Imposto  de  indinl na.s  o  proiisaò-x; 
I^iío  idem  no  Norte  do  Estudo 
Di(o  de  tnuisiiiissilo  d  :-  propriedade.' 
Dito  do  «el! os  : 

por  estampilhas 

por  verbas 

por  descontos 


49:^0*800 
]0:-U>  13907 
30:107»?310 


'j ' .' 
•  >  > 


:>A. 
•JÕ.' 


Dito  de  emolumentos 

Dito  'lo  2$;) 00  s:>br.-3  contracto  dj  Iooíiçíio  do  i.;or viços 
Dito  d.e  00  20  por  granrna  de  ouro  exírahido  \yj  EsímcIo 
Dito  rio  5°[,  sobro  pedras  preciosas  oxtrahidas»  ho  E-ttido 
r-ilo  de  2D3000  por' pessoa  que  for  perfilhada  ■ 
Dito  do  8001.  por  metro  quadrado  de  terreno  mineral 

em  rios  ou  terras 
Dito  do  1.0:0008000  por  transforoucia  de  qualquer  contracto 

,1.1  r-  r.r:r..-.  r,  (•/<,  J  I       -.-,n!n  l'"lof;i'!n 

D^w  «lu   i  .)  °[„  :>./ijri'  vnl".:'  (U  i  nt1:     -r  .!•.•••:»  d  -  q-i  :d  •      .    •  •.     •  .t- 

eto  de  ooncesSisâ-."),  cuja.  emprega  jà  e.stis^er  or^.mÍMada 
Dit-j  do  2  '[>  sobro  transferencia  de  apólices 
bdto  de  ;-5     sobre  os  dividendos  das  companhias  ou  ..ociedades 
r/iouviíuis  que  fiineciô*narem  no  Estado 
D 'lo  territorial 

An^nduiU-^UtP  dv  hsrvaes  e  campos 
Díi.o  de  terras  devolutas 
Oobi-auça  da.  dividia  activa 

'       .i*.  . ;  .:.'  terr.is  n {•••■>  legitima  "las 
30.'|  li.eo da  da  Typo^raplna  Oiiieial  do  Estudo 


20 
SI 


86- 
LM 


37. 
SJ8 
;J9 
40- 
41. 


Dila  du  p.'.>:;age.m  de  rios 
Diia  de-  ponnas  d'agua 
Taxa  judiciaria 
Venda  de  terras  devolutas 
!!:;;■  ■::•;!,<>  de  íiOOTíoOO  sobro  garimpeiros 


j:iIí;-i;'i  ,;,>.j 

õ(i:'Jl!)?8|]i.í 
ar,0:8!4?!3C( 


C5:00içr>i0 

ÍJ:83õ;:070 
MO  OU 

 -* .  .  .  . 

s 

•    »   i    ■  V  •   *   t  t 

liGO.íOOó 


8. . 


'.õ:0í''+i  "  aiO 


l:O0:);-ó  " 
.!J:112.i?'JU0 


60:730.9000 
05:000?rJ00 
30;00OS00O 
iV':-.8oi:'00(! 
■l-:l»a8$070 
•  10.-319$100 
03:5540010 
40:104*000 
18:5QJ$820 
400:0008Õf00 
73:0009000 

l  537:441)5130 


I52:í/0.jv,4õ()l 
27:7838000 
436:845:íl  !3 


105:533*013 
I3:l(i()í620 


.  .8.  . 

3GÒ;Í;C00 


7;2'X'';fOO:.; 
l:ò7lK000 


89:S9884l7 
5O:000íi000' 
25:000*000 
37:135^61;? 
....  8 ... . 
21:3128090 
40:0818014 
51:211)8000 
34:231^00 
1.036:590*819 


2.139:7578421 


Maior 
arrecadação 

2:003  #1.10 

•  •••té 

80:0308753 

40:6818003 

3:330*050 
....8.... 


•  •••••• 


•  •  •  ■ 


Menor 
arrecadação 


íóéoõô 


3C08000 


20:000*000 
(5:200'GOOO  ' 


■  •  •  ■  •  n  » 


29:167$817 


1 :822ô999 


11:112?000 
15:000*380 
570:000*810 


7UO:OG.")?050 


1.-742Ç000 


5:000*000 
5:000:000 
1  2:9403333 
•f  :938*070 


14:173§02(í 


«•••••■•■••t 
■  «••••••••■• 

72:000*000 
10 1:0485759 


■.v."  r.:r.'.:  r 


'Maior  arrecadação  700:9658050 
iVlenor  arrecadação  104:0-18^759 
MAIOR  ARRECADAÇÃO  002:31(1821»! 


29. 
30. 

81. 

BZ 

SB' 

34. 

35. 

36. 

37. 

38 

39. 

40\ 

dl. 


Dilo  útí  -10  °i„  sobro  valor  dd  -bm a áí o i'o no Ui^clo  qH-alquor  contra- 
cto cio  concessão,  cuja  cmproza  jà  estiver  organizada 

Dito  do  2     sobro  transi erenoia  do  apólices 

Dito  do  3°[0sobre  os  dividendos  chis  companhias  ou  sociedades 
ftnonymus  que  fnnooionarern  no  Estado 

Pito  territorial 

Air?i)dftni°uto  do  hervaes  e  campos 

Bito  de  terras  devolutas 

Cobrança  da  divida-  activa 

Emolumento*  cio  cerras  nao  logi  Cima  das 

'.Renda  da  Typographia  Oiíicial  do  Estado 

Di  la  de  passagem  do  rios 

Dita  do  ponnns  d'agua 

Taxa  judiciaria 

"Venda  de  terras  devolutas 

Jmpisto  do  300$000  sobro  garimpeiros 


1:0005000 
3:1.128000 

....$.... 


60:730*600 
55:0005000 
30:0008000 
õO:í;8.')íM)<H!| 
4:1)38*070; 
•  19:519*100; 
03:554*010 
40: 104*000 
18:561*820 
400:00080*00 
72:0009000 

1.537:441$  130 


7:2008000 
1:370*000 

.  :  .  .Si.'.  . 


89:8985417 
50:0  00  £000 
25:000*000 
37: 135*667 

2 1:3  42809  9 
49:0315014 
51:2103000 
34:231^00 
l.03G:59G*819 
......... 


2.139:7578421 


6:200^000 


29:167*817 


1:8220999 


11:1128000 
lu:GG9S380 
570:596*819 


7UG:9Gfi§050 


1:742$00Q 


5:000*000 
5:000:000 
J  2:9493333 
4:938*070 


14:473§026 


72:000*000 
J.Gí:G48$759 


Hksv 


no 


í  Ma  i o r  arre c  ad  a ção 

.'  Afp.nnv  5iTrpf'.nrl.-if>.fln 


766:9058050 

■j  Menor  arrecadação  1.64:0-188759 
[MAIOR  ARRECADAÇÃO  602:316*291 


1. 

o 


Denominação  cias  rendas 


H  -  w  cl  a  S  í  í-  a  o  r  ct  i  n  a  r  i  a 

Orçada 

22:3618680 


Juros  do  capitães  estacloaes 
Receita  eventual,  comprehondidas  as  multas  por  infracção  do 
leis,  regulamentos  o  contractos 
IndsunmHaçao,  restituição  e  alcanço 
Renda  de  estabelecimentos  o  próprios  es-tadoaes 


0:1898510 
35:6185720 
2:0008000 


66:109*910 


Arrecadada 
ÕG7SÍJ20 

j  Maior 
1  arrecadação 

8 

Menor 
arrecadação 

21:7948360 

53:3508737 

47:1618227 

30:91 2S4GO 

4:7068260 
2:0008CCO 

28:500*620 

 8  

84:830*517 

47:161*227  1 

l.  Alenur  arrecadação 


47:16 15?27 
28:5008620 


MAIO  íl  AÉREO  A  DAC'À.0 


18.6G0S6O7 


13.  • 


Denominação  dV.;;  rendas 


Roiula  com  appllc/içao  uspedcil 

j  Orçada 


Contribuição    para   ilegal  ix.açao  du    hevvac:;:,  s;ivir.gao  •  mais 

•  concessões  23:2008000 

Direitos  coustitnfcivots  do  fundo  escolar  ,  588330 

Quota  do  beneficio  das  loterias  federais  39:6508000 


62:908*330 


Arrecadada 

Maior 
nrrecadaçíto 

Menor 
arrecadação 

32:30n8000 

9:1008000 

588330 
15:3755398 

15:4338728 

24:2745002 

00:574*602 

9:100*000 

Rtsujio   f    Maior  arrecadação 
l    Menor  arrecadação 


M  ENOJR  A  RRECAD  AÇÀO 


9:100*000 
15:43:>*728 

6:333*728 


títulos 


RENDA  ORDINÁRIA  {  ^portaçflo 

Interna 

RE  N  D  A  EXTR  A  O  RDIN  A  RIA 

RENDA  COM  APPLICAO,iO  ESPECIAL 


Depósitos,  saldo  credor 

Operações  do  credito:  Suppriniento  recebido  do  exercicio  de  1919 


Orçada 

2.579:859*1)57 
1.537:4418100 
06:169*910 
02:9083330 

4.246:379*327 

Arrecadada 

1  Maior 
arrecadação 

t    •    •    f     •    é    É    É  ■■■■ 

602:3168291 
18:060*607 

Menor 
arrecadação 

2.28«.1:,M7S04õ 
2. 139:7578»  21 
8-J:S30*517 
õG:õ  748602 

4.50  ■■  :409858õ 

58:6S0*917 
347:376*998 

4.967:4678500 

299:G12§912 

G:333§728 
305:9468640 

620:9768898 

ESTADO  DE  MATTO-GROSSO 


"Oalor  official  cios  procVactos  maíío-grossenses  exportados  para  o  estrangeiro  e  outros  fèstacios 

do  fèiasil 


PRODUOTOS 

19Í3 

1914 

1915 

Í9Í6 

Í9Í7 

19Í8 

Bois  o  touros 
Vaecas  e  novilhas 

Animaos  cavallares 
Xarque 

Couros  e  pelles 

Procluotos  auiinacís  preparados 

Ditos  não  preparados 

Pernias  de  garça 

Herva-matte 

Borraaha 

Ipecacuanha 

Castanhas 

Produotos  vegetaes  não  espe- 
cificados 

1.075:110$000 
24:4208000 

2.787:5408000 
147:4808000 

3.637:9008000 
104:9008000 
9008000 

4.082:7208000 

6  668:9008000 

7.514:880$000 

8008000 
1 .560:5758700 
l.odd:9bl8800 
130:1848806 
57:795.5360 

1.421:0608400 
1.4o  i  :_'f)oí4ou 
1  -.3758200 
147:6748160 
64:1118500 
3.160:0008640 
16.930:3883023 
108:4688000 

2.703:2678000 
1.893:8798966 
oU:oU081ob 
190:5218883 
19:3908000 
4.185:8888400 
14.441:7518054 
332:5208000 

3.755:3108000 
2.714:6528383 
212:57084:13 
52:1778875 
11:5218700 
3.919:6538500 
15.583:7568350 
869:5108590 

4.955:706:5000 
3.100:7278051 
22o:7olis>iilo 
G6:533§833 
10:9l8$G06 
3.868:1418200 
15.625:7368840 
392:664^000 
1:233$000 

92:426$7l4 

4.027:3  888400 
3.022:916$l33 
274:841ís980 
78:99689.75 
1 1 :724SO0O 
4.654:027^700 
10.455:0728290 
370:80.38000 
5:1908000 

13:890$500 

2.857:5678900 
14,258:5458345 
125:2748000 
1:4778800 

10:57  6^500 

46:1078800 

17:8858785 

75:1528157 
3l.277:Õ24lt)6tí 

25.3  10:244807<,)!23.471:7798217 

27.588:6998*74 

35.006:7248617 

31.329:7308978 

S^pcrtação  dos  Sstaclcs  do  brasil 

nos  Exeroieios  de  1913  a  1918 


Í914 


1915 


19/6 


1917 


Í9I8 


04070:0008000 
09.702:0008000 
10.198:000í$000 

18.598:0008000 
1.327:O0u8U00 
3.»lí8:0008000 

22.59  hOGOSOOO 
0.895:0003000 

102.199:0003000 
[22.932:0008000 
170.355:0008000 
40õ.iál3:000800Q 
33.565:0008000 
4909:0008000 
15.805:0008000 
21.C47:87õ34õ4 


77.700:0008000 
75)  3  03:0  «08000 
11.830:0008000 

18  510:0008000 
1.30(5:0008000 
3.795:0008000 

25.õ(í(3:()O0S'»O0 
3.948:ir;0S000 

100.408:0008000 
22.864:000^00 
196.670:000$:j00 
489.032:0008000 
35.970:0008000 
6.420:0008000 
1.9  896:0008000 
25.179:0908850 


71.739.107*000 
79.829:4176000 
l3.2lU:7õ(i$0U0 

17.437:036*000 
1.902:83580jO 
9.923:135?000 

50.017/4518000 
3.887:798*000 

102.599:442S000 
19.082:5430000 
267.154:9738000 
422.334:5128000 
27.031:1858000 
1 0^79:5038000 
87.403:4708000 
28.S27:878S040 


28.58 1:6578< '00 
60.097:4208000 
12.825:616$000 

23.416:0258000 
23:3308000 
287:4918000 
81.176:7198000 
4:9518172 

111.253:1078000 
13.404:1548000 

2õl.49u:0468000 

371.446:4028000 
36.3.iS:2898000 
12.185:5508000 

122.194:6758000 
22.552:0998990 


ESTADOS 


Amazonas 
Pará 

Maranhão 

Piauhy 

Ceárá 

Kio  <}.  cio  Norto 

ParaHyba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

hahia 

Rypirito  Santo 
Rio  de  Janeiro 
Hão  Paulo 
Paraná 

St  a.  Catharina 
Kio  G.  do  Sul 
Matto-Qrosso. 
Total 


1913 


78.374:0008000 
74.7i5:0008000 
9.888:0008000 
98:0008000 
12.288:0008000 
0.210:000S<iÚ() 
11.9(12:0008000 
19.570:0008000 
4.878:0008000 
197:0008000 
01.8i2:OOOS:-00 
20.072:0008000 
1 19.509:0008000 
490:279:0008000 
32.377:0008000 
4.202:0008000 
20.950:0008000 
22.464:286*503 
989.795:2808563 


62.701:0008000 
57.100:0008000 
7.875:0008000 

13.180:0008000 
3.025:0008000 
7.9.'6:0008000 
20.594:0008000 
4.085:0008000 
82:0008000 
64  578:0008000 
14.761:0008000 
95.01 1:0008000 
352,949:0008000 
24.912:0008000 
3.598:<i00SiH)0 
18.148:ii0usiinn 
19.700:7  59.? 'M  5 

700.611:759*2-15' 


1.039.134:8758454 


1.125  069:0978750 


1.211.667:9418040 


I.ll7.ii77:532íl62 


